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"Se eu tenho uma maçã e tu tens uma maçã e as trocamos, os doÍs
continuaremos com uma maçã cada um. Mas se eu tenho uma ideia e tu tens
uma ideia e as trocamos, os dols passaremos a ter duas ideias cada um".
(Bemard Shaw)
"Serpessoa é ter curiosidade (...) Há muita gente com boas ideias e a lntemet
é uma forma de as aproximar. De repente, a curiosidade de cada um ficou
disponível para o mundo inteiro'.
(Harold Kroto, Prémio Nobelda Química, em 1996)
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Os actuais sistemas de informa@o utilizados nas escolas não
respondem às necessidades das mesmas no que se refere:
- Acesso generalizado e facilidade de utilização por parte de toda a
comunidade educativa, devido à especificidade das interfaces e às
dificuldades de aesso remoto;
- Fiabilidade e robustez, em termos do acesso e da gestão da informação
armazenada nas bases de dados, devido à multiplicidade de aplicações
autónomas e incomPatíveis;
- Autonomia das escolas quanto à adaptação dos sistemas de
informação, face a nova legislação ou às várias realidades locais, com
aproveitamento dos seus recursos intemos, devido à falta de um
enquadramento adequado e de uma estratégia de informação.
Nesta investiga@o pretende-se estudar a forma como é gerida a
informa@o na Escola ou Agrupamento de Escolas, bem como em que medida
será possível beneficiar os aspectos organizacionais dos agrupamentos e como
nova realidade, pela gestáo informativa.
O estudo de caso considera cada um dos responsáveis pela infonnação,
por secção funcional correspondente.
v,
Abstract
The lnformation Management As Strutural Factor And lnstrument Of
Management
The cunent used systems of information in the schools do not answer to
the needs of the same ones in the following one:
- Generalized access and easiness of use on the part of all the educative
community, due to specifics of the interfaces and to the difficulties of
remote access;
- Reliabiliff and robustness, in terms of the access and the management
of the information stored in the databases, due to multiplicity of
autonomous and incompatible applications;
- Autonomy oÍ the schools how much to the adaptation of the systems of
information, face the new legislation or to the some local realities, with
exploitation of its internal resources, due to lack of an adequate framing
and a strategy of information.
ln this inquiry it is intended to study the form as the information in the
School or Grouping of Schools is managed, as well as studying where
measured it will be possible to benefrt the organizacional aspects of the same
groupings, as new reality, for the informative management,
The case study it considers each one of the responsible ones for the
i nformation, for @rrespond ing functiona I section.
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í. Tema em estudo
Adissertação,insertanocursodeMestradoemEducação
Administração Escolar da Universidade de Évora, denomina-se 
"A gestão de
lnformação como factor estruturante e instrumento de 
gestão''
Num primeiro momento, detemo-nos na apresentação do tema em
estudo, nos obiectivos que lhe presidem, na metodologia adoptada e
organiza$o do estudo.
seguidamente iremos referir aspectos gerais das dinâmicas 
de evolução
e modem szafio educativa contingente a um novo ambiente das 
pessoas' das
organizações e dos Estados e iremos efectuar o enquadramento teórico 
onde
se definem os conceitos e conteúdos envolvidos, considerados 
pertinentes para
o estudo da Gestão da lnformaçáo'
Finalmente iremos enumerar algumas conclusões que mereçam
destacar-se, ideias que possam sugerir caminhos de reflexão sobre a
problemática abordada nesta dissertação em apreciação.
2. Apresentação da Problemáüca
Temos vindo a assistir a uma enorme evolução nos métodos de 
criação'
distribuiçâo e uso da informação.A lntemet, em particular, e a World 
Wide Web
(web) têm assumido um papel cada vez maior nesta área' A informa@o 
e o
conhecimento são componentes essenciais a todos os tipos de 
organizações'
Desta fonna, a lnternet e os sistemas baseados na web assumem um 
papel
fundamental na educaçâo, tanto ao nível do ensino como na administra@o 
e
gestão educativa ou escolar.
No tempo presente, não podemos dissociar uma análise da sociedade
sem efectuarmos, também, uma análise do que representa actualmente 
a
informação e a sua respectiva gestão para o funcionamento sec'torial das
instituições que a compôem. subsistem funcionamentos institucionais 
que'
provavelmente e por força do seu 
upeso" nas relaçôes existentes no âmago da
1
sociedade, nomeadamente, todas aquelas que são controladas directamente
pelo governo central, salvo honrosas excepgÔes, permanecem à sombra do 
que
é habitual fazer-se por obrigação da legislação vigente, recalcando 
processos
ultrapassados e desadequados que, dificilmente, respondem às necessidades
actuais. É o caso do sector da EducaÉo e em particular da Escola, pela
pesada transmissão assumida. A Escola deveria ter acompanhado' numa
espécie de vanguarda paratela e conjunta de âmbito social, as mutaçÕes 
que a
sociedade sofreu. Afinal, tal não tem vindo a acontecer, salvo algumas
excepções levadas por maiores capacidades de mudança, logo superiores
opoÉunidades, mediante os interesses e as participações em causa'
ora a informação náo se encontra organizada, por exemplo, no tocante
aOs resultados dos alunos. Assim, na hora da matrÍcula, se 
quisermos saber
qual é a probabilidade de sobrevivência de um aluno da escola' não temos
muita facilidade em fazê-lo: aí cresce imenso o trabalho porque se 
precisa de
saber a percentagem de alunos que se matricularam, a percentagem de
sucesso (a todas as disciplinas), e a de insucesso (em algumas 
disciplinas)'
Para tal, é preciso começar quase sempre pela matéria-prima 
que são
as pautas, uma vez que, não há nada sistematizado. outro risco é a falta 
de
coerência, já que os números muitas vezes não estão correctos quando se
desagrega alguma informação. se, isso acontece em indimdores muito
simples, como é o do nÚmero de professores, toma-se tarefa mais difÍcil
construir indicadores do tempo de aprendizagem, em 
que pretendemos saber o
tempo real de aprendizagem a que os alunos estiveram expostos, porque
implica saber o totat de aulas planeadas peto currículo, o número 
daquelas que
efectivamente foram leccionadas e aquelas em que os alunos de facto
estiveram presentes. É por isso que este indicador, que é um dos mais
significativos à luz da investigação sobre a aprendizagem' continua por
preencher em muitas escolas. Dá-se aqui um contra-senso' porque não 
se sabe
como é que cada aluno teve acesso, em tempo real, ao conhecimento'
Deste modo como é que se pode alterar a gestão da escola? Qual é 
a
política de orientação para o sucesso que êm cada escola é seguida? 
Podia-se
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decompor este conceito num conjunto de variáveis que a maior parte das
escolas não controla de forma sistemática. É o que se passa, por exemplo, no
registo dos elementos de avaliação e nos respectivos resultados de que a
generalidade das escolas não tira partido como indicador de que esteve a
trabathar numa boa linha ou de que precisa reformular as suas práties' Este
controlo deveria operacionalizar-se numa dimensão de diagnóstico, numa
dimensão de desenvolvimento de diferentes tipos de estratégias, que estes
instrumentos ilustram em resultados. o que acontece é que poucas escolas têm
este tipo de controlo, para se saber se valeu a pena o investimento ou não' Por
isso é que a reacção das escolas é, quase sempre a de que; o processo é
muito trabalhoso, não há remuneração que compênse o esforço, quando afinal
esta atitude de auto-avaliação deve fazer parte integrante de uma escola' É
necessário que a Escola se auto-regule, condição essencial para que se altere
a qualidade das aprendizagens e do desenvolvimento educacionaldos alunos'
No presente trabalho, pretende-se salientar a importância que a
informação possui, não só na sociedade modema como também e,
particularmente, no plano institucional educativo. Pretendemos organizar este
documento de modo a constituir um conjunto coerente que baseando-se no 
que
se escreveu, em termos teóricos, reúna sugestões que revistam alguma
utilidade prática.
Assim, definida a nossa linha de ideias, procurámos o seu
enquadramento na realização de um estudo, sem nunca perdermos de vista as
questÕes que consideramos fundamentais para uma abordagem a esta
problemática, e por uma análise do que se produz actualmente nesta área do
conhecimento que tem em vista cother resultados positivos na interligação das
pessoas para as necessárias interacções'
Desta forma, esta estratégia adoptada trouxe limitações à nossa iá
restringida actuação, visto que lidamos com sistemas orgânicos, ao abordarmos
problemáticas que envolvem essencialmente indivíduos, como é o caso da
Educaçâo há que ter muito cuidado.
O presente trabalho surge de darmos resposta a todo um conjunto de
questões que nos vêm ocupando a memória. Como é que existem serviços
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estatais que encaram as questões relacionadas com a informação, o seu
tratamento e ou manuseamento, e com a utilizaçáo das respectivas tecnologias
CtlC), como uma simples automação de processos? Acontece que neste
domínio não se observam alterações muito significativas, o que não deixa de
ser estranho, uma vez que o Ministério da Educa$o gasta muito em
equipamentos informáticos e de oomunicação. Se, tais investimentos
pretendem modernizar e, ao mesmo tempo, consubstanciam resultados práticos
pouco evidentes, estamos perante procedimentos de resistência à mudança
que grassam no seio do sistema Educativo e em especial na sua componente
gestionária e administrativo-funcional. Afinal que práticas de gestão de
informação existem actualmente nas escolas? E que utilização é dada à
informação?
Afinal ao perspectivar a possibilidade de demonstrar a importância da
Gestão de lnformação nos Estabelecimentos de Ensino põe-se-nos um leque
de questões que, na sua maioria, carecem da nossa reflexão.
. os intervenientes consideram a gestão da informação essencial para o
desempenho dos cargos ou funções na Escola ou Agrupamento de
Escolas?
o A informação encontra-se acessível?
o Existe qualidade na informa$o disponÍvel?
r As fontes de informação são usadas com frequência?
o Qual é a qualidade de a@sso às fontes de informaçáo?
o Em que medida as fontes de informação disponibilizam infornação com
qualidade?
o Com que frequência é que os intervenientes da organiza@o utilizam os
meios de acesso à informação?
o Qual o impacto dos dificuldades relacionados com o acesso e a qualidade
da informaÉo?
o euais as consequências de não ter a informação necessária em tempo útil
no desempenho dos cargos ou funções dos intervenientes?
o Existem medidas importantes que devem ser assumidas para colmatar as
falhas na gestão da informaÉo?
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3. Problema de investigação
Face a estas intenogações destaeamos a que nos parec€
particularmente oportuna e que se relaciona directamente com a AdministraSo
Escolar, isto é com a forma como é gerida a informação na Escola ou
Agrupamento de Escolas, como ainda tem em vista estudar em que medida
será possível beneficiar os aspectos organizacionais dos mesmos pela gestão
informativa.
Assim define-se a problemática do projecto em causa e em que
assumimos como fio condutor à investigação a questão de partida que a seguir
se fonnula
De que forma é gerida a informação considerada importante para o
desempenho dos intervenientes que asseguram as ftrnções organizativas
na Escola ou Agrupamento de Escolas?
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4. Definição de obiecüvos
Propomo-nos abordar a problemática em questão, tendo em vista o
objectivo geralque a seguir se expressa
ldentificar a gestão de informação como factor estruturante e instrumento de
gestão dos estabelecimentos de ensino.
a
Subjacente à concreüzação deste objectivo geral está implícita a
realiza$o de objectivos específicos que seguidamente se enunciam
ldentificar os dispositivos e as práticas relacionadas com a informação face
às dimensÕes implicadas na gestão de informação.





O processo de investigação deconeu em consonância com uma
metodologia sequencial assente nos passo§ que a seguir se expÕem
Pesquisa bibliográÍica e análise de ordem bibliográfica, no sentido de
descrever e sistematizar os conceitos e proceder a abordagens fundamentais
associadas ao estudo como fonna de estabelecer uma base de entendimento
sobre o problema em causa e com a finalidade de constituir um enquadramento
teórico desejado na dissertação.
Estudo de caso, conduzido através de diversos métodos de recolha de
dados: entrevistas exploratórias, questionários, observação no local e consulta
de documentação.
6. Organiaçâo do estudo
Tendo em conta os objectivos delineados, este trabalho estrutura-se em
sete capÍtulos e três anexos, em que nos segundo, terceiro e quarto se efectua
a contextualização teórica do trabalho, e o quinto resulta do trabalho prático
desenvotvido. O capÍtulo seis apresenta as conclusôes gerais desta
d issertação, ap resentando p ropostas de desenvolvimentos futu ros.
O capítuto um, apresenta a estrutura da dissertação. Este capÍtulo
inicia-se com uma secção dedicada aos agradecimentos e um subcapítulo que
constitui o resumo da investigação. Seguidamente mostra-se a presente
introdução, que constÍtui uma introdução à dissertação, na qual se definem o
problema e objectivos da dissertação e, por fim, se faz uma descrição dos
diversos capítulos.
No capífirlo dois, pretende-se caracterizar as dinâmicas de evolução
dos sistemas educativos, a necessidade de uma sociedade educativa
sustentada na construção do sentido e da aprendizagem, e na existência de
escolas aprendentes.
7
No capíhrlo três apresentam-se as definiçÕes relativas à lnforma$o e à
Gestão de lnformação, introduzindo depois, para cada um destes conceitos,
sempre que relevantes, a problemática correspondente ao nível da organização
escolar. Expõem-se oportunidades que deconem da Sociedade de lnformação
e do Conhecimento e sistematiza-se potencialidades do novo ambiente
económico, social e tecnológico em que se movimentam os diferentes agentes
(pessoas, organizações e administraçÕes) na pêrspec.tiva duma modernizafio
educativa baseada em novas estruturas e processos técnicos.
O capífulo quatro começa por apresentar um modelo processual de
gestão de informação, envolvendo os con@itos de necessidades, aquisição,
organização e armazenamento, produtos e serviços, distribuição e utilização (de
informação) e, sempre que adequado, transpÕem-se esses coneitos paÍa a
realidade escolar. Em que se procura desenvolver o entendimento de como
uma es@la pode gerir os seus processos infonnacionais mais eÍicazmente, de
forma a aumentar a sua mpacidade de aprender e de se adaptar ao meio
ambiente. Subjacente está uma visão ampla da Gestão de lnformação,
englobando processos informacionais, recursos informacionais e tecnologias de
informação. Propõe-se assim um quadro de referência para demonstrar a
centralidade da gestão da inteligência organizacional no processo de
desenvolvimento das organizaçÕes.
No capítulo cinco apresentam-se os resultrados do trabalho prático dos
Objectivos do Estudo, ou seja, da dissertação.
No capíhrlo seis extraem-se as principais conclusÕes, apresentando-se
sugestões para outros trabalhos a desenvolver neste âmbito.
I
ll - Dinâmicas de evolução e modernização educativa: o novo
ambiente das pessoas, das organizações e dos Estados
2.1 Processo de maturaÉo doe sistemas educaüvos
A edueção é um aspecto muito importante da polÍtica de
desenvolvimento, uma vez que possibilita a acumulação de um epital social
que não só aumenta a produtividade como estimula as possibilidades de
criatividade.
A educação é o acto de desenvolver as faculdades físicas, intelectuais e
morais do homem, tem a finalidade de tomar o indivíduo apto a enfrentar o meio
social e a integrar-se nete com a sua personalidade formada. É através da
educação que a sociedade transmite uma série de experiências acumuladas.
Compete à educação nacional, que é o conjunto de serviços de
educação de um país, a organização do próprio sistema educativo. Assim, ao
longo dos tempos, o sistema educativo veio sendo alterado, melhorado e
refornado em função dos valores proclamados e das prioridades defendidas
em cada época.
De uma Educação Orientada paÍa a Produção (demasiado elitista e de
elevado poder burocrático) passando pela Educação Orientada para o
Consumo (massificada e com um poder tecnocrático), assim como por uma
Educa$o Orientada ao Cliente (com poderes partilhados e a saüsfação do
cliente), e a uma Educação Orientada à lnovação (de elevado poder criativo e
de autonomia escolar) a que, na prática, nem inteiramente chegámos (Cameiro,
íe%).
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Figura 1 -A Dinâmica de Evolução dos Sistemas Educativos
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Fonte: A Dinâmica de Evoluçáo dos Sistemas Educativos - Um ensaio de interpretaçâo












Esta evoluÉo ', tem por base, momentos e situações, que determinam o
tipo de opções tomadas. É certo que, em Portugal, a passagem de uma
ditadura a uma democracia, de política participada, também se fez reflectir na
educação.
A edueção e a forma@o constÍtuem um meio privilegiado de coesão
sociale cultural, bem como, uma vantagem económica considerável.
Aumentar a qualidade dos sistemas de educação e de forma@o
significa, melhorar a adequação entre os recursos e as necessidades,
permitindo às escolas realizar novas parcerias com o intuito de as ajudar no seu
novo papel, mais diversificado do que outrora.
Digamos que na educação orientada à inovação há um esforço de tornar
o sistema de educação e de fornaçáo, mais atractivo ou mesmo adaptado às
necessidades dos diferentes grupos sociais, o quê pode desempenhar um
papel importante para a promoção de uma cidadania activa, da igualdade de
oportunidades, e de coesão socialduradoura.
2.2 Sociedade Educativa e Cidadania - Um Novo Humanismo
Nos dias que coÍTem, aprender a ser com os outros - constitui-se como o
objectivo central da escola do novo século. O saber, o saber Íazer, o exercitar a
autonomia, a responsabilidade e a solidariedade constituem os etementos
fundamentrais a ter em consideração na arte de educar. Educar é produzir, criar,
é despertar paÍa a cidadania, e é aprender continuamente.
Cada vez mais há a necessidade de uma Educa$o Multicultural para a
cidadania respeÍtando valores como: a tolerância, o respeito mutuo, a liberdade
e respeito por todos, pluralismo, universalismo e diversidade de pertenças, que
são a base da Dignidade Humana.
Numa sociedade que sofre mutações permanentes todo o seu cidadão
tem necessidade de a acompanhar e, é dada uma importÉincia primordial à
fornação inicial, mas a que assume um papeldeveras fulcralé a formação ao
I VerAnexo ll.
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longo da üda, ou seja, uma aprendizagem pennanente, cuipaz de ter o individuo
semprê actualizado para actuar na sua vida social, política e económica.
Há medida que a mundialização avança, as identidades nacionais e
infra-nacionais assumem novos papéis. Na educação, cada um prOtege a sua
própria identidade, sendo, no entianto, fundamental haver condiçÕes que
favoreçam a mobilidade, a qualidade, o reconhecimento mútuo de formações, a
troca de informaçÕes, o contac-to permanente entre escolas, instituições
universitárias e de investigação científica e tecnológica. Num mundo sem
fronteiras em que a comunicação e a infonnação têm uma importância
crescente, toma-se basilar abrir fronteiras e favorecer o diálogo e a oooperaçáo.
É na "sociedade Educativa"'que se aprende mais e melhor. Também
daí a importância do combate à exclusão, de veicular a integração, e a coesão
social. A vontade política da "casa comum da educação europeia" 3 visa tigar
identidades, cooperação e partilha de responsabilidades, ou seja, uma
solidariedade voluntária, não colocando em causa as particularidades de cada
país, na sua intimidade.
Ontem as fronteiras separavam e distinguiam. Hoje, pelo contrário, as
fronteiras são o sinal da diversidade e do pluralismo, se vistas, oomo factores
de aproximação. As línguas e as culturas, o diálogo científico e técnico, são
poderosos desafios no sentido de uma cultura da paz, que tem que Se basear
na criação de uma autêntica sociedade ducativa, onde o desenvolvimento
social, cultural e económico seja aferido pelo alcance de aprender mais e
melhor.
2 "... a Socidade Educativa ba*ada na aqui§go, adualizafio e utilizafio dos @nhecimentos." (Dolan, í996:19) in
"Eduuúo- umtesrluro a dewôrír'(1996), Edl@Asa.t Cameiro, R. - Para uma casa d)mum dd edu@ção europia, RglatóÍio apÍesentado no ên@nfro dos Minis{ros da
Educa@o da U.E., Varsóvia, í997, 
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Figura 2 - Sociedade Educativa e Cidadania - Um Novo Humanismo
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Fonte: Guilherme d'Oliveira, - Sociedade Educativa e Cidadania, Revista de Educaçáo, Vol. Vl!,
no 1, Departamento de Educaçáo da F.C. da U'L.' p. 3-7, 1998.












2.3 Construção do sentido e da aprendizagem
Numa etapa em que há uma mudança de uma sociedade conservadora
para uma sociedade de inovação, a educação surge como um reflexo e como
projecto de uma cultura, ou seia, o reinventar de uma nova Paideia, o que tem
inerente e implica responsabilizaçÉro individual perante si, perante o grupo
social, e perante a sociedade na sua globalidade. Pois é na responsabilizaçáo
por direitos e deveres que o individuo forma uma consciência cívica plena. Ou
não seja, na educação que há toda uma esperança para uma melhoria da
sociedade frrtura.
Para Delors a educação deve organizar-se em tomo de quatro
aprendizagens verticais fundamentais que, ao longo da vida, serão de algum
modo para cada indivíduo, os pilares do conhecimento: APRENDER A sER - para
desenvolver melhor a sua personalidade e estar à altura de agir com cada vez
maior capacidade de autonomia, de discemimento e de responsabilidade
pessoal; APRENpER A coNHEcER - numa combinação da cultura geral, alargada,
com a possibilidade de trabalhar em profundidade um reduzido número de
assuntos; ApRENoER A FAzER - não adquirir só uma qualificação profissional, mas
obter competências que tornem a pessoa apta a enfrentar numeroüs situações
e a trabalhar em grupo; ApRENpER A coNVrvER - desenvolver a compreensão do
outro e a percepção da solidariedade, no respeito pelos valores do pluralismo,
da compreensão mutua e da paz.
Segundo Roberto Cameiro, a educaçâo deve também atender às
aprendizagens organizadas em seis eixos transversais: epnrNoen n coruopfu
HUÍr/lAl,lA: APRENDER A VIVER A CIDADANIA: APRENDER A CULTURA IIíATRICnL (memória,
lingua, história); apneuoen e pnocessen ruronuecÃo e R onoexznn o couHectnlteuro:
APRENDER A GERIR UMA IDENTIDADE VQCACIOI.IAL: APRENDER A CONSTRUIR SABEDORIA.
A reunião dos quatro pilares verticais e das seis aprendizagens, produz
um sem número de leituras de riquíssimo valor.
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Fonte: Do Sentido e da Aprendizagem: A Descoberta do Tesouro, in Revista Portuguesa de
lnvestÍgaçâo Educacional, Lisboa: Universidade Gatólica Portuguesa, 9.107-'123,2003.
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Na busca de um sonho que passÍl pela Educação para a Cidadania, numa luta
pela igualdade entre os seres humanos; pela incógnita do que será o futuro, constrÓi-
se e dá-se forma ao presente; pela utopia da sociedade educativa em que se
concretiza o sonho de um Novo Humanismo, e em que o ser humano se tomará um
ser cada vez melhor educado em valores, num projecto educativo integral, no seio de
uma comunidade de aprendentes êm que as aprendizagens são signifietivas para
todos os intervenientes, e lhes são fonte de felicidade. Dado que, "ser humano implica
que toda a aprendizagem seja impregnada de sentido e que o senüdo esteja na base
das mais profundas transformaçôes humanas e pessoais'(Zander & Zander, 2000).
Tal como a sociedade, o ser humano, está também sempre em plena mutação,
consequentemente a partir para novas aprendizagens, procurando compreender-se e
compreender o mundo que o rodeia, para que esteja consciente do sentido da sua
vida.
Contudo, com o deconer do tempo e com o avanço da tecnologia a
humanidade continua a precipitar-se na incompreensão e na perda do sentido. A
tecnologia domina a sociedade e o indivíduo nâo consegue apreender e compreender
tudo o que se passa à sua volta. Como define Bruner (Bruner, 1986: 14), devem de
existir duas paisagens em simultâneo: a PAISAGEM DA ACCÂO - em que os
constituintes são os argumentos da acção (agente, intenção ou objectivo, situação
algo que coÍresponde a uma 'gramática da história'; e a PAI§AGEM DA cONSclÊNclA -
aquilo que os envolvidos na acção sabem, pensam ou sentem, ou não sabem, não
pensam, ou não sentem. O que a@ntece, é que à medida que a mudanp ocoÍTe a
uma velocidade imparável, a paisagem da consciência humana está desamparada. Na
educação são bem visíveis as contradiçÕes que o@rrem nas sociedades:
permanência versus mutação; mnserva$o versus inovaçâo.
O indivíduo procura incessantemente, ao longo de toda a sua acção humana,
saber mais e, ao saber um pouco mais, este conhecimento já não lhe é suficiente, não
só pela evotução permanente da sociedade, oomo também, porque o ser humano é
por natureza um ser insaciável de conhecimento. Procura ir sempre mais além, sonha
ç9m o desconhecido; luta pelos valores que defende; deseja a felicidade, e que para
cada ser humano a felicidade, é algo diferente.
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2.4 Escola como organização que aprende
Os estabetecimentos de ensino, para além de locais de trabalho, são
unidades básicas de formação e inovação, que desenvolvem no seu interior
uma aprendizagem institucional ou organizacional e, aonde as relações de
trabatho, ensino e organiza@o formam um conjunto aprendente.
§egundo Sarason (1990) citado por Bolívar, toma-se impossível criar e
manter ao longo do tempo condições para uma aprendizagem produtiva para os
alunos quando não existe para os seus professores. Dado que não é de esperar
uma methoria por prescrições extemas, só quando o centro escolar se converte
numa organização que aprende (leaming organization), onde se produz uma
aprendizagem organizacional (organizational leaming), sem dúvida,
repercutindo-se na aprendizagem e educação dos alunos, missão última do
Sistema educativo, mas também nos SeuS agentes prOvocadores: OS
professores. Uma escola que institucionaliza a melhoria como pro@sso
permanente, é um centro que se desenvolve como instituição (Holly &
Southworth, 1989), uma escota que aprende (leaming schoof .
A noçâo de aprendizagem refere-se primariamente à aquisição de um
conjunto de competências individuais, oom "aprendizagem organizativa",
transferimo-la à estrutura conjunta de pessoas numa organiza@o (Hedberg,
1981; Dalin & Rust, 1983; Camte, 1992).
As organizaçÕes só aprendem através de indivíduos que aprendem. A
aprendizagem individual não é a garantia da aprendizagem organizacional, mas
não há aprendizagem institucional (organizacional) sem aprendizagem
indMdual.
Destaca-se o interesse das teorias da "aprendizagem organizacional"
(Argyris & Schôn, 1978; Huber, 1991; Senge, 1992; Senge & al., 1995) para
institucionalizar pro@ssos de formaçáo e inovação internamente gerados, como
a resolução de problemas. Com origem em novos paradigmas da compreensão
das organizaçôes (organização postfordista do trabalho), contamos com a teoria
da "aprendizagem organizaüva'e da teoria das "organizaçÕes que aprendem",
cujo desenvolvimento se incrementou, nos últimos anos, por novas teorias não
organizativa e empresarial. Como sucedeu com otayloristas de gestão
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Desenvolvimento Organizaüvo (DO), existe a possibilidade de optrar por retomar
aqueles elementos interes.santes da teoria e prática, devidamente (re)
conceptualizados, que possam revilalizar as estratégias de troca eduetiva, e
modos de pensar os estabelecimentos educativos como organizações.
A aprendizagem não se pode reduzir à acumulação de aprendizagens
individuais, eta produz-se no centro escolar como "mmunidade de
aprendizagêffi", em forna de deliberação prática, intercâmbio e colaboração.
Pelo que, a aprendizagem sucede-se a todos os níveis da organização.
Primar por esta dimensão organizativo-institucional da aprendizagem
implica promover condiçÕes estruturais que a possibilitem, onde os professores
possam ter disposição, atitude e competência para aprender em contexto de
trabalho, tanto produzindo e partilhando conhecimento da própria prática, como
processando socialmente o conhecimento procedente de agentes ou
instituições extemas.
A discussão e partilha com os parceiros acerca do conhecimento que se
considera relevante, converte-se no processamento social da informação,
sendo o contexto social do estabelecimento de ensino o filtro crÍtico último na
interpretação e uso da informação (Louis & Dentler, 1988).
Uma organiza$o que aprende tem uma competência nova, que a
capacita para aprender colegialmente a partir da experiência passada e
presente e, afinal resolver criativamente os seus problemas. Assim, como
explicava Argyris (1977), em lugar de se limitar a adaptar a sua resposta à
situação, mantendo constante os seus modos de pensar e Íazer, modifica o
próprio conhecimento da ac@o nos membros da organização, aprendendo a
antecipar as futuras respostas - em lugar de uma aprendizagem adaptativa,
uma organiza@o que aprende tem uma aprendizagem generativa, que
aumenta a sua capacidade para criar no futuro.
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Para Bateson (1991) citado Por Bol ívar, uma organização, pode cingir-se
a uma aprendizagem diminuta, por exemplo, limitando-se a receber informação
extema; assim como, pode infoduzir a possibilidade de trocar a resposta eleita,
dentro de um conjunto de possibilidades dadas ou, num nível superior, ampliar
o número de altemativas consideradas; e finalmente modificgrr a significação
dada nas opções pensadas. Conceber o centro escolar como uma comunidade
de aprendizagem institucional implica que este vá consbuindo o seu
conhecimento a partir, entre outras, de duas dimensões: (a) Aprender com a
experiência acumulada ("memória colectiva institucional"), mediante adaptaçÕes
progressivas de novas ideias ou propostas (Walsh & Ungson, 1991); (b)
Aprender @m os projectos postos em marcha.
A primeira permite uma certa estabilidade na organiza$o dada pela sua
cultura organizativa e pela sua própria história colectiva de modos de actuar.
Ambas, dependem das redes de colaboração que existem entre os seus
membros, pois na ausência de partilha de experiências e ideias, o centro como
instituição tende a possuir pouc€ls possibilidades de troca.
A!ém do mais, da memória individual dos membros, as organiza@es
escolares têm a sua própria história, que fonna a memória colectiva (Lewitt &
March, í988). Esta, mais do que nos documentos formais arquivados, está
inscrita nas estruturas e processos em como nas práticas profissionais, nas
histórias da organização, e nas percepçôes do que se considera dever fazer-se.
Como 'memória organizaüva" condicionará o modo de filtragem. Gom as suas
próprias incoerências, fruto das inferências extraídas da troca de experiência,
configura um tipo de conhecimento, que é a interpretação e significado que dâo
a uma informação, o conhecimento tácito que os indivíduos experimentaram de
modo não articulado, mas que determina a competência organizativa colectiva.
Segundo Peter M. Senge (1992) citado por Bolívar, as "organizações que
aprendem" são organizações onde as pessoas expandem continuamente a sua
atitude para criar os resultados que desejam, onde se cultivam novos e
expansivos padrÕes de pensamento, onde a aspiração colectiva permanece em
liberdade, ê onde as pessoas continuamente aprendem a aprender em
conjunto.
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Para alcançar os fins Senge propunha o uso de cinco "tecnologias de
componentes": pensamento sistémico; domínio pessoal; modelos mentais;
visão partilhada e a aprendizagem em equipa, sendo esta úlüma, de principal
relevância.
'Aprendizagem organizacional" - Processo de detectar e conigir eÍTos
(Argyris, 1977). Processo êm que uma organiza§o obtém e utiliza novo
conhecimento, destrezas, condutas, e valores (Argyris & Schôn, 1978). As
organizações são vistas como contextos de aprendizagem por tirar inferências
da história dentro das rotinas que guiam a sua conduta (Lewitt & March, 1988).
Processo intemo da organiza@o que cria conhecimento sobre as relafoes e
seus rêsultados, e sobre os efeitos do ambiente na organização (Gore &
Dunlap, 1988). Ocone mediante conhecimento, modelos mentais partilhados,
...construído sobre o conhecimento anterior e a experiência que forma parte da
história (Stata, 1989). Uma organiza§o inteligente é aquela que aprende e
continuamente expande a sua capacidade para criar no futuro, capaz de
sobrepor-se às dificuldades, reconhecer as mudanças e enfrentar novas
oportunidades (Senge, 1992). Ê uma organizaçâo especializada em criar,
adquirir e transferir conhecimento, em modificar a sua conduta para reflectir os
novos conhecimentos e compreensões (Garvin, 1993)-
É um fenómeno colectivo de aquisição e de elaboração de competências
que, mais ou menos profunda e perduravelmente, modiÍica a gestão das
situações e as situaçôes em si (Koening, 1994). Processo para manter e
melhorar as suas acçÕes baseadas na experiência (Nevis, Dibella & Gould,
1ees).
A aprendizagem organizativa depende: (a) da identidade organizativa e
das competências que uma organização tem, fruto da sua história anterior;
também pode dar-se (b) uma aprendizagem por transferência de uma
organização a outra, por imitação ou incorporação de novas pessoas; mas (c) a
verdadeira aprendizagem Surge no curso mesmo da actividade, pondo em
acção os saberes prévios e aprendendo a partir do colocar em prática.
Os agrupamentos escolares, como organizaçôes, estão compostos por
um conjunto de padrões e rotinas que guiam a conduta dos seus membros
(Lewitt & March, 1988). Uma organiza@o, ao longo da sua história, desenvolve
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um conjunto de acções, seleccionadas entre aquelas com maior êxlto e
melhores resuttados, ou transportaram segurança e estabilidade ao trabalho
dos seus membros, que configuram a sua "cultura organizativa" (Bolívar, 1994).
O processamento da aprendizagem organizacional suporta um conjunto de
procedimentos que facilitam a resolu@o sistemática de problemas numa
organização, ao mesmo tempo que esta aprende a antecipar futuras acções
que fomentam o seu desenvolvimento. Segundo Garvin (1993) citado por
Bolívar, as organiza@es que aprendem têm cinco grandes dinamismos:
REsor-ucÂo slsrEuÁrce oe pRoeLEMAs - diagnosticar os problemas e ter a
capacidade para resolvê-los, deter Um modo de pen§ar e actuar;
rxpgRlmenurRCÃo cola ruovos eruroOues - estender o campo de acção, apropriar
novos conhecimentos e programas que permitam a aprendizagem; APRENDER
conrt e suR rxpenrÊNcn passApa - revisar êxitos e fracassos, também avaliá-los
sistematicamente, para retirar ensinamentos de modo que, permitam obter um
conhecimento acumulado; ApFENpER coM os ourRos - nem toda a aprendizagem
deve ser fruto da reflexão e auto-análise. Alguns dos mais importantes
progressos numa organização, podem provir de ideias e experiências de outras
organizações, que, por sua vez, podem sêr uma fértil fonte de ideias ou o
catalítico para a siatividade. O fim da organiza$o pode suceder por entre o
fecfiar-se aos modos de fazen TRANSFERTR coNHEctMENTos - o conhecimento tem
um maior impacto quando é rápido e eficientemente disseminado entre todos na
organização, e demais compartilhado.
As organiza@es de aprendizagem são fruto de um conjunto de atitudes,
compromissos, processos e estratégias a cultivar. Por isso, é preciso construir
um ambiente que favoreça a aprendizagem conjunta: tempo para a reflexão;
visão partilhada; aprendizagem em equipa; autonomia; liderança, (...).
Huber (1991) citado por Bolívar, refere-se também aos processos de
aprendizagem organizacional, destacando: aoulstcÃo oe coruneouENffo
desenvotvimento de habilidades, compreensões, relações, ao longo do tempo;
pARTILHA pE coNHEclMENTo - divulgar o que se aprendeu; ruErrróRuq oRGANzArtva -
assimilação do conhecimento de acordo com a história prévia; UllzRcÂo oo
21
coNHEctMENro integraçâo da aprendizagem disponível que possa ser
generalizada a novas situações.
Se bem que, toda a organazaso pssa contar com processos formais e
informais e estruturas para adquirir, partilhar, úttlizar conhecimentos ê
habilidades, a organiza$o aberta à aprendizagem emprega-os dum modo
sistémico.
Os membros de uma organização comunicam e assimilam valores,
normas, (...), tanto na primeira socialização no grupo, como durante a
comunicação formal e informal no trabalho quotidiano.
Nevis, Dibella & Gould (1985) citado por Bolívar, apresentam um modelo
compreensivo e actual de organização como sistema de aprendizagem, que se
compõe em duas partes: Orientações de aprendizagem (Descritiva) e, factores
facilitadores da aprendizagem (Normativa).
As orientações de aprendizagem são os valores e prá,ticas que reflectem
onde têm lugar a aprendizagem e a natureza do que é aprendido. São estas
que definqm um estilo de aprendizagem. De certa forma são factores
descritivos que ajudam a compreender, sem fazer juízos de valor.
Os autores mencionados referem sete grandes orientações de
aprendizagem: a fonte do conhecimento (intemol extemo); a relevância do
produto/ processo (o quê? como?); o modo de obter conhecimento/documentar-
se (pessoal/público); o modo de divulgação (formal/ informal); o tipo de
aprendizagem (aditivo/ transformativo); tónica na cadeia de produção (desenho/
distribuição) e; segundo o desenvolvimento de destreas (individuais/grupo)-
Os facilitadores da aprendizagem são as estruturas e os processos que
afectam como é fácil ou difícil que ocoÍra a aprendizagem e a quantidade de
aprendizagem que ocolre.
As estruturas, processos e políticas podem mar@r a diferenp enfe as
organizações. Os autores mencionados (Nevis, Dibella & Gould (1985))
identificam dez factores facilitadores da aprendizagem organizacional, sendo
eles: conhecer o meio envolvente; insatisfação com as realizações actuais;
preocupação "por la medida"; predisposição para experimentaq clima de
abertura; formação permanente; variedade operativa; "paftidário de lo múltipld;
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líderes empenhados e implicados com todos os membros e, perspctiva do
sistema,
Este modelo, completa-se dividindo asi sete orientações de
aprendizagem e os de,z factores facilitadores em três processos
intenelacionados: aquisição de conhecimento; divulgação e utiliza@o.
Para aumentar a aprendizagem numa unidade organizativa, existem
duas direcções gerais que este modelo nos indica: a) uma abarca os estilos
existentes e a melhoria dos seus efeitos; b)a segunda direcção, focaliza-se nas
orientações da aprendizagem.
Se pretende melhorar as capacidades de aprendizagem de uma
organização há que decidir, dentro do ciclo de aprendizagem (aquisição;
divulgação e utilização do conhecimento), a área em que se vai centrar.
Centrar-se numa só área pode ser muito mais proveitoso e manejável. Depois é
necessário optar pela variável: melhorar as orientações de aprendizagem;
melhorar os facilitadores de aprendizagem; e, variar conjuntamente aS
orientaçfus e os facilitadores da aprendizagem.
Cada organização deve escolher a sua própria estratégia. Contudo,
alguns princípios para desenvolver ê pôr em prática a estratêgia eleita seriam
os seguintes, segundo Nevis, Dibella & Gould (1985): Conhecimento reflectido
do ponto de partida; vantagens em "trocas" especíÍicas adequadas à
organização; e, as organizações devem dar importância aos factores culturais.
lnstrumentos de diagnóstico podem permitir às organiza@s obterem um perfil
de aprendizagem, bem como as estratégias e os processos mais adequados.
Uma comunidade de aprendizagem institucional implica que se vá
construindo um conhecimento a partir da sua "memória colectiva institucional',
mediante adaptações progressivas de novas ideias propostas, partilhando
experiências.
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aprender com a sua
experiencia passada
transferir conhecimentos
Fonte: Baseada em Bolívar, António, l-a Escuela @mo una OrganizaciÓn que Aprende:
Aprendizaje Organizacional Professorês: a formação ' centrada na escola" Universidad de
Granada, M Colóquio Nacionalda AIPELF/AFIRSE p.391'404.
Vd. Enata, pág.lll. 
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Processos de Aprendizagem Organizacional
Figura 4.2 - A esola @mo uma organizaçâo que aprende












Que caminho a seguir?
Opção de cada organização
Diagnósüco
ü
- Opção por uma só variável
- Melhorar as orientaçôes de aprendlzagem
- Methorar os facilitadores de aprendizagem
- Conjuntamente variar as orientações e os
facilitadores de aprendizagem
"iiemória colectiva insührcional"
Fonte: Baseada em Botívar, António, La Escuela @mo una Org:anlzaciôn que Aprende:
aiiiAzaje Organizacional, Pmfessores: a formação " cenlrada na escola" Universidad de
Granada, Vt Coióquio Nacional da AIPELF/AFIRSE p. 39í'404.








Os novos aprendizes institucionais, dependem da necessidade de novos
padrôes organizativos. Não é a soma acumulativa de aprendizagens individuais
o quê marca o desenvolvimento do centro @mo instituiSo. Produz-se um
"processamento social" da informação, em que qualquer proposta extema "boa
nova' é reconstruída colegialmente, dependendo da relevância estimada em
função do contexto da organizafio, como um determinante crítico da
interpretaçáo e uso da informaçáo.
2.4.1 Novo amhiente organizacional
Hoje vivemos na era da informação e da globalização, num tempo de
muta@es e convergências.
O ser humano, no meio de toda a turbulência, passa a ser o centro das
atenções. E logo os seres humanos devidamente qualificados poderão produzir
ou prestar serviços com qualidade.
lnintemrptamente a gestão estratégica e operativa do conhecimento
(interligando estratégia, pessoas, motivação, conhecimento, sistemas,
estruturas ê procêssos) cria capacidades para aprender, produzir, responder e
antecipar, acrescentando cada vez mais valor à organização ducativa.
O sistema organizacional educativo - burocrático - começa a dar lugar ao
novo modelo de gestão, mais ágil e rápido, com menos níveis hierárquicos -
modelo de organiza@es mecanicistas versus orgânicas (Bums e Stalker, 1961),
focalizado no "clientd, com a revisão permanente dos procêssos e também
melhorias ontínuas, aliás uma gestão efiazdos recursos.
Por tudo, é essencial a aquisição de conhecimento para a sobrevivência
das organiza@es ducativas.
Assim a evolução do contexto económico e social geral abre espaço para
a emergência de organizações mais adaptadas aos desafios da complexidade e
com novas necessidades no domínio da sua gestão, sendo a gerência
organizacional cada vez mais baseada na antecipaÉo prospectiva e proactiva
de tendências.
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Porém, nas estatísticas da OCDE, Portugal conünua a figurar no úlümo
lugar no que respeita à utilização estratégie dos Sistemas de
lnformação/Tecnologias de lnformação (SUTI). Sobretudo ele é a marca dum
percurso a gue está associado um determinado modelo de desenvolúmento
económico e social. Sem Se intervir neste domínio, penso êu, toma-se
impossível, ou pelo menos muito difícil, garantir quê as organizações educativas
tenham capacidade de absor@o do novo tecnológico e das suas
potencialidades e, por anasto, adquar o esforço de investimento em SUTI aos
benefícios.
2.4.2 Sociedade da informação e o conhecimento
Assim sendo, nesta nova ordem, a irrforma@o e o conhecimento
convertem-se nos recursos estratégicos e transformadores da sociedade. A
sociedade do conhecimento enaltece a informação e o conhecimento como
elementos essenciais da actividade organizacional. Tomou-se lugar comum
classificar a sociedade em que vivemos como sociedade da informação e do
conhecimento, esta caracterização global significa que, assumimos que o
recurso estruturante dessa sociedade, já não é a tena, o trabalho ou o epital,
mas a informação que neles se inmrpora e lhe atribuivalor.
Porquanto, "a lnformação é um conjunto de dados que, quando fomecido
em tempo adequado, melhora o conhecimento da pessoa que o recebe, ficando
esta mais habilitada a desenvolver determinada actividade ou tomar
determinada decisão. Por sua vez, o conhecimento é algo pessoal, ,é a
interpretaçáo que cada um dá à informação" (Serrano et al., O0:25).
lgualmente "a lnformação é tudo quanto nos reduza a incerteza,
permitindo-nos assim escolher e actuar de tal forma que as nossas
organizações tenham possibilidade de sobreviver e prosseguir os seus planos'
(Rivas, 1989: 25).
Admitamos a declaração de Nelson Trindade que "lnformação era igual a
dados mais padrão', ou seja, que informaçáo é o que resulta da aplicação dum
padrão específico de Ieitura a um conjunto de representa@es simbólicas de
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factos, lugares ou acontecimentos. No quadro dessa deftniçáo, o valor da
informação, deconente da capacidade de uso, resulta não só da matéria-prima
descritiva (os dados), mas sobretudo da sua interpretação individual ou grupal.
Por isso é sobre esses mecanismos de interpretação que incide em larga
medida o procêsso de condução da socidade da informação.
A aritmética do valor, na sociedade da informação, é sobretudo a
aritmética da capacidade do indivíduo acrescentar valor aos fluxos de
informa@o a que acede e tirar partido deles para acrescentar valor aos
pro@ssos em que intervém. E o gestor é um facilitador, potenciador e
orientador dos mecanismos de incremento do valor. Daí que possamos
concordar, oom Peter Keen (í991) ao exprimir que 'a informação e a gestão
são duas faces da mesma moeda', tendo presente que "o que confere à
informação valor é a capacidade humana de intellegere o potencial valor do
rêcurso informação e materializá-lo ou concretizâ-lo em valor efectivcf (Oliveira,
4., 1996:3-19).
E para se adequar às necessidades do utilizador e com base nesta
adequação se poder classificar a qualidade da mesma, a informação, deve
passar por várias etapas: o tratamento e a comunicação. Finalmente a
informa@o pode ser objecto de memorização. Subjacente a estas operações,
existe a formatação, que está presente desde a wia@o da informação, através
da forma que mais se coadune com as necessidades, normas e códigos do
grupo social para que é criada, de forma a ser interpretada e utilizada por
qualquer elemento da organização.
É no entanto de ter presente, que só existe informação, entre o emissor e
o receptor, se o vocabulário e a sintaxe forem comuns, bem como o quadro de
significados e signifi@ntes, isto é, o mêsmo quadro semântico. Por fim é o
suporte que permite ao emissor disponibilizar irrtormaúo ao utilizador.
Tanto assim, a sociedade da informação, é uma sociedade onde a
componente da informação e do conhecimento desempenha um pape! nuclear
em todos os tipos de actividade humana êm consequência do desenvolvimento
da tecnologia digital e da internet em particular, induzindo novas formas de
organização da economia e da sociedade.
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Para a sociedade portuguesa, o impacto estruturante do desenvolvimento
da sociedade da informação, traduz-se na delimitação de quatro objectivos
considerados prioritários: (a) Aumentar as habilitações, competências ê
conhecimento dos portugueses (principais substratos da capacidade de
desenvolvimento do país); (b) Aumentar a eficácia e eficiência do sistema
económico, a competitividade e a produtividade do tecido empresarial; (c)
Contribuir para a modemização, racionaliza@o, responsabilização e
revÍtaliza$o da administração pública e do aparelho do Estado; (d) Dinamizar a
sociedade civil, promovendo o bem-estar e a qualidade de vida dos cidadãos.
No seu estágio final, a Sociedade da lnformação é caracterizada pela
capacidade dos seus membros (Cidadãos, Empresas e Estado) obterem e
partilharem qualquer tipo de irúormação e conhecimento instantaneamente, a
partir de qualquer lugar e na forma mais conveniente.
2.4.3 Escoías, saáeres e tecnologias
Entre as funções que tradicionalmente continuam a ser atribuídas à
escola, sobressai a de transmissora dos saberes que numa dada época são
considerados socialmente úteis. Nos nossos dias, perante o papel algo
hegemónico ocr.rpado pelos meios de comunicação de massas nesta
transmissão, êsta função tem vindo a sêr questionada. O permanente fluxo de
informação veicutado pelos meios de comunicação de massas, modÍficou
consideravelmente o modo como passaram a ser encarados os sistemas
tradicionais de educação, revelando as suas debilidades e forçando a sua
mudança, nomeadamente através da ampliação do campo das actividades
autodidácticas e acentuando o valor das atitudes activas e conscientes para a
aquisição de conhecimentos.
A comunicação de massas, ao criar esta rede paralela e omnipresente de
transmissão de saberes fez com que os alunos acedam naturalmente a fontes
de saber fora do universo escolar, onde encontram outras formas de
apresentação dos saberes que a escola veicula. Neste procsso a escola surge
frequentemente, aos olhos dos próprios professores, como um espaço fechado
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e pouco estimulante, sentimento que é partilhado por toda a comunidade
educativa. Na verdade os professores confrontam-se com alunos que já
ouviram, ainda que de forma superficial, quase tudo o que estes lhes ünham
paradizer e mostrar.
Face a esta realidade, as reacções dos professores têm-se centrado em
volta das novas temologias de informação, que são globalmente consideradas
as grandes rêsponsáveis pela desvalorização do papel das escolas e até da
perda de prestígio dos docentes. Todavia as posições não são unânimes.
Enquanto uns sentem-se fascinados pelas novas tecnologias, pretendendo
encontrar nelas a "chave" para melhor ensino e ainda estimulante rela@o
pedagógica, oufos olham-nas com desconfiança ou até receio, acusando os
criadores de estarem a contribuir para brutalizar os jovens, gerando uma
pseudo-cr.rltura de superÍicialidades destituída de valores.
As Novas Tecnologias de lnformação sáo um dado adquirido, por isso
temos que aprender a lidar com elas, não apenas como utilizadores, mas
sobretudo como cidadãos. Elas são mais do que fenamentas, hoje, estruturam
as formas de poder, saber e também de pensar.
É neste sentido que importa clarificar, a relaçáo da escola com estas
novas fontes de informação e as funfoes da escola e dos professores, numa
sociedade onde já não são os principais detentores do saber nem sequer da
sua transmissão. É pois neste contexto alargado que urge o repensar a escota,
como um lugar de transmissão de saberes, mas, eadavez mais, como um local
de reflexão particularmente, sobre os distintos saberes na sociedade.
Nesta teia complexa, onde as escolas estáo inseridas, com as quais
dialogam e interagem, as funçÕes do professor têm de ser reequacionadas.
Entendido é que, a mudança é possÍvel com a adesão dos professorês.
Aquilo que pensam, acreditam e fazem ao nível da salad+aula e escola é que
dá forma, em última análise, ao tipo de aprendizagem oferecida aos alunos. E
aí, reside a construção da diferença.
Perante a incerteza como regra, há que permanentemente construir,
elaborar e verificar as teorias sobre o mundo real.
Por outro lado, a redefiniçâo das suas funções é inseparável das
atribuídas à própria escola na actual sociedade.
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Existem muitas ideias feitas sobre o assunto de gual é o melhor meio de
ensino. Entre outros, os recursos audiovisuais, são já encarados como uma
solução de recurso.
Desde pelo menos o século XVI que a questão dos meios de ensino
utilizados na edueção, provoca crescentes e apaixonadas discussões e pelo
que têm suscitado posi@s muito contraditórias. O peso crescente das
tecnologias na sociedade não explica toda a natureza do problema pois trata-se
de descobrir o meio de ensino que permita: (a) lncrementar a qualidade do
ensino que é oferecida aos alunos; (b) Reduzir os custos do ensino que é
prestado; (c) Facilitar o acesso à educação da maioria dos indivíduos; (d)
Promover o desenvolvimento de novos elementos cuniculares-
É certo que o ambiente tecnológico em que se processa hoje o ensino,
não tem paralelo com o passado. As tecnologias de informação e comunicação
deixaram de ser do domínio da fi@o, para se tomarem no suporte da maioria
das actividades sociais e económicas. lgualmente é-nos impossível imaginar a
complexidade actual das nossas sociedades sem o rêcurso sistemático a estas
tecnologias. Razão que, só por si, justifica uma reflexão por parte de todos os
intervenientes no sistema educativo. A escota não pode, paralelamente, alhear-
se da sociedade em que está inserida, sob pena de não cumprir a sua missão.
Neste domínio, as pesquisas são quase unânimes, em reconhecer que,
não existe um meio de ensino mais eficaz do qualquer outro. A maioria dos
objectivos educativos pode sêr conseguida por qualquer meio ou por uma
variedade de meios. Apenas quando se introduz uma nova tecnologia no ensino
é possível registar uma melhoria no rendimento dos alunos. Passada esta fase
inicial, o rendimento obtido volta a assemelhar-se ao conseguido com outros
meios. Constata-se também que não existe uma relação privilegiada entre os
meios de ensino e os diferentes tipos de tarefas de aprendizagem. A maioria
dos meios pode ser utilizada de uma maneira efrcaz para apresentar a
informação dos mais distintos tipos de aprendizagem.
Tais constataçÕes, embora não mnoborem as teses dos tecnofilicos,
também não sustentam a posição de princípio dos tecnofobos. O que elas
revelam é que a relação pedagógica não pode ser encarada como mera uma
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relação mecânica entre professor e o aluno. Ela é uma oiação que ambos
constroem, e cujo resultado final depende muitíssimo mais do seu empenho e
cooperação, do gue das técnicas ou tecnologias empregues.
Como tal, integrados no tempo, constatamos que entrámos numa fase de
grandes mutações tecnológicas, sendo evidente a aceleração do ritmo da sua
invenção e difusão.
A lntemet, um instrumento que permite a divulgação e busca de
informação, bem como possibilita a comunicaçâo mais rápida e a baixos custos
entre lugares geogratiemente distantes, tomou-se numa fenamenta de uso
generalizado. Efectivamente as características e potencialidades das TIC em
gera!, e da lntemet em particular reduz drasticamente a descontinuidade
espacial e temporal, possibilitando a simultaneidade e instantaneidade das
acções. Com a forte expressão de uma lógica tecnológica para o
Desenvolvimento, o discurso sobre as utilizações das TIC em contexto
educativo, embora actualmente bastante difundido e gêneralizado, parece
centrar-se fundamentalmente sobre o aspecto operativo e sobre as suas
aplicaçÕes pnáticas.
Já a reflexão e a discussão sobre as razões de adesáo a este novo
paradigma surgem isoladas ou pouco difundidas, num panorama em que a
relação Educação - Tecnologia é vaticinada pela comunidade educaüva, em
particular e pela sociedade, em geral, como necessária e inevitável. Neste
contexto, importa perceber se a Educaçao é apenas um meio racionalizado na
concretização de um mercado de trabalho ou se é um fim, revestido de um
sentido para quem aprende e para quem ensina, tendo em vista um projecto de
vida e de sociedade. Seguindo a segunda perspectiva, o paradigma tecno!ógico
não poderá ser aceite sem ser antes de mais problematizado, nem a aplicação
da Tecnologia à Educação poderá ser equacionada sêm que o formador se
questione se possui um projecto que deseja personalizar na sua acção como
educador.
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2.4.4 O conhecimento como recanso educativo: a gesúáo de infurmação
na modemização eseolar
É o homem que transforma os dados em informação e a informa$o em
conhecimento e, por isso, é ele que constitui o capital intelectual da
organizaçâo. Assim sendo o conhecimento tomou-se um factor de diferenciaçáo
organizacional, e de tal modo, que entrámos na falada era do conhecimento.
Por tal, o activo essencial das organizações começa a ser as pessoas com
conhecimento para gerir a informação. E a oiação do conhecimento deverá ser
encarada como uma actividade central de qualquer organização. Mais, no
interior da organizafio é também necessário coloer o conhecimento numa
forma que se tome acessível para quem dele precise. É afinal necessário
identÍficá-lo, geri{o de forma explícita e sistemática, tomando-se evidente a
necessidade de o partilhar entre todos os colaboradores. Tal constitui o
conhecimento organizacional. Conformemente é importante que as
organizações tenham consciência do seu conhecimento e, principalmente, que
o reconheçam e o úilizem adequadamente,
Para Davenport (1994: 1&4), o sucesso de uma organizaSo reside no ter
informação certa, no tempo certo, no corecto local e da forma correcta, e não
nas tecnologias mais avançadas ê nas redes mais rápidas. Ou seja, a gestão
da informação não pode descurar o factor humano na utilização das Tl, na
criação de informaçáo e, principalmente, na partilha da informação.
Perante todos os factos pode-se aÍirmar quê a informação fiável, selectiva
e oportuna é condição de base para uma gestão adequada às necessidades,
objectivos e valores da organização. Toma-se portanto necessária uma
adequada gestão da informação e do conhecimento e do sistema de obtenção,
aÍmazenamento, processamento e distribuição do conhecimento.
Particularmente gerir a informação envolve: definição de necessidades,
estabelecimento dos Íomecedores e dos clientes, gestão da política de
informação e dos standards, gestão dos suportes de infonnaÉo, entre outras.
Peculiarmente o ciclo gestivo da informação passÍl pelas seguintes fases:
necessidades de informação; aquisição de informação; organização e
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armazenamento da informação: criação de produtos de informação; distribuição
da informação; uülização da informaÉo, entre outros.
A gestão das escolas, centradas no conheimento, deve onstituir um
novo modelo de gestão, com desenvolvimento e exploração dos recursos
intangíveis que valorizam as escolas, numa esfera de maior competitividade e
resultados. Principalmente visar que, a informação adequada sobre a§
necessidades actuais e potenciais dos clientes (alunos) e o interes§e na sua
satisfa@o, sejam a origem da entrada efectiva do cliente (aluno) na cadeia de
valor da organizaSo, situando-a numa posição de vantagem sobre os directos
competidores.
Na perspectiva de Rivas (1986:75), denomina-se processo de tomada de
decisão, aquele que converte informação em acção. Daí que, a análise, o
planeamento e o controlo da informaçáo devam partir dos processos de tomada
de decisão.
Naturalmente que a partir do momento em que uma organização dá os
primeiros passos para converter'dados" em "informação", os seus proce§§os
de decisão, a sua estrutura administrativa e a sua forma de trabalhar com4am
a transformar-se (Drucker, 1994).
Como tal a utilidade e o valor da informação é determinado pelo utilizador
nas suas acções e decisões, não sendo só por si uma característica dos dados.
Contrariamente a qualidade da informação de apoio à decisão é condição
necessária, mas não suficiente, WÍa garuntir a qualidade da decisão num
determinado momento.
Actualmente, nenhuma prática bem sucedida de gestão, pode esquecer os
tópicos da gestão do conhecimento, designadamente a gestão das pessoas, a
liderança, a cultura e os sistemas de informaçáo e de comunicação. A lntranet é
uma das fenamentas de gestão do conhecimento, com grandes potencialidades
de disponibilização e transmissão de conhecimentos, que cria condiç&s de
satisfaÉo pessoal, mantendo todos conectados, mesmo quando separados por
grandes distâncias. As vantagens da lntranet na comunicação e gestão do
conhecimento são notórias, quer tecnologicamente, pela forma como conecta e
permite criar, integrar, memorizar, difundir e partilhar o conhecimento, quer em
sentido financeiro, traduzido em economia de custos (em desloca@es, coneio,
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telefonemas, documentação, etc.). E indispensável, como noutros sistemas,
que seja adequada às necessidades, isto é, bem desenhada e dimensionada.
Os gestores do conhecimento, dos recursos humanos e da mmunicação devem
tirar partido das suas potencialidades e superar as suas diÍiculdades.
Por tudo isto faz sentido o conhecimento ser construído por novas
plataformas e tecnologias, as quais permitam a sua difusão, circulação e troca a
velocidades extraordinárias e ainda por multiplicação das redes, as quais teçam
realidades virtuais paralelas.
Davenport (1991) propõe que, dado o papel da informação no sucesso dos
indivíduos e dos grupos nas organizações, os gestores devem deixar que as
pressões definam as formas organizacionais e os modelos de uso da
informação, naquilo a que designa de saudável tensão entre particularismo e
globalismo.
Brenda Zimmerman (1992) citada por Zoninho (1999), designa o princÍpio
das organizações desenvolvidas, por contraponto ao princípio das organizações
evolutivas, que não se desenvolvem, mas antes se adaptam continuamente ao
meio, de acordo com a Sua missão e perspectiva dos elementos que aS
constituem, quanto às necessidades de adaptação no quadro de objectivos
individuais ou partilhados. E denomina as organizações, que se renovam
cOntinuamente COmO organiza@es verdeS, "árvOreS" e 'flofeStaS' em
crescimento interactivo, e aractenza-as como estruturas dissipativas, ou seja,
como estruturas auto-organizadoras que dissipam níveis elevados de energia
ou consomem níveis elevados de esforço, mas são sustentadas devido a um
grau intenso de trocas de energia com o meio envolvente. Gonsidera como
estruturas dissipativas as que combinam pelo menos três características
comuns: troca equilibrada directa @m o meio envolvente, retomo positivo e
manutenção de um estado de transformação constante-
Mas o facto da sociedade em que vivemos ser determinada pela gestão do
recurso informação não nos permite concluir que vivamos numa economia da
informação. Existe uma economia da infonnação, na exacta medida em que a
informação é um bem que se transacciona e que tem um mercado-
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Davenport e Prusak (1998) realçam o desígnio inerente "o conhecimento
cresce quando partilhado e não se deprecia com o uso'.
Por conseguinte na sociedade emergente, as soluções tecnológies, são
cada vez menos perÍféricas ou meramente insfrumentais em relação à
estratégia e em muitos casos, elas são mesmo o centro e a fonte das
vantagens competitivas de qualquer organização esmlar.
Entretanto constataram-se alguns pontos fracos no su@sso práüco dum
modelo de gestão da informação organizacional da sociedade emergente,
designadamente o ruído na cadeia de comunicação e os problemas de
oportunidade. O modelo de gestão da infornação organizacional era baseado
num processo estruturado em três etapas conelacionadas e classificadas:
previamente era definida a estratégia da organizaSo, dando esta origem a uma
estratégia para o Sl, a qual suportaria a estratégia tecnologica de escolha dos
sistemas informáticos e de comunicação. O ruído na cadeia de comunicação
referido, deconia das diferentes visões, experiências e culturas que prevalecem
nos núcleos centrais de decisáo das diferentes etapas metodológicas, enquanto
os problemas de oportunidade, advêm do seu carácter sequencial que induz a
que quando um processo desemboca numa solução tecnológica ter já uma forte
probabilidade de estar estrategicamente pouco adequado'
Uma nova abordagem conceptual promete agitar a gestão da irúormação,
trata-se da perspectiva baseada na gestão da complexidade, através da
pitotagem global dos sistemas a partir do desenho da base informacional que
induz os comportamentos e as decisôes. Daí que, e como abordagem global e
contingencial, preconiza uma intervenção simultânea calculada caso a €so,
sobre as tês plataformas, assegurando uma compatibilidade permanente enhe
a visão, as competências e a informação disponÍvel. Ela pópria seguê o
princípio geral da convergência na gestão da informação como chave de gestão
organizacional.
Reserva Genetot (1993) "Jamais saberemos se a ordem ou a desordem de
que nos apercebemos no mundo em que agimos com obiectivos de
racionalidade, é uma ordem realmente existente no mundo ou apenas nas
representaçÕeS mentais que construímos'. É êSsa ordem, em cada cabeça,
evoluindo permanentemente pela interacção com a realidade e com as outras
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visões do mundo, no quadro duma hierarquia de influência e lideranp, que
determina o sentido da evotução da sociedade. E é em última análise, a gestão
dessa ordem, a mais potente arÍnade pilotagem e de poder no mundo actual.
Genelot (1993) consegue identificar três níveis de omplexidade: o
primeiro nível, é a complexidade da realidade, tal como ela se caracteriza
actualmente, o segundo nível é a complexidade das representa@es da
realidade e o terceiro nívet é a complexidade da a@o sobre a realidade
complexa ou da constru@o da realidade.
A complexidade coloca sobretudo em causa o controlo da mudança,
pressupondo que os impactes das decisões e comportamentos são previsíveis
com determinada amplitude de elTo, e que a relação causa efeito ê
antecipadamente parametrizável.
Futuramente este capital intelectual, que transfonna conhecimento em
recursos geradores de riqueza, tem de sêr gerido à luz de uma nova
conceptualização de teorias e modelos, que visam transformar as es@las em
" learni n g organizations' e organizações i ntel i gentes.
37
2.4.5 SsÍemas de informação e organização escoíar
O modo c6mo as sociedades humanas e os indivíduos em particular têm
procurado formas e processos cada vez mais evoluídos para produzir, distribuir,
consultar e utilizar a informação não constitui uma novidade da sociedade
acÍual, o mesmo não se pode dizer relativamente à tomada de consciência da
sua impoúância pelos responsáveis das organizações.
Desde logo a progressiva informatiza$o de processos e de circuitos no
seio da organizaçáo foi, contudo, permitindo agir directamente sobre ela,
utilizando os modetos de suporte aos sistemas de informação e evoluindo para
uma nova era de gestão da organização através dos sistemas da inÍormação e
da comunicação. Qualquer análise do sistema de informação da organização é
normalmente acompanhada de uma análise das tecnologias que o suporta (Tl).
Por outro Iado os sistemas de informação enfatizam a importância da
intqração e alinhamento da tecnologia com os outros sistemas existentes na
organiza@o (controlo, gestão, recursos humanos, entre outros). Estes têm a
incumbência da integração de aspectos sociais e humanos com aspectos
tecnológicos.
Sendo a informação, um recurso tão importante para as organizações, é
natural que se tenham desenvolvido mecanismos e funções específicas para a
sua produção e gestão. É deste modo, que surge o conceito de Sistemas de
lnformação.
A informaçáo, tal como qualquer outro recurso vital, deve constituir o ceme
de uma área funcional da gestão da organizaÉo.O principal objectivo dessa
função é manter uma visão global dos dados da organiza@o, de modo a
satisfazer as suas necessidades de informação, possibilitando o cumprimento
da missão que justifica a sua existência. A satisfação dessas necessidades
passa, essencialmente, pela determinação de quais, onde e quando devem os
dados estar presentes na vida daorganização (Amaral, 1994).
Convirá, no entanto, precisar de forma clara o conceito de Sistema de
lnformaÉo e o conceito de Sistema lnformático. Sistema de lnformação é um
conjunto de elementos (físicos, Iógicos, humanos e
pro@ssuais/organizacionais) que, mediante regras de relacionamento
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adequadas e afins definidos, úsam a produção e/ou a disponibiliza$o da
informação. O Sistema lnformático é a automalizaSo de áreas ou tunções
intqradas no Sl (Oliveira, 4., 19S:4). Ou seja, o SiSema lnformático é o
conjunto articulado de tecnologias que suportam os sistemas de informação.
Para Senano (20M), um Sl é um conjunto organizado de meios
(humanos, físicos) e procedimentos, que quando executados, produzem
informação para apoio à decisão (estruturada ou não estruturada) e ao controlo
(preactivo, proactivo ou reactivo) das organizações. Nesta definição é expresso
o efeito de interdependência entre o Sl e o respectivo sistema de controlo.
O objectivo genérico do Sl é assegurar que a informação esteja disponível
quando é precisa, de forma fidedigna, precisa e utilizável. Por isso poder-se-á
dizer que os Sl sempre existiram, mais ou menos suportados por TlC.
A gestão do Sl envolve ptaneamento, desenvolvimento e exploração do Sl.
Mais, envolve querer, pensar, fazer e avaliar o Sl.
Segundo Henrique Marcelino, citado por Senano (1997:5), pode-se
entender que o Sl de uma organização (SlO) representa um conjunto de meios
e procedimentos, que através de mecanismos de representação
(irrformacionais), têm por finalidade fomecer, aos diferentes membros de uma
organização, uma percepção do seu estado de funcionamento, e do seu meio
envolvente (Sistema de lnformação de Gestão) e suportar de modo operacional
as actividades do sistema de operações cujo objecto seja informação (Sistema
de lnformaÉo Produtivo). Esta noçáo de Sl, que identifica o Sl com a própria
organização, passou a designar-se de Sistema de lnformação Organizacional.
E em função do que foi dito, todas as organiza@es possuem um Sl, mais ou
menos formalizado.
As funções de um SIO são, portanto, o fomecimento de informação para
apoio à decisão; o suporte a todas as operaçÕes da organização; a
necessidade de gerir meios e rêcursos; e a necessidade de avaliar e medir o
desempenho da actividade de gestão do SlO.
Gerir a estrutura física e lógica do SIO é gerir os conteúdos e os
significados para garantir a coerência com os objectivos da organização e gerir
a articulação e integração entre os sub-sistemas.
39
Em suma as organiza@s servem os Sistemas na mesma medida que o§
Sistemas sêrvêm as organizações.
Dum tempo em que os Sl se desenhavam para servir os procêssos
organizaciOnais eStamOs a passar cada vez mais, para um outro tempo, em quê
são os processos organizacionais que se tendem a adaptar às exigências dos
s!.
2.4.6 Potenciatidades do sisúema de inÍormação e mutação estrutural na
ducação - um Proiecto educativo
Na última década, as tecnologias converteram-se no elemento chave das
organizaçfus. Inicialmente confinadas às actividades intemas, alcançam,
actualmente, os cenários mais diversos ao nível educativo, forçando novas
formas de trabalho, de comunicação e de organização das actividades, tanto no
domínio organizacional como pessoal (alunos, professores e restante pessoal).
Refere Senano (2003: 17-19) citando Souza (2000) que a§ Tl propiciaram
três fases diferentes nas mudanças organizacionais: la Fase - 1960/70 -
Eficiência Operacional - Automatiza$o de processos básims - Sistemas de
mainframes centrais e microcomputadores;2a Fase - í980 - Eficácia de Gestão
- Satisfação das necessidades de informação - Pc, 3a Fase - í990- Vantagem
Competitiva - tnfluência na estratégia de negÓcio - lntemet (www).
Nesta nova e actual fase, existem quatro elementos que combinados
configuram o ciberespaço: intranets, extranets, intemel e world wide web. Estes
núcleos do conhecimento têm uma grande importância estratégie na definição
da posição competitiva das organizações, hoje e no fúuro. Sâo as infra-
estruturas de base da networking, da sociedade de redes, da sociedade da
informação e do conhecimento. Esta última está a alterar a grande velocidade
as sociedades e as organizações mais avançadas. A tecnologia de redes ocupa
um papel central na revolução tecnológica e na passagem da era industrial para
a era da informaÉo e do conhecimento, em início do século XXl.
Continuam a ser proposições com actualidade, as características do
paradigma das Tl, que McLuhan elegeu: Complexidade; Capacidade de
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penetraÉo dos seus efeitos; Logica de interconexão; Flexibilidade;
Convergência e intqração; Novas formas de cooperaÉo: lntegração de
departamentos; Trabalho à distância; Desaparecimento de postos de trabalho
mecânicos; Estabelmimento de equipas de trabalho; Eliminação de pstros
administrativos; Menor distanciamento entre a direcção e o pêssoal; Facilitação
do comércio electrónico através da lntemet.
A capacidade, ou não, das sociedades para dominarem e direccionarem o
desenvolvimento da tecnologia define, em boa medida, o Seu destino, ao ponto
de podermos dizer que, ainda que por si mesma não determine a evoluçáo
histórica e a mudança social, a tecnologia capacita as sociedades para a
transformação.
A evolução de uma sociedade, baseada no conceito de produtividade
organizacional e na obtenção de bens e serviços, para oufa, assente no
conceito de gestão do conhecimento, baseado na informação, é a
consequência da combinaçáo de diversos factores (Andreu, Ricart e Valor,
1997; De La Rosa, 2000), entre eles:
- a Ruroruorun ruR rounoR oe oecrsôEs - a complexidade crescente do
ambiente organizacional requer a distribuição da capacidade de tomada de
decisâo pelos vários membros e níveis da organiza$o, o que se traduz no
achatamento da pirâmide hierárquica e numa maior conexão entre a direcção
estratégica ê os níveis operativos e a @nsequente diminui$o dos níveis
intermédios. A referida mudança de modelo na estrutura das organizaçÕes
implica uma passagem do modelo de fluxo 'vertical' para um modelo
"horizontal" de informaçáo. As novas tecnologias assumem muitas das funções
de comunicaçáo, coordenação e controlo que, anteriormente, pertenciam aos
nÍveis intermédios, ao facilitarem as estruturas planas e ao eliminarem a
necessidade de níveis de autoridade.
Podemos referir duas implicaçÕes importantes derivadas destes efeitos: as
possibilidades de comunicação directa diluem parcialmente as diferenças de
posiçáo hierárquica enfraquecendo as relafoes de autoridade; a comunicação
directa, sobrepondo-sê aos níveis intermédios, reduz o seu papel de recolha e
transmissão de informação.
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- A lMpoRTÂNÇtA pAS NovAS Trc NrAs oRGANtzAcôES - em resultado da sua
progressiva implantaÉo na sociedade e organizaÉes, uma grande parte dos
seus colaboradores, dedicam parte do tempo à gestão da informação
necessária ao exercício da sua função. Todos os membros da organizafio, e
não só os directores, reatizam, em menor ou maior medida, quatro funções
informacionais básicas: planificação, tomada de decisfus, resolução de
problemas e avaliação de resultados, e, por isso, todos devem ser
consumidores, processadores e criadores de infonnação'
Drucker (1988) ilustra um modelo que denomina de organiza@o baseada
na informação, em que as hierarquias se anulam, totalmente ou em boa parte,
para permitirem um fluxo horizontal de informação no lugar do tradicional fluxo
vertica!. Na organiza$o baseada na informação o acento principal está na
melhoria da distribuição e da aplicação da informação, na exploração dos
conhecimentos residentes na organiza$o e no seu ambiente, enquanto nas
organizações tradicionais o acento reside no processo de armevenamento da
informa@o e na optimização da gestão da informação operacional, criada pelo
funcionamento diário da organiza@o. Este autor também valoriza o surgimento
de equipas multidisciplinares de especialistas com missÕes específicas na parte
inferior da pirâmide hierárquica.
As implica@s da transformação da organizaÉo tradicional para a
organiza$o baseada no conhecimento (Wnslow ê Bramer, 1995; De La Rose,
2000 citados por Senano, 2003) são: organizações mais inovadoras e
empreendedoras com alteração de processos e substituição do fabalhador
administrativo peto trabalhador com conhecimento, no que respeita ao modelo
de autoridade e ao comando da organização.
E sendo quê, as principais diferenças de estrutura de uma organização
tradicional para uma baseada na informação, são: organiza$o mais orÍentada
para o meio envolvente, flexível, determinada, responsável, cooperante, com
capacidade de criação e com complexidade distribuída; maior nível de
educação e qualiÍicação das pessoas; com níveis ricos em funcionalidade; e
auto-controlo de qualidade.
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Evidentemente algumas escolas, enquanto organizaçôes, têm ambientes
propícios e encorajadores a estas práticas, como parte das políticas de
incentivos, facto que sê reflecte na qualidade da organiza$o-
Numa sociedade estruturada sobre a irúormação, a pilotagem das
organizações implim um domínio aprofundado dos processos associados à
produção, difusão e utiliza@o desse recurso. Em função de objectivos
determinados e especíÍicos ao contexto esolar há que ter a capacidade de
aceder e trabalhar dados, a capacidade de compreender e interpretar dados
trabalhados e a capacidade de úilizar dados trabalhados. Constituindo-se um
desafio educativo, propiciar por níveis, competências em domínios como: a
gestão da informação, gestão da tecnologia, gestão dos Sl ou gestão das
organizações e mais, garantir a sua aclualizafio ao longo da vida, de maneira
a permitir desenvolver as capacidades adaptativas e de compreensão das
realidades e simultaneamente ampliar a cidadania do pleno acto educativo- Os
desafios determinam, a formação como processo pêrmanente, e ao longo da
vida dos indivíduos.
O impacte de novas competências em gestão da informa@o um pouco por
toda a organizafio escolar concretamente, na sua estruturação orgânica,
funcional e genética, gera uma tensão essencial entre a identificação clara
duma oportunidade e a resistência à mudança das relaçôes formais de
hierarquizaÉo e poder. A capacidade de modemização organiz:fiiva escolar
pode deparar-se com vários factores de bloqueio, entre eles, o de retracção
organizacionat à aceitaçáo de mudanças endógenas, por rejei$o, não
predisposiçáo, inércia ou falta de sedimentação tuncional no domínio da gestão
da informação. Estes factores são mais ou menos controlados por reeducação.
A importância da lnformação, dos Sistemas e das Tecnologias de
lnformaçáo para o desenvolvimento organizacional, é hoje, universalmente
aceite. A informação, atém de ser encarada como um recurso económico, é
considerada como um factor estruturante e, cada vez mais, um potente
instrumento de gestão (Zoninho, 1991: 19).
Assim sendo, e de acordo com Zoninho (1991:17), o Sl para além de ser
um instrumento de apoio à tomada de decisão, tende a actuar sobre o padrão
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de análise da organizaçáo e dos sistemas envolventes, condicionando
comportamentos, atitudes e desempenhos. Tomando-se, por consequência, um
instrumento indirecto de determinação do sentido da mudança, ou seia, um
instrumento indirecto de gestâo.
Este papel esfuturante dos Sl determina uma outra visão: a da escola
gomo plataforma de trabalho, mercado de informação e ponto de encorÊro de
indivíduos com saberes complementares. lmplica naturalmente uma outra visão
das relações entre a gestão da temologia, a gestão dos sistemas e a gestão da
organização, bem como uma outra perspectiva do modelo de organiza$o
socia!. E também dá origem a novos contactos de liga@o e exercícios de
tarefas e fun$es. Sobretudo a escola tende a ser cada vez mais uma
organizaSo cuja identidade radica na conexão de empenhos, de informação,
de cooperação, de modelos interpretativos da realidade, náo necessariamente
de proximidade ou simultaneidade de horários ou mêsmo sintonia de
contributos. Esta perspectiva deconente de escola revela-a como estrutura
especializada em vatorizar conhecimentos e cuja principal riqueza é o
repositório de valorização, o capital relacionale os saberes individuais.
As novas TIC estabeleceram novas regras económicas, criaram e
continuam a c,riar grandes expectativas, impondo novas formas de trabalhar e
de viver. A explosão da lnternet e as novas tecnologias, facilitam a
consolidação da Sociedade de lnformação e do Conhecimento, com difusão e
disponibilidade do saber. Uma economia competitiva baseada em
Conhecimento constitui o objectivo estratégico da União Europeia, apresentado
na Cimeira de Lisboa em 2000, e referendado em Barcelona em 2002-
O desenvolvimento das Tl contribui em novas realidades do SlO. Veja-se
que a organização pode interligar-se em rede, racionalizando, reconfigurando
ou eliminando processos.
As Tl deverão ser usadas para lrazer vantagens organizacionais, ou seja,
melhorar o desempenho organizacionat - simplificaÍ a comunicação e
encaminhá-la de forma adequada, apoiar o trabalho em equipa, possibilitar a
rápida e fiável troca de informação, optimizar os resultados, reestruturar modos
de trabalho, flexibilizar processos, entre outros-
t4
Um bom sistema informático pode melhorar o sistema de informação,
nomeadamente, através da captação de dados em tempo real e automatização
do processo apoiado êm ligações em redes e bases de dados-
É Oe referir, que as organizações imbuídas pelo modelo burocrático da
organiza@o, têm grandes dificuldades no desenvolvimento de um renovado e
efieaz Sl. lsto, porque as novas realidades colidem com eventuais pontos de
inércia organizacional, transformando-os em factores de bloqueios à mudança,
por incompatibilidade e rigidez esfutural. As plataformas tecnológicas podem
constituir um grande recurso quando bem utilizadas, ou um grande problema
quando mal utilizadas (Senano, 1997:150)'
Segundo o que foi mencionado, o sucesso da escola dependerá da rede e
da parceria. Ela poderá integrar uma rede bem sucedida pela tecnologia, pelos
processos e pelo modelo funcional.
A escola para explicitar o conhecimento, conteúdos e contextos, poderá
fazê-lo por: socialização (partilhar); conceptualização (explicitar); associação
(sistemati zar) e operacionalização (fazerlaprender).
E também poderá formar para a vida e ao longo da vida, criar um novo
contrato social, através do universo Escola ou identidade Escola.
As consequências para a Escola possibilitam repensáia e transformá-la a
partir de novos modelos organizativos ê novas formas de agir/gerir.
A dinâmica competitiva a que as organizações actuais estão sujeitas,
exige cada vez mais quê a resposta ao mercado seja assegurada pela primeira
linha formal ou informal que com ele contacta.
A tecnologia, motor central da sociedade de consumo e da massificação,
assume também ela, a génese dum processo de revitalizaçáo do indivíduo
enquanto chave da competição e da gestão modema. Por um lado, a
progressiva generalização de tecnologia sofisticadas remeteu para a
capacidade de uso a principal fonte potencial de oiação de vantagens
competitivas. Em paralelo, as tecnologias flexíveis permitiram a emergência
dum 'artesanato tecnológico', ou Seja, de processos de produçáo por medida,
com forte incorporação criativa, procurando adquirir vantagens diferenciadas
por resposta a nichos ou necêssidades específicas de mercado'
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No plano da infra-estrutura de suporte, o desenvolvimento e a
disseminação de novas, potentes e facilmente acessÍveis tecnologias de
informação, permitiu um incremento da cirorlação de informação de base, que
reduziu por um lado as desigualdades no a@sso aos dados e por outro lado, a
dependência de veículos de fomecimento de informação incorporada em
dogmas ou visões prontas a servir. Desta forma, a eÍa actual é a era da
redescoberta da importância económica e social do homem enquanto indivíduo.
E iguatmente, a base para a redescoberta política e económica da aposta na
sua valoriza$o.
Para Zoninho (1999), dois factores contribuem para garantir em
simultâneo a flexibilidade e a @esão nas organizações, agindo sobre os
mecanismos mais ou menos automáticos de reacção: o património de
experiência, fomecido por um sistema de informaçáo actualizado e selectivo e o
sentido de missão, desenvolvido através duma aprendizagem coordenada e
referenciada aos objectivos organizacionai s -
É neste contexto que faz sentido dizer quê a organização com mais
potencial de sucesso no mundo virtual é a organizaSo que aprende ou seja, a
organização que fomenta a aprendizagem de cada um dos seus membros, num
contexto global de vontade de aprender em permanência e interadividade,
designadamente quat o caminho de sucesso que a organização deve percoÍTer.
E porque cada vez mais o mundo simbólico das representações
informacionais é um mundo sem fronteiras que antecipa a fluidez crescente das
fronteiras físicas ou jurídicas entre organiza@s, entidades ou nações.
2.4.7 Tecnotogias genéricas e especflÍcas para a gesÍão do
conher,imento
por conseguinte as tecnologias genéricas e específicas para a gestão do
conhecimento são: rEcNoLocns eeruÉRtcas: Portais; AplicaçÕes colaborativas
(groupware, worflow); Gestão documental; Tecnologias avançadas de
tratamento linguístico (redes neuronais); recruorcens especÍFlcAs: Página web,
chat, coneio electrónico, aplicação multimédia, periódica es@lar, criação
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artística - para comunicação, edição e publica@o; Fóruns de discussão, boas
práticas, bases de dados, gestão de agendas, worl<flow, gestão documental -
para lrabalho de equipa, troca de conhecimento, pesquisa e partilha de
informação; Fenamentas de Ôusíness intellígenre, dynamic posting - para
aceder a fontes extemas de conhecimento; Collaborative workplaes. FAQ'S -
para produzir e gerar documentação intema; Teleconferência, soluções de e-
tearning - para transferência de conhecimento e resolução de
problemas/i nvesti gação.
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lll - lnformação e gestão de informação
3.í Dados, informação e conhecimento
Muito antes Platão (428 e 3M a.C.), acreditrava que a mente Humana dá
forma aos dados para criar informa@o e conhecimento 
a.
Dados deriva do latim "datum" e significa dádiva ou presente 5. Laudon
define dados como factos que podem ser transformados em informação 
6, neste
contexto é interessante notar que a palawa informaçâo vem do latim "informare"
que signifi@'dar forma a".
Vamos definir dados como factos (números e letras) recolhidos através
da observação da Natureza 7. Segundo Clare os dados recolhidos de alguma
observação, por si só, não têm qualquer significado. Para que estes tenham
algum valor é necessário interpretá-los e atribuir-lhes signÍficado. lsto só é
possível através de um sistema de processamento de dados, criando assim
informação 8.
A informação é adquirida através de uma interpretação de dados,
colocando{s num determinado contexto. Os números são dados e os dados
não se relacionam, sáo isolados, contudo pode-se, através desses mesmos
dados, criar informação, como por exemplo, o resultado da avaliação-
Se uma compreensão mais profunda dessa informação for adquirida,
permitindo que ela seja usada outra vez, então foi alcançado o nível do
conhecimento e.
Davenport define conhecimento como informação sintetizada e inserida
num contexto que, leva a entender uma determinada situação í0. Novo
conhecimento pode ser gerado de conhecimento existente, usando inferência
lógica.
n Plato, The portable Plato: Protagoras, Symposium, Phaedo, and the Republic, complete, in the English translaüon oÍ
Benjamin Joúett. Ed. whith and introd. by Scott Buchanan. Nenar York, USA, Mking Press, í948.
5 Thuralsingham B. Handbook oÍ Dda Managemeú, Boca Raton, Aueúach, 1998.
6 Laudon R., Laudon J.P. lnÍormalion Systems, A Problem-Solving Approach, 3 rd d, Fort Worth, TX,USÀ Dryden
Pre, íS5.
'Stair R. Principtes of lnÍormaton SysteÍns: A managerial Approactr, 2 nd ed, Danvets, Mass, USA, Boyd & Fraser Pub'
Co., í99ô.I Clare C. lnformation Systerns -Strategy to Dêsign, New Yolk, USA, Chapman & Hall U&P, í99f.
'Tallmo K Kwowldge-ôndemand [Available from lntemet at http:/fuuww.art-bin.com/arUakn-on-demand.htmllio Davenport t.; pnÉaf L Workinó Kwowledge: How Organ'zàüons Manage lÂ/M They Know, Boston, Mass, USA.
Harrrad Business School Prs, í9S.
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A propósito Zoninho (1991), refere-se à inÍormação como um modelo de
representação do real, conjugando registos em codigo convencionado, de
acontecimêntos, objectos ou fluxos que constituem esse real perceptível,
segundo um determinado padrão de associação e selecção. E numa equação
simples, Zoninho (1991) conclui quê a informação é o resultado da adição aos
dados, de um padrão especíÍico de relações, que estabelecem o sêu formato.
Nesta ordem de ideias, Oliveira (2W2) citado por Marcelino (2004)
declara que a informação é um bem económico, portador de úilidade, que
aumenta o grau de conhecimento e diminui o grau de incerteza, sobre aquilo
que se deseja @nhe@r, intervir ou actuar, fomecendO riqueza, valor e poder.
Do nosso ponto de vista, lnformação, é um conjunto de dados que,
quando facilitado de forma adequada e atempada, enrique@ o conhecimento
da pessoa que a recebe, Íicando esta mais capacitada para desenvolver
determinada função.
Os dados e a informação estão sempre presentes em qualquer
organização como peças fundamentais do gestor, contudo também eles
necessitam de gestão.
3.2 Gestão de informação
Em geral numa organiza$o existem vários tipos de irÚormaÉo 
t',
A informação essencial para a sobrevivência da organiza$o;
A informação mínima para uma boa gestão da organizaÉo;
A informação estratéoica para uma gestão competitiva, e obtenção de
vantagens competitivas pela úilização do Sistema de lnformação;
A informação desnecessárF que so serve para dificultar a gestão.
A aceitação desta classificação ê @mum e utilizada em diversas
abordagens de gestão de sistemas de inÍormação.
" zoninho, C., Geotão de lnformacâo: condiçâo para venceÍ. Lisboa. lAPMEl. í95. 49
Tendoemconsideraçãoopapelqueainformaçãopodedesempenhar
nas actividades da organização, referimos que deve 
haver um esforço por parte
da organização na pesquisa ê manutenção da informaso essencial' 
da
informação mínima e da informação estratfuica' Relativamente 
à informaçâo
desnecessária, o esforço será em termos de não 
despender tempo e recursos
com ela. lnfluenciadas pelo papel importante 
que a informaso representa'
existem organiza@s que não controlam alguns 
ex@ssos provenientes de
processos de pesquisa, actualiza@oe armevenamento 
de inÍormação'
Neste contexto, gerir informação é sobretudo seleccionar 
da informação
disponível, a estratégica a uma gestão competitiva, e 
construir uma estrutura
(sistema de lnformação) que facilite essa gestão, fazendo 
chegar a cada
membro da organizaÉo o tipo de informação 
que ete necessita 
11'
No contexto das organizações, a estratégia, 
diz respe'tto à conconência'
usamo-la para fazer melhor que os conconentes' Assim 
entendemos
informação estratégica como a informação relevante para o 
processo de
planeamento e tomada de decisão estratfuicos' A informação 
estratágica deve
8.ser
Relevante, respondendo a perguntas específicas;
Exacta, ajudando a reduzir a incerteza;
comoleta. fomecendo toda a informação necessária;
Atempada. devendo ser fomecida a tempo de 
ser utilizada;
Conecta. reflectindo o signifiedo dos dados'
o sistema socio-económico actualtem cada vez mais 
a informação como
recurso estruturante, exigindo novas abordagens 
e novos conceitos na gestão'
Desta forma, a gestão de infonnação toma-se imprescindível 
para uma gestão
competitiva 
,,. É fundamental que uma boa gestão da informação esteja
fundamentada numa eficiente gestão de dados'
rAPMEl,1Ss.
s Chapman & Hall u&P,1994.
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veuoeçÁo oos oews- os dados são verificados 
com o obiectivo de saber se não
houve elTos na sua colheita'
ARMM,ENAMENTO pas DADOS - os dados são armazenados em algum 
meio
magnético.
X»NTROLO NS DAÍX)S - os dados são controlados e protegidos' 
prevenindo-se
assim a sua destruição ou deturpação'
onaawaçÃo oos onoos - os dados são organizados para 
que o sêu
procêssamento seja facilitado'
o*po*auzAçÃo oos oApos- os dados são 
postos à disposição de utilizadores
autorizados.
3.2.2 tnformação na organização esalar
Aúilizaçãodainformaçãonãoé,propriamente,umanovidadena
sociedade humana. Mas, o reconhecimento por parte das 
dire@es das
organizafies'queairÚormaçãoéimportanteparaoaumentodaeÍlcáciae
eficiência da organizaÉo,já não é algo deÍinido 
e assumido' Aos poucos' as
chefias têm tomado consciência que a infonnação 
passou a ser um recurso
estratégico,c,lpaTdeproporcionarvantagenscompetitivas,nasacÍividades
económicas, políticas e sociais. Ao adoptar a ideia 
que a informa@o é
relevante,osdirigentesnosúltimosanos,têm-sepreocupadomaiscoma
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Segundooliveira(1999),oambientegestivoeorganizacionalacÍual,
apresentra-semaiscontigente,turbulento,dinâmico,instável'sistémico'aberto'
variado, complexo, entópico e copemicano. Para além 
destas caracterísücas' o
elevado ritmo de mudança e competitividade que se verifica nos 
tempos
actuais, leva a informação a as§umir de forma progressivdevolÚiva 
um papel
decisivo como elemento diferenciador e estabilizador, face ao 
contexto que
vivemos.
No entanto, a informação não é solução para tudo. Ela apresenta-se
como condição necessária, mas náo suficiente, da 
racionalidade económica'
individual e global, paÍa aresolução de problemas 
e obstáculos que surgêm em
diferentes contextos ou domínios (Oliveira' A' '1994)'
A importância da informação paÍa os sistemas de lnformação ê
Tecnologias de lnformação e comunicação, é actualmente' a@ite 
de forma
universal. A informaso, para além de ser considerada um 
bem ou recurso
econÓmico,éigualmenteconsideradaumfactorestruturantee'cadavezmais'
um potente instrumento de gestão, assim como um meio 
indispnsável à
obtenção de vantagens competitivas (Zoninho' 1991)'
Assim a informação é basilar wÍa a organização escolar' porque
representa um recurso cujo aproveitamento e gestão 
influencia o suesso da
organização; um factor estruturante e instrumento de gestão; um meio
estratégicoindispensávelparaobtervantagenscompetitivas.
A informaÉo é a base do funcionamento da organização 
escolar' Na
organização escolar é essencial que as decisões tomadas 
sejam as melhores'
podendo melhorar a qualidade dessas decisões o facto de serem 
tomadas
pelas pessoas certas, e no tempo certo. A irrformação pode ter assim, 
um
contributo decisivo nas tomadas de decisão da organiza$o 
es@lar' logo' no
seu consequente sucesso ou insucessoll'
Àpartidapoderáparecêrqueaescolateráemprincípiopoucos
problemas em gerir a sua informação, contudo, nem Semprê é assim.
Geralmente, as escolas têm muitos problemas em manter 
o seu ciclo de
pro@ssamento de informação. Assim, a constante necessidade de 
adquirir'
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afÍnazenar, processar e avaliar a informação recai sempre sobre um restrito
número de pessoas e consome muito tempo e energia à organização escolar.
Desta forma, problemas como dados duplicados, perdidos ou incompletos são
@muns nas escolas, o que pode tuervastos probtemas 
13'
Neste contexto, um sistema de base de dados assume um papel
essencial na gestão de dados.
13 Hanis D. Analrcis and Desiqn. Proiect Anproach. FoÍt WoÍth . USA. Drvden Prs, 1995.
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lv- Modelo processual de gestão da informação
Gerir a lnformação, mais do que garantir a produção e a circulação
desse recurso fundamental, é definir as características 
do produto e a estrutura
de circulação, tendo por referência o seu carácter instrumental' no
funcionamento e na evolução das organizaçfus (Zoninho, 1991)'
A função da Gestão da lnformação procura interligar e conjugar a
concepçáo dos sistemas de lnformaçáo com a concepção dinâmica da
organização. consequentemente representa uma função 
estratêgica' que deve
ser desempenhada ao mais alto nível da estrutura organizacional, 
onde as suas
atribuições são múltiplas e diferenciadas, sendo o gestor da informação' 
antes
de mais, um controllerestratégico (Zoninho' 1991)'
Amaral(1994)'afirmasêrcomumqueaconcepçãoeoplaneamentodo
desenvolvimento do sistema de lnformação seiam uma @nsequência 
da
gestão de outros recursos, como por exemplo o financeiro, ou o resultado
marginal de projectos de reorganização administrativa' Mediante 
isso a Gestão




sistema responsável pela sua operacionalização 
(Sistema de lnformaÉo)' deve
ser gerido de acordo com a satisfação da missão da organização e 
deve
assumir como missáo própria a melhoria do desempenho das 
pessoas nos
processos da organização, pela utilização da informação e tecnologias de
informa@o.
Segundo Amaral (1994), a satisfação dessas necessidades de
informação passa essencialmente pela determinação de 
quais, onde e quando'
devem os dados estar presentes na vida da organiza§o, num 
universo




Gestão da lnformaçâode informa$o da organização
@ados: Qúais? Onde? Quando? Como?
Para quê?)
Representa@es do mundo real
Dados utilizados
Geslão das necessidades
Figura 5 - Gestão de lnformação
Fonte: Adaptado &Arnaral, L A M., "Praxis - um referencialpam o
de Doutorermentq UnÍvenidade do Miúo, 1994'
planeamento & Sisternas de lrÚorma@o', Tese
conceptualmente a Gestão de lnformação engloba os processos 
que
apoiam e estão em simetria com as actividades de aprendizagem da
organizaÉo. De acordo com Choo, Chun Wei (2@3) 
laevidenciam-se seis
pro@ssos chave distintos, do ciclo da Gestão da lnformação' mas interligados'
quesãocompletados@mocomportamentodosintervenientesdaorganização,
tal como se pode observar na Figura 6'
Figura 6 - Processos.cfiave do cido da gestão da informa@o
Fonte: Chm, Chun Wd, "Gestão de lnÍormapo para a organiza$o 
lnteligente - A arte de explorar o meio


























Em qualquer organizaçâo a informação é abundante embora, só uma
pequena parte seja úilizada quer ao nível da gestão estratégica quer pela
gestão táctica.
os responsáveis pela transformaso da infurmação são aqueles que
asseguram as funções intemas e extemas, ligadas ao meio ambiente' 
que de
Íorma articutada aractenzam qualquer organiza@o enquanto aparelho
inteligente. Todos eles, através das suas experiências sociais, intervêm 
em
exercício do conhecimento dos diversos interesses e intelectos, na criação do
conhecimento pelo uso da informação que depende da construção e 
partilha de
significados pelos diferentes elementos em aprendizagem.
o objectivo desta gestão da informaÉo é proteger os recursos ou
capacidades da informação, de modo a fortificar a capacidade de aprendizagem
na dimensão intema da organização, e da sua adaptação à envolvente 
exterior'
Ao existir uma coincidência entre o ciclo de aprendizagem, e o ciclo de
gestão da informação da organização, enquanto aparelho inteligente, descreve-
se o modelo de gestão da informação, compreendido pelos seis processos -
chave de informação definidos por Choo (2003) '4, que se desenvolvem 
num
contínuo, tendo como ponto de partida o momento em que a informação é
criada através das acções da organização - comportamento adaptativo dos
intervenientes da organização, que vão interagir com as de outras organizações
e sistemas, para alterarem o meio ambiente, gerando nova5 mensagens 
e nova
informação.
ldentiÍicação das necessidades de informação'í" Fase4.1
A identificaÉo das necessidades de informa@o deve ser efectuada 
para
satisfazer as exigências dos utilizadores, representando as suas verdadeiras
necessidades. Basicamente surgem de problemas, in@rtezas e ambiguidades
encontradas em situações e experiências organizacionais específicas'
Estas necessidades de informação são constituídas por duas partes
inseparáveiS: a parte relativa ao assunto da necessidade, oU seja' quê
informação é necessária; a parte originada pelos requisitos situacionais na
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utilização de informação, ou seJa, por que é que a informação é neessária 
e
como será ela utilizada.
É um progêsso que envolve a determinaÉo de tÓpicos de interesse, 
oom
valor e utilidade para o utilizador, tendo em consideração a constante 
mudança
do meio ambiente. Assim os membros da organizaso procuram compreender 
a
situação em que estão envolvidos, resolvendo problemas e tomando 
decisões'
A informação que a organização deve requisitar, é determinada pelas
necessidades dos seus membros. Descrever e indicar, qual é a informação 
que
não é necessária, é tão importante e útil, como propor aquela 
que realmente faz
falla. Esta descrição objectiva e precisa é condi$o fundamental e essencial
para uma óptima Gestão de lnformação'
Este processo que visa a obtenção das reais necessidades de
informação ê tarela corrfusa e extremamente complexa'
conforme Dervin (1992), a maneira como as pessoas percebem as 
suas
lacunas de informaÉo e a maneira como as pessoas pretendem que a
informação ajude, podem ser codificadas em categorias universais 
que são
aplicáveis a um vasto número de utilizadores'
Algumas das lacunas de informação genéricas que DeMn en@ntrou'
são: oesrÁcuLos À oeclsÃo (a pessoa tem dois ou mais caminhos 
à sua frente);
oesrÁcut-og BARREIRA (um só caminho à frente, mas a saída está bloqueada);
oasrÁcul-os lNTRANSPontvEls (nenhum caminho à frente); INSLUSIyIDADE
pERCEpCtOmru_ (se o caminho tem muito ou pouco nevoeiro); INCLUSIVIDADE
srruActoNAl (quantas intersecções tem o eminho)'
Daqui Dervin (1992) extraiu uma §equência situação - lacuna - utilização
para o esquema cria@o de sentido, sugerindo igualmente uma linha de
questões neutras que são úteis na determinação de necessidades de
informação: pode dizer,me como é que este problema surgiu? 
(situação); O que
é que está a tentar perceber sobre X? (laarna); se pudesse ter exactamente 
a
ajuda que quer, o que seria? (utilização)'
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4.2 Aquisição de informação - P Fase
A aquisição de irÚormação é impulsionada pelas necessidades de
informação, assegurando a sua satisfação adequada e integral' 
A organização
deve procurar de forma sistemática, avaliar as Íontes de informação 
existentes'
as novas fontes de informação, e a adequação de ambas às neessidades
exigidas.
A função aquisição de informaÉo é complexa e difícil de assegurar'
onde se deve procurar um equilíbrio enfe duas exigências antagónicas: 
As
extensas necessidades de informação da organizaso, reflectem 
a enorme
diversidade de procupases e problemas relacionados com as constantes
mudanças do meio envolvente. Deve existir um amplo e variado 
conjunto de
fontes de informação (devidamente controladas, filfadas e geridas)'
asseguradas pela actividade intelectual dos recursos humanos, 
que possibilitem
a satisfaçáo dos interesses organizacionais; A a@o e atitude cognitiva 
dos
recursos humanos são limitados, devendo a organização, seleccionar a
informação que analisa, recorendo a um iuízo humano baseado no
conhecimento desta mesma organização e nos pontos fortes e fracos dos
recursos de informação-
As informações sobre os processos que se desenvolvem intemamente
são acumuladas na organizaÉo, através de uma recolha com 
regras definidas'
sobre que entidades ou actividades, para satisfazer as necessidades 
exigidas'
para aumentar a eficiência do processo de aquisição de informaçâo, 
a
organização auxilia-se mais das tecnologias informáticas 
(no aoesso rápido e
automático à infonnação)-
Para além de preocupar-se com a conecta recolha de informa@o
intema, a organiza§o procura a obtenção de informação sobre o meio
envolvente, nomeadamênte, inovaçôes tecnológicas, 
politicas govemamentais,
tendências económicas, padróes demográfi@s, mudanças 
no estilo de vida ou
transições políticas. uma vez que existe uma variedade de 
métodos' fontes e
canais que podem ser accionados, para obter informação sobre 
o meio
envolvente, é necessário filtrar fontes de infornação 
para criar uma amostra de
acontecimentos. sB
O princípio da teoria de sistema, LeÍ da Varíedade lndispensáue/ (AshbY,
1956), afirma gue os mecanismos de controlo intemos de um sistema vivo ou
social devem variar tanto quanto o meio envolvente no qual tentam sobreviver.
Segundo Beer (19741, um sistema que tenta isolar-se da variedade
oferecida pelo meio envolvente tomar-se-á instável. Beer afirma ainda que uma
organização é um sistema dinâmico caracterizado pela sua variedade de
possíveis estados. Esta variedade aumenta constantemente devido à
quantidade de novos estados possíveis que são produzidos pelo meio
envolvente, devido à sistemática interacção com inúmeros factores
provenientes, por exemplo, da tecnologia, sociedade, política' mercado e
educação.
para obter a estabilidade necessária, a organizaçâo precisa de adquirir
múltiplos e diferentes tipos de informação, para ampliar a variedade de
informação na organizaçâo, e atenuar a variedade (de informaçáo) que chega
do meio envolvente.
Torna-se indispensável que a aquisição de informaÉo seja efectuada
através de uma setecçáo de fontes (variadas e abundantes), que acompanhem
o meio envolvente, de modo a reflectirem a extensão e alcance dos fenómenos
extemos.
Para a organização assimilar tão grande varidade de informação
basear-se-á em: Aproveitar o conhecimento especializado sobre recursos de
informação; Entregar a uma entidade exterior o acompanhamento de questões
especíÍicas que têm uma importância especial ou para as quais não existe
formação intema; utilizar as tecnotogias de informação para amplificar (por
exemplo, através de sistemas informáticos que permitam aos utilizadores
definirem perfis pssoais, sobre as suas áreas de interesse, para recuperar
elou consultar automaticamente dados considerados importantes, e que, se
encontram aÍÍnazenados nas bases de dados), oU ainda atenuar (por exemplo,
se conhecerêm as preferências dos utilizadores, tomarem-se mais selectivos na
sua procura de informação) a variedade de informação'
Para gerir informação, a organização deve envolver a maior quantidade
possívet de recursos humanos na recolha de informação, porque a informaçâo
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valiosa é fomecida pelas pessoas que lêem, comunicam frequentemente 
com
pessoas internas e extemas à organizaçâo, trabalham em vários projec{os'
acumulam experiência, e garantem um conhecimento especializado' 
por tal'
filtram e resumem a irrformação, colo€m em destaque os elementos
essenciais, interpretam aspectos duvidosos, e transmitem os dados mais
importantes sobne determinado assunto'
Assim, a fonte humana é muito mais importante, no proce§so de
aquisição de informação, do que as fontes textuais ou electrónicas 
(bases de
dados).
o planeamento da aquisição de informaÉo deve envolver a oiação de
uma rede composta por recursos humanos, para recolher informação 
e
posteriormente armazenâ-la,por exemplo, em bases de dados electrónicas'
Para evitar grandes quantidades de fontes de informação (intemas'
extemas, formais e informais), e consequente saturação do sistema' 
a selecção
e utilização de fontes de informaÉo têm de ser planeadas' controladas e
avaliadas, tal como, qualquer outro recurso vital da organização'
Para diagnosticar o processo de aquisição de informaÉo deve-se
realizar uma auditoria de informação estratégica, baseada num 
questionário,
que procure avaliar a eficácia das fontes e necessidades de informa@o
conentes. Pede-se nesse caso aos regursos humanoS da organização 
que'
entre outros elementos: ldentifiquem as fontes de informação 
que utilizam;
lndiquem a frequência de utilização; classiÍiquem o seu nível de utilidade;
Expliquem as suas necessidades de informação intemas e 
extemas'
Napossedeelementoscomoestes,procura-Seidentificarlacunasque
podem ser corigidas através, por exemplo, da mobilização de novas 
fontes de
informação, ou da aplicação das tecnologias de informação no melhoramento
de acesso à informação.
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4.3 Organização e aÍmazenamento de informação - 3a Fase
A informação tem de ser onstantemente organizadae armazenada para
facilitar a sua distribuição, partilha e recupração'
A fase pode ser facilitada com a ajuda das tecnologias de informação,
aumentando-se a eficiência do trabalho desenvolvido através do uso
operacional de computadores que facilitam o processamento automático'
Tais sistemas devem sêr desenvolvidos com a finalidade de organizar,
unificar, anatisar, classificar, recuperar e armazenar informaÉo, a fim doS seus
utilizadores aplicarem-na na resolução de problemas, e nas tomadas de
decisão.
Uma estratégia que utilize um sistema informático com as características
citadas anteriormente, permite à organização oiar e preservar a sua memória
colectiva. A memória da organiza@o tem origem nas experiências da
organização, e seu envolvimento com o meio, sendo expressa formalmente
(documentos), e informalmente (notoriedade)'
A experiência organizacional desenvolve regras que sáo utilizadas para
errfrentar situa@es com rêspostas adequadas, e quadros de referência 
que são
usados para definir e resolver problemas- Com estas regras, a organização
desenvolve um conhecimento que é usado na estruturafio da informação, e
desenvolvimento de rotinas para processar e aceder à informação' Esta é
restaurada deste conhecimento, para ser utilizada nas tomadas de decisão,
respostas a questões, interpretação de situaSes, e resolução de problemas'
4.3.'t As t*nologias de informação
o aÍmazenamento de informação tem uma forte irffuência das
tecnotogias de informação devido às grandes quantidades de dados a
processar, que actualmente, são na sua maioria, transformados em
documentos elaborados em computadores'
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A função armazenamento preocupa-se com a eficiência do sistema e o
seu procedimento. uma base de dados estruturada, e com métodos de
acessibilidade, fortalece a utilização do recur§o informático' 
produzindo tempos
de resposta fáceis e rápidos - eÍiciência do sistema' Por outro lado' a
manúenção da aclualiza$o de registos da base de dados, provoca um
processamento de operações sem eÍTos e atrasos - eficiência do 
procedimento'
A base de dados apoia as consurtas e as decisões dos utirizadores 
finais, mas
para tal, estes utilizadores devem saber analisar, prever e 
planificar informação
em diferentes PersPectivas.
Grande parte da informação apresenta-se de forma não estruturada' 
com
diversos campos, quê possuem valores e dados imprecisos' c6'm alcance
inesperado. Portanto à organizafio preocupa estruturar a informação'
tomando-a ctara e com utilidade, facilitando a sua recuperação 
ou restauração'
partilha e consulta'
Aliás obriga a estabelecer uma gestão de registos, e uma política de
arquivo integrado, para permitir criar, preservar e potenciar, a sua memória
organizacional.
A gestão de registos assegura o controlo sistemático e científico 
de toda
a informação, incluindo as funções de, inventário, avaliação, retenção 
e gestão
dos registos da organizaSo-
A políüca de arquivo integrado determina o momento de destruição'
retenção, Ou transferência do estado activo para inactivo' ou vice-versa' 
dos
registos vitais (os que preservam a posição financeira e legal da 
organização) e
não vitais (os que são desnecessários na oconência de uma 
eventual catástrofe
organizacional).
os sistemas de ficheiros classificam por tema, assunto' nome, código'
enfim pela forma que a organização considerar mais adequada à consulta 
por
parte do utilizador final. Estes sistemas de ficheiros, baseando-se nas
necessidades e utilizações de informação, hábitos e objectivos de 
pesquisa,
bem como, as formas de recuperação de informação dos utilizadores'
desenvolvem-se cuidadosamente'
Enquanto quê a gestáo de registos tem como finalidade diminuir o
trabalho burocrático, reduzindo o custo da criação e armazenamento dos62
registos, a organização aprendente Proo"lra o verdadeiro valor da ges{ão de
registos que facilita a desoberta de elementos de informação específicos, para
servirem da melhor forma, um determinado fim. A organiza$o aprendente ao
querer ptanear o futuro, estuda a história da organizaçâo, para ter o benefício
de ter aprendido oom o seu Passado.
smith e steadman (1981), propõem para tomar úil a história da
organização, as seguintes medidas: Establecer a utilização de elementos
considerados valor acrescentado da história da organização; ldentificar e
racionalizar os seus recursos históricos para uso imediato ou futuro;
Desenvolver programas elou estudos especíÍicos'
Ao sistema de armazenamento de informação incumbe que seja flexível,
cÂpar_ de adquirir informação quantitativa e qualitativa, suportar visôes do
utilizador relativamente aos dados, e efectuar ligações entre elementos que
estão logicamente ou funcionalmente relacionados. Para facilitar a flexibilidade
do sistema, toma-se necessário representar e indexar a informação nâo
estruturada, centrada no utilizador, de forma a prêver os seus pedidos e
necessidades.
4.4 Distribuição da infomação '4a Fase
O principal objectivo desta fase é incrementar a partilha de informaçáo
entre os utitizadores. com esta partilha, a organização beneficia de visÕes
abrangentes, e conhecimento sobre problemas'
A entrega da infornação deve-se realizar por meios adequados aos
padrões e hábitos de trabalho dos utilizadores. Ao úilizador final pertence
receber a melhor informação, para execúar aS suas tarefas, da melhor forma
possível.
segundo Huber (1991), a distribuição alargada da informação pode oiar
as consequências positivas numa organização seguintes: Aprendizagem
organizacional mais vasta e frequente; Recuperação ou restauração da
informação mais provável; criação de nova informação através da associação
de elementos dísPares.
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A organização assegura a distribuição da informação certa para a
pessoa certa, no momento, local, e formato certo' Tanto o fomecedOr como o
utilizador da informação colaboram no sentido da distribuição e valorização 
da
informação. O utilizador terá a oportunidade para @mentar, analisar e
redireccionar a irÚorma@o que recebe'
O modo de distribuição integra-se @m os hábitos e preferências de
informa@o do utilizador. São critérios em termos de facilidade de utiliza@o 
da
infonnaÉo que o utilizador apresenta, a decidirem os modos de difusão de
informação.
segundo Tushman e scanlan (1981), as organiza@eS especializam-se
em determinadas actividades com o desenvolvimento de normas, linguagêns 
ê
estruturas próprias, que vão condicionar o seu raio de acção e influenciar a 
sua
especialização. com o aumento de eficácia do processamento da irÚormação
no interior da organizafio, a transferência de informação proveniente do meio
envolvente encontra obstáculos face à sua especialização em determinadas
actividades. Para ultrapassar estas baneiras, a organização procura na Sua
fronteira, uma codificação adequada das mensagens passadas, para as
perceber intemamente. Para tal, utilizam-se as pessoas que percebem os
esquemas de codificação dos dois lados da fronteira (meio envolvente 
e interno
da organiza@o), de forma a reconhecerem a informação significativa de um
lado (meio envolvente) e divulgáJa do outro (meio interno da organizaçâo\'
Tushman e Scanlan (1981) chamam a este processo o de Transposição de
Fronteira com Fins I nformacionais -
4.4.1 O guarda-Portal
A funcionalidade de um guarda-portal não é um caso isolado, pelo
contrário é um exemplo de uma ctasse de fenómenos muito mais 
geral. Sempre
haverá algumas pessoas que, por várias razões, tendem a tomar conhecimento
de fontes de informação fora da sua comunidade imediata. Elas ou lêem 
mais
do que a maioria, ou então, desenvolvem contactos pessoais com elementos 
do
exterior. Por sua vez, uma grande percentagem destas pessoas atrai 
colegas
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de dentro da comunidade que se dirigem a elas pedindo informações e
conselhos (Allen, 1977\-
Allen (1W7), demonstra que a informação proveniente do meio
envolvente, não tem entrada directa na organização. Este fluxo de informação é
composto por vários passos, que passam por pessoas que lêem imenso' têm
uma vasta colecçáo de contactos (no exterior e interior da organizafiol,
servindo como base informativa dos seus colegas, em termos de obtenção de
informação a nível intemo, ou sobre o desenvolvimento do meio envolvente'
Com a necessidade de encaminhar informação extema, que por vezes
apresenta características problemáticas, as organizaçfus, devem reguerer a
intervenção do guarda portal, que identifica e selecciona elementos
importantes da informação, no sentido de aumentar o acesso às fontes
fundamentais, possibilitando melhor informação aos utilizadores finais'
4.4.2 Os grupos de notícias e botetins informativos elqtrónicos
Para aumentar a partilha de informação numa organização, cabem ser
criados grupos de notícias, onde a informação é enviada para uma espécie de
boletim informativo electrónico e que é analisada pelos seus elementos'
Após a sua leitura, os utilizadores comentam, enviam novas mensagens
com diferentes interpreta@es, aumentando a difusão de informação
organizacional, que reflecte múltiplas experiências e conhecimentos dos
diversos utilizadores. Assim, este boletim informativo elec*rónico funciona 
Gomo
um espaço de colaboração partilhado no qual os participantes criam
activamente entendimentos partilhados (schrage, 1 990).
como um meio para distribuir e partilhar informação, uffi boletim
informativo electrónico bem gerido, com utilizadores motivados, provoca um
acréscimo de conhecimento organizaciona!'
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4.5 Desenvolvimento de produtos e serviços de informação - 5" Fase
Fomecer informação importante, gom um formato gue proporcione o
aumento da sua uliliza$o, nas diferentes áreas de interessê dos utilizadores é
o obiectivo desta fase. O produto e serviço de informação15, entrega e
apresenta a irÚormação com uma forma, conteúdo e orienta@o, quê
proporcione aos uülizadores, requisitos úteis na resolução de problemas e
tomadas de decisâo.
Segundo (Choo, 2003) a organização inteligente 
16 representa um
sistema aberto que absorve do meio ambiente informa@o, materiais e energia,
transformando estes recursos em conhecimento, processos e estruturas quê
produzem bens ou serviçOs, oS quais, por sua vez' são consumidos pelo meio
ambierte.
Os produtos e serviços de informaÉo classiÍicam-se tendo êm conta o
cruzamento de duas variáveis: o tempo; o foco/especialidade' No que diz
respeito à variável tempo, existem produtos e serviços que requerem atençáo
imediata, oüros referem-se a dados que demoram tempo a ser desenvolvidos a
curto prazo, enquanto que outros de maior complexidade, podem servir 
para o
futuro mais longínquo-
Para cada tiPo de horizonte temporal, a informação pode ser
pormenorizada e Íoalizada, de forma: nítida, descrevendo acontecimentos,
objectos ou organizações; geral e vasta, avatiando o teneno em 
que o futuro da
organização irá evoluir.
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Fonte: choo, chun wei, Gê§Í,ão de tnfarm@ wa a argmizqãa tntdiçnte - A afie de erylorar o meia
ambientd, Li$oa, Edtorial Caminho, 2003.
como se pode observar no Quadro 1, o principal objectivo deste
cruzamento entre horizonte temporal e foco, é fomecer informaçâo de interesse
ao utilizadorÍinal.
Estes produtos e serviços de informação, para além de darem rêspostas
a questões, es§encialmente, servem de solução para nos problemas e na
tomada de decisões, passando de uma orientação temática para uma
orientação baseada na acção, onde são úilizados como plataforma na criação
de comportamentos.
4.5.1 Vator dos produÍos e serviços de informação
osistemadeprodutoseserviçosdêinformaçãodesenvolve-Seno
reforço de valor acrescentado e na utilidade das mensagens transmitidas'
Taylor (19ffi), identifica várias actividades de valor acres@ntado'











parte do utilizadon n rRctuoeor oe ulutzRcÃo - procura facilitar a manipulação
do produto ou serviço de informação, considerando uma capacidade de
explora$o, formatação, interfa@ entre o sistema e o utilizador, ordenação e
acessibilidade física ao sistema: n REoucÃo op RuÍoo - preocupa-sê com a
êxclusão da informaÉo indesejável e o aproveitamento da informação com
valor. com a utilização das tecnolqias de irÚormaso, a organiza@o
desenvOlve sistemas de gestão de bases de dados, devidamente estruturadas,
relacionadas e indexadas, que facilitam a pesquisa e obtençáo da irrformação
desejada e precisa; A QUALIDADE - visa a excelência do produto ou serviço de
informação, procurando a isenção de eÍros (exactidão), exaustividade
(abrangência) do assunto ou tema abordado, actualidade, validade e
credibilidade da informação a transmitir ao utilizador final; eeoRpraelLloADe - tem
forte influência do recurso humano. Esta apresenta a capacidade de fomecer o
produto ou serviço visando as necessidades (específicas) do utilizador,
disponibilizando diferentes meios para trabalhar de forma flexível a informa@o,
apresentando os dados com grande simplicidade, e organizando diversas
actividades quê estimulem a participação dos recursos humanos da
organização; A PoUPANÇA DE rEMPo - tende para o aumento e rapidez da
capacidade de resposta, tendo em vista, as necessidades de informação do
utitizador. Este valor acrescentado ê completado com a poupânça de custos; R
pOUpANCA DE cUsToS - Onde se procura desenvolver produtos e serviços de
informação com conteúdos úteis, em boas plataformas tecnológicas que
facilitem a acessibilidade e utilidade por parte do utilizador final e poupando o
máximo de ePital de investimento.
4.5.2 Princípios na Concepção e gesáo de produtos e servÍços de
informação
No intuito de promover a utilização dos recursos humanos da
organização e de satisfazer as suas necessidades de informação, Maguire, et al
(1994), indicam princípios para a concepção e gestão de produtos e serviços de
informação, assim cofflo: FLExívElS - integrando a informação em diferentes
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meios de comunicação, numa base de dados tecnológica, estrutrrada,
indexada, e de fácil consulta; MULrlFAcErADos - transmitindo significados
diferentes em contextos de utilização igualmente diferentes; esrnnreerceuerure
coMpEllvos - pennitindo o desejável desenvolúmento e aumento da
performance organizacional, de forma saudável e inevitável; colReoRAttvos -
procurando uma complementaridade mútua através da cooperação entre os
serviços intemos e extemos; TRAI\TSPARENTES - dando poderes aos utilizadores,
através da identificação, desenvolvimento e fomecimento de fenamentas 
que
simplifiquem o acesso e a interpretação da informação; ALARGJAPoS
desempenhando funções de educação e formação' com a colaboração de
professores e @nsultores; Resporusagtuzqoos pEto oeseupEt"lno DE FUNÇÕES DE
coNrRoLo - criando iniciatmente perfis de pesquisa e @nsequente modificaçáo 
e
sintonização, com assistência (guarda-portal); cENTRADo No cUENTE - com a
perfeita consciência das necessidades do utilizador, orientado para um
determinado sector: tNovADoR - re@rendo às tecnologias de informação 
para
reforçar constantemente o produto ou serviço de informação.
4.6 Utilização de irÚonnação - 6a Fase
A utiliza@o da informação tem como finalidde, a oiação e aplicação de
conhecimento através de procêssos de interpretação e tomada de decisão' 
com
uma interacção múltipla das diversas funções que caracterizam a organizaçáo'
Representa uma fase essencial, visto que se prêocupa êm perceber Gomo 
a
informação é utilizada ou não utilizada- Os recursos humanos de uma
organização utilizam a informação, com a finalidade de gerar conhecimento'
visando representações que fomecem signÍftcado e contexto 
para uma posterior
a@o. ConSequentemente, estes regursos humanos' comportam-se 6gmo
criadores de interpretações, que ao utitizarem a irÚormação na acção' 
alcançam
o entendimento desejado, através do debate de ideias' entre pares' A
informaÉo que é utilizada para a combinação de conhecimento caracteriza-se
por conter múltiplos significados, que são o resultado de múltiplas
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interpretações mgnitivas, afectivas e subjectivas, criadas Bor grupo§ de
pessoas. Esta informaçâo balança constantemente entre o detalhe e o geral,
entre o elemento e o todo, entre exemplos específios e latos' Quando o
conhecimento é criado, esta informaÉo sofre uma transformação baseada em
regras e cultura organizacional, que constitui a plataforma ognitiva da
organizafio. Para esta produção de conhecimento, é também importante
salientar as interacções sociais espalhadas pelo tempo e espaço' que
adicionam vAlor à utilização da infonna@o, gom a troca dedutiva entre os
recursos humanos da organização, e de outras organizações-
4.6.1 A utitização de informação nosprocessos de interpretação
Nos processos de interpretação de informação para posterior
interpretação, a organização, analisa o sêu meio intemo, que complementa 
com
a análise do meio envolvente, paÍa obter uma interpretaSo clara da realidade
presente, em que se encontra.
A utilização de informaÉo, para dar sentido e promover o entendimento
na interpretaçáo de situações problemáticas' requêr a aplicação de 
processos e
métodos que promovam uma grande flexibilidade na fase de representação 
da
informação. Assim, facilita a troca, análise e avaliaçáo, de múltiplas hipóteses
entre indivíduos, intemos e externos à organizafio, e que são interessados 
no
assunto.
Esta partilha procura constantemente a revisão da irrformação' para
assegurar a extracção de novos significados, que serão úteis para acções
posteriores.
4.6.2 A utitização de informação na tomada de decisão
A utilização da informação para os processos de tomada de decisão'
abrange múltiplas altemativas que fomecem vários conteúdos, com 
a finalidade
de seleccionar e utilizar a melhor opção- A irÚormação usa-se de forma activa'
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por tratar-se de um processo extremamente compliedo, sem respostas feitas,
e sem soluções predeÍinidas na memória organizacional.
MinEberg, Raisinghani e Théorêt (1976), analisaram vinte e cinco
processos de tomada de decisão estratégica, e propõem um modelo descritivo
da estrutura e desenvolvimento destes processos de tomada de decisão. O
modelo define as fases de decisão (ver o Quadro 2) seguintes: toerulncecÃo -
onde são caracterizadas e diagnosticadas as rela@es de causa e efeito de
problemas, oportunidades ou oises; oESENVoLVTMENTo - onde são pesquisadas e
analisadas prováveis soluçôes pr&elaboradas para os problemas
apresentados, ou criadas soluçÕes de raiz para resolver problemas específicos;
srleccÃo - onde a decisão é tomada filtrando altemativas impraticáveis (rotina
de filtragem), avaliando ê escolhendo uma altemativa (rotina de
avaliação/esalha) e obtendo autorizaSo para que este compromisso entre em
acção (rotina de autorizaçáo).
Quadro 2 - l.Jtilização da informação em fases de decisão
Fonte: Chm, 'Gêstáo de lnfwna@ Wa a @ganizqão lrúügede - ate de erylwar o meio
Rmntrm a nmidade de tomar decisõm;





Estabelffi relaSes de causa e efdto.
Pesquisa
Pescn.risar solu@ já pronhs a usar; Wuisar a msnória
organizacional existente (pquisa de rrern&ia);
Esperar que apaÍWÍr altamatÍuas não solicÍta&s (pequisa
pssiva);
Activar um gerador de pesquisa para condzi'r dtemaüvas (pesquisa
&qtura);
Prmra drecta & altqrpíiua (wuisa adiva).
Conceber mlu@ Íe{tas pr mdü ot mdfim uma rclu$o




Filüag€rn Eliminar alternalims que são impraticárcis ou ina@uadas.
Atnalia$o
(êscolha da altemativa)
Aescolha &alternalÍw êfeÍta pr:
r' JuEamento criüo (um inüviduo fz emlhas pr d so);
r'Negooiaçfu (sel@o por ul-n gnp ds indvidum com poder
de d@isão, e& un ddes exercenô jdgianento crítico);
r'Anáúise (aralia@ factual qe @e ser squida de julgamento
ou nqociação).
Justifie@daeodha;




anbientd, Lis@, EdtoÍial Caminho, 2003.
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Segundo Mintzberg, et al(1976), o processo de tomada de decisão que
se desenvotve num sistema aberto, é influenciado por fadores dinâmicos, que
provo@m atrasos, paragens ou reinÍcios, ao longo de todo o processo- A
utilização e pesquisa de informação é dinâmica e activa, igualmente ao longo
de todo o processo. Os participantes e responsáveis, procuram soluçÕes no
meio envolvente e informaçÕes que ofereçam altemativas. Trocando
mensagens entre si, e onde os responsáveis dão autorizaSes para controlar da
melhor maneira todo o desenrolar do processo-
Mintzberg, et al(1976), distinguem três rotinas de informação, que são:
explonEçÃo - onde é feita uma anátise/sondagem à totalidade da informação,
solicitada e não solicitada, para posterior utilização no pÍocêsso; truvesrteaÇÂo -
que representa a recolha e análise da informação necessária para as
actividades de diagnóstico, pesquisa e selecção; otrusÂo - onde é realizada a
comunicaçáo de informação sobre o desenvolvimento do processo de decisão.
A informação é proatrada e utilizada intensivamente no início, desenvolvimento
e final do processo de tomada de decisão. Esta constante busca e utilização,
demonstra diferentes formas qualitativas durante as váías fases. Na fase de
identificação, o principal objectivo é compreender e dar sentido a questões para
iniciar o processo de tomada de decisão. A fase de desenvolvimento procura
desenvolver e apresentar soluções viáveis de serem aplicadas. Para a fase de
selecção, a principal finalidade é avaliar com base na melhor informação
disponível, primeiro para que a decisão seja acreditada pelos responsáveis, e
posteriormente para passar ao campo de acção. Embora dividido em três fases,
o processo de tomada de decisão, deve ser contínuo e cíclico. As mudanças do
meio envotvente, vão provocar intemrpções no processo, que necessitará de
impulsionamento de informaçáo, para poder Íazer frente a tais mudanças. Aqui
espêra-se que os responsáveis tenham um papel activo e sensível no
surgimento de obstáculos, procurando informação para obter resposta, às
diferentes necessidades, que o carac{erizam o processo.
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V - Estudo de caso - Agrupamento de Escolas no í de Beia
Na interpretação dos dados do questionário, é importante referir que,
está subjacente a ideia de que as leituras radiem nas pêrcepções que os
inquiridos têm do Estabelecimento de Ensino Básico em estudo, reflectindo a
forma 6omo a realidade foi captada, pensada e ajuizada, por quem influencia
determinadamente a condução da organização-
5.í Metodologia da investigação
5.1.1 Tipo de estudo
A metodologia da investigação através da qual se conduziu este estudo
foi o estudo de caso, uma vez que ele é caracterizado pelo estudo profundo e
exaustivo de um ou de poucos obiectos, de maneira a permitir o conhecimento
amplo e detalhado do mesmo.
Os métodos de recolha de dados aplicados foram os que a seguir se
enunclam
Análise documental, com o propósito de permilir a aracterizaçâo e a
compreensão das píncipais funções da unidade em análise;
Entrevistas exploratórias, realizadas na organizaSo em análise, com a
finalidade de conhecer os pro@ssos de trabalho relacionados com a gestão da
i rúormação na orga niza$o abrangi da;
Observação directa, técnica que funcionou como complemento das
entrevistas exploratórias e da análise documental para a compreensão do
funcionamento da unidade em estudo;
Aplicação dos inquéritos, técnica privilegiada para analisar, mediante
as respostas dos intervenientes, em que medida é viávelfavorecer a gestão da
informação para a indução de efeitos na realização própria do Agrupamento de
Escolas como um todo.
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O universo considerado para análise deste caso é constituído pelos
Docentes do Agrupamento no 1 de Beja - Santa Maria, considerado cada um
dos responsáveis pela informação, por seqão funcional do respectivo
agrupamento, perfazendo assim um total de 46 indivíduos, no ano lectivo de
200/,t2005.
O estudo é baseado num inquérito por guestionário, para tal, foram
entregues em mão, para recolha de dados no Agrupamento 
17, nos dias 2, 3 e 4
de Fevereiro de 2@5,46 questionários com uma carta anexa explicando o
âmbito e objec.tivos do estudo, bem como garantindo a confidencialidade dos
dados, tendo sido recolhidos 42 o que perfaz uma amostra de 91,3% da
população considerada.
Optou-se por aplicar o questionário unicamente aos professores pois sáo eles
que
1. Desempenham os cargos nas três principais fun@es - gestionária,
administrativa ou funcional, pedagÓgica e didáctica;
2. São os principais utilizadores da informação, nas suas dimensões
extema e intema, no agrupamento de escolas;
3. Têm o poder de decisão sobre a maioria das situa$es que representam
problemas ou oportunidades para o agrupamento de escolas;
4. São os responsáveis pela dinamização do agrupamento de escolas,
onde para além das actividades lectivas, promovem junto dos alunos,
acÍividades extras - lectivas, representadas pelos projectos/clubes;
S. Facilitam, entre si e aos restantes elementos da comunidade escolar, os
dados necessários para úilização de informa@o;
6. Necessitam de conhecimentos e saberes, específicos ou genéricos, logo,
procuram constantemente informação actual izada;
Z. São os elementos com a capacidade de operacionalizar as medidas
propostas no questionário para colmatar as eventuais falhas de
informação no agrupamento de escolas;
,, 
Ver Ano«o lll, DistbuiÉo d6 dowttes do Agnip no 'l de Beia por nfueis de ensiro - Ano tectiuo flO4l2ffi.
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8. Sehouvera necessidade de melhorar a ge$ão de informação, Para que,
haja ainformação necessária no tempo @rto, os professores, têm poder
para tomar tal decisão, porque estão maioritariamente representados nos
principais órgãos gestionários que tomam as decisões fundamentais,
visando o desenvolvimento da organização, ou seja, no Conselho
Pedagógico, no Conselho Execúivo, no Conselho Administrativo e na
Assembleia.
5.1.2 Enquadramento e Goncepção do questionário
O questionário 18 que, visa conhecer a importância da gestão de
informação no Agrupamento no 1 de Beja, está dividido nas sete partes
seguintes:
ia PARTE - As funçôes ou cargos desempenhados pelos professores;
2a pARTE - A importância, a acessibilidade ê a qualidade dos tipos de
informação disponíveis no agrupamento de escolas;
3a pARTE - A utilidade, a qualidade de acesso à informaÉo e qualidade da
informação fomecida, pelas fontes de informação disponíveis no agrupamento
de escolas e meio envolvente;
4a paRre - A frequência de úilizaçâo dos meios de acesso à informaçâo, que
estão disponíveis no agrupamento de escolas;
sa pARTE - Os factores que originam problemas de acessibilidade e qualidade
na informação disPonível;
6a pARTE - As consequências verificadas no agrupamento de escolas, por não
ter a informação necessária, no tempo certo;
7a pARTE - Medidas a adoptarem no Agrupamento no 1 de Beja para a gestão
de informação.
í8 
VerAnexo M - Questioúrio @icado am professore do Agnpamenlo no I de Beja - Santa 
futaia' no aro lec{ivo de m4ffi.
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Em primeiro lugar, no questionário, o professor indicou as fun@es ou
cargos que desempenha no Agrupamento no 1 de Beja durante o ano lectivo de
ZOcltIzOAS. para tal, foram utitizadas as seguintes variáveis qualitativas @m
nívet de medida nominal: Professor/Educadof Presidente do Conselho
Executivo; vice Presidente do consetho Executivo; Presidente da
Assembleia; Membro da Assembleia; Assessoria Tésrico-Pedagfuie do
conselho Executivo; Membro do conselho Administrativo; Presidente do
Conselho Pedagógico; Membro do Conselho Pedagógico; Coordenador de
Departamento Cuniculaç Subcoordenador de Á'rea Disciplinar; Coordenador
dos Directores de Turma; Director de Turma - 20 Ciclo/3" Ciclo; Coordenador de
Estabelecimento de Ensino do Agrupamento; coordenador de Projectos de
Escola; Coordenador de Cursos de Educação/Formação - lnformática ê
Electricidade; orientador de Estágio; Director de lnstalações; Representante
dos Serviços de Psicologia e Orientação-
De seguida, visando a análise da importância atribuída à informaÉo,
facilidade de acesso à informaÉo e qualidade da informação disponível,
definiu-se uma segunda parte, constituída por tipos de informação divididos em
cinco áreas constituídas por variáveis qualitativas com nível de medida ordinal:
ALUNos - Avaliação Final de Período, Análise dos Resultados (da Avaliação),
Estratégias e Acçôes urgentes, e Registos Biograficos; roRmacÃo - Pós-
Graduações, Seminários, Congressos, Eventos, e Plano Anual de Formação;
pocuMENTos - plano Anual de Actividades, Regulamento lntemo, Projecto
Educativo, e Legisla@o; onaaruzacÃo - Protocotos de Coopera@o çgm
Entidades Extemas, Calendário Escolar, Calendariza@o das Reuniões, Ordens
de Trabalho, Principais Deliberaçôes Tomadas, e/ou Propostas (de Abertura de
Novos Cursos); ouTRos - Concursos, Avatiação de Desempenho, Actividades
dos Projectos/clubes, e Horários (das Turmas por Anos de Escolaridade, dos
Professores, dos serviços e do Atendimento aos Pais e/ou Encanegados de
Educação).
Posteriormente definiu-se a terceira parte do estudo no âmbito de
analisar a frequência de uso, qualidade de a@sso e a quantidade da
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informação disPonibi lizada por fontes de informação, e composta Pelas
seguintes variáveis qualitativas gom nívet de medida ordinal: Direcção Regional
de Educação do Alentejo; Departamento do Ensino Básico; Outros
Estabelecimentos de Ensino; Conselho Administrativo; Ministério da Educação;
Conselho Pedag@ico; Conselho Executivo; Conselho de Turma; Conselho de
Docentes; Projecto/clube; Departamento; Assembleia; secretaria; Biblioteca;
Professor: GruPo; Aluno.
Sequencialmente na quarta parte analisou-se a frequência com que o
professor costuma adquirir informações através dos seguintes meios de acesso
à informação descritos pelas seguintes variáveis qualitativas com nível de
medida ordinal: Dossiê de Ano, Grupo, Departamento ou Curso; Comunicação
pessoat; Programa oficial da disciplina; Portaria da Escola; Placar(es)
interior(es) actualizável(is); Software existente no Agrupamento no 1 de Beja;
Livr:o de ponto da turma; Website; Manual escolar; Legislação; lntemet;
Divulgação escolar Periódica.
Entáo foi criada a quinta parte do estudo com o intuito de classificar os
factores de acessibilidade à informação e de qualidade da informação, que
originam possíveis desconformidades ao nível do Agrupamento n" I de Beja, e
representada pelas seguintes variáveis qualitativas com nivel de medida
ordinal: FAGTORES pEAcEsslBlupADE - Ausência de formação de modo a facilitar 
o
a@sso tecnologico à informação; Falta de articr.rlação entre as estruturas do
Agrup. no 1 de Beia; Muito tempo para aceder à informação; Acesso limitado à
informação; FAGTORES pE QuALIDADE - Falta de equipamentos adequados ao
tratamento da informaÉo; lnformação contraditória e incoerente; Redundância
de informação; Excesso de informação.
Sucessivamente, na sexta parte do estudo, no âmbito de classificar as
consequências de não ter a informação ne@s§ária, atempadamente, foram
definidas para classificação, as seguintes variáveis qualitativas com nível de
medida ordinal: Menor actualização, valorização ou especialização do docente;
Falta de autonomia na resolução de problemas do Agrupamento no 1 de Beja;
ExÍgua abertura/ligaÉo ao meio envolvente/exterior; Fraca racionalização nos
processos administrativos; tnsuficiente comunica@o enfe os intervenientes:
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Ausências em conferências, seminários e eventos; Excessivo tratamento
manual de informação; Menor participação na vida educativa do Agrupamento
no I de Beja; Estagnação do estabelecimento de ensino; Anémica imagem do
serviço prestado; Menor dinamiza$o da função educativa do Agrupamento no í
de Beja; Ausência de políticas educativas escolares; Mais tempo na tomada de
decisões; tnadequada gestão do Agrupamento no 1 de Beja - insuficiente
reflexão crítica acercg da constitui$o dos Órgãos de AdminiskaSo, Gestão e
de Coordenação Pedagógica do Agrupamento no 1 de Beja'
por fim, na sétima parte do estudo, foram definidas para classificação por
ordem decrescente de valor, as seguintes variáveis qualitativas @m nível de
medida ordinal, que represerúam medidas a adoptar, por parte do Agrupamento
no I de Beja, para colmatar as falhas de gestão de informação na organização:
Pessoa (s) responsável (is) pela gestão de informação no Agrupamento no I de
Beja; Departamento responsável pela gestão de irrformação no Agrupamento no
1 de Beja; CriaÉo de uma base de dados, disponibilizada para a comunidade
escolar na lntranet do Agrupamento no 1 de Beja, e com a informação
necessária para todos os intervenientes; Desenvolver o website - Portal do
Agrupamento no 1 de Beja por actualização quase diária; Aproveitar a abertura
de cursos relacionados @m T|C/lnformália, (SEF), para desenvolver em
conjunto @m os alunos, um Sistema de lnformação específico, e que satisfaça
as necessidades de informação da comunidade educativa; criar parrerias com
entidades extemas, afim de incrementar a partilha de lnformação, e assim,
aumentar o grau de Gonhecimento colectivo; Não é necessário melhorar a
gestão de informação no Agrupamento no 1 de Beja'
5.1.3 Pré-Tete
Como se conhece um dos objectivos principais de quem formula
perguntas no quadro de uma investigação científica ê que elas sejam
coÍrectamente entendidas pelos inquiridos. Para tal é normalmente
aconselhado que se submeta o questionário a um pré-teste junto de uma
pequena amostra. O pré-teste dá-nos pois indicações de como as questões e
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as respostas sáo compreendidas Pelos outros, permite-nos evitar enos de
vocabulário e de enunciado, e ainda, salientar recusas, incompreensões e
equívocos.
Seguindo a metodologia acima apresentada, no dia 5 de Janeiro de 2OOs
foi testada a adequabilidade do questionário, através da aplicaso do
questionário - piloto a 5 professores do dito agrupamento' Depois de ter sido
pedido aos inquiridos que ajustassem as questões às suas próprias palavras e
que, falaSsem enquanto formulavam as respostas, não foram encontrados
quaisquer problemas na construção do questionário'
5.1.4 Procedimentos Formais e Éticos
Antes da aplicação dos questionários, em todas as situa@es, foram
explicados detalhadamente os objectivos e o tema do estudo, assumida a
confidencialidade e o anonimato dos dados, e dada a garantia da sua utilizaçáo
apenas no âmbito deste estudo. Também foi sêmpre respeitada a
disponibilidade e vontade paÍa responder ou não ao questionário, e
disponibilizadaajuda para explicação das questões do mesmo'
5.í.5 Tratamento e Análise da infonnação recolhida
Os dados obtidos afavés dos questionários foram tratados no programa
Sfaübfrbal Package for the Socraí §ctênoes (SPSS) - Versão 10' utilizando-se a
análise da distribuição de frequências absolutas e relativas, Testes de
Hipóteses fteste do Qui Quadrado, Teste T para duas amostras
independentes, Teste de Levene, Teste de Shapiro - Wilkl e oeÍiciente de
conelação Ró de SPearman-
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5,2 Aprcsentação e Análise dos resultados
5.2.1 Caracterização da Amostra
O professor é a pessoa que desffuta da maior capacidade de decisão em
todos os níveis da estrutura organizacional, necessitando assim, de informaçâo
no tempo @rto, para decidir racionalmente e da melhor forma possível,
contribuindo para o desenvolvimento da organiza@o em causa.
Para caracterizaçáo dos professores concluiu-se que seria necessário e
suficiente, enunciar uma única variável para caracterizar o desempenho do
professor no Agrupamento no 1 de Beja - as funções ou cargos.
Quadro 3 - Distribuição de frequências dos cargos ou fun@es desempenhadas pelos
professores.
Sim Não
Fí9 o/o F o/o
Professor/Educador 41 97,6 1 )A
Presidente do Conselho Executivo 1 2,4 41 97,6
Vice - Presidente do Conselho 2 4,8 40 95,2
Presidente da Assembleia 1 2,4 41 97 ,6
Membro da Assembleia 6 14,2 36 85,8
Assessoria Técnico-Pedagógica Cons. 1 2,4 41 97,6
Membro do Conselho Administrativo 1 2 ,4 41 97 ,6
Presidente do Conselho Pedagógico 1 2 ,4 41 97,6
Membro do Conselho Pedagógico 5 11,9 37 88,1
Coordenador de Departamento 4 9,6 38 90,4
Subcoordenador de Area Disciplinar I 19 u 81
Coordenador dos Directores de Turma 1 2,4 41 97,6
Director de Turma - 20 Ciclo/3o Ciclo 11 26,2 31 73,8
Coordenador de Estabelecimento de 6 14,2 36 85,8
Coordenador dos Projectos de Escola 1 2,4 41 97,6
Coordenador de Cursos de 1 2,4 41 97,6
Orientador de Estágio 1 2,4 41 97,6
Director de lnstalaçôes 2 4,8 40 95,2




Observando o Quadro 3, pode-se afirmar que a esmagadora maioria dos
inquiridos desempenha a função de professor/educador (97,60/o), à excepção da
Presidente do Conselho Executivo do Agrup. No 1 de Beja. Nos cargos, deve-se
salientar a forte representatividade dos Directores de Turma - 20 Ciclo/ 30 Ciclo
(11), Subcoordenadores de Á,reas Disciplinares (8), Membros da Assembleia
(6), Coordenadores de Estabelecimento de Ensino (6), e Membros do Conselho
Pedagogico (5), tal como, os Coordenadores de Departamento Cunicular (4) e
Vice - Presidentes do Conselho Executivo (2) e Directores de lnstalaçôes (2).
5.2.2 lmportância da informação
No que diz respeito à importância da informação, verifica-se que a
maioria dos inquiridos considera a informação muito ou muitíssimo importante.
Efectivamente, e como se pode observar no GráÍico 1, 52,4o/o ou mais (dados
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E Actiüdades dos Projecbs/Club€§
A informação que apresenta os índices de importància inferiores é a de
Pós-Graduações, Seminários, Congressos e Eventos Culturais, ê onde 38,1o/o
dos inquiridos, consideram que esta informação tem uma importância Íazoável,
tal como se pode observar no Quadro 4.
Deste modo a informação revela-se muita ou muitíssima importante para
os inquiridos, demonstrando assim, que é fundamental ao bom desempenho
dos cargos ou funções dos professores no Agrup. no 1 de Beja .
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Quadro 4 - Disúibuiçáo de frequências da importância da informa$o
T|POS BE TNFORI\IAÇAO Nào se aptica Pouca Razoável Muita Muítíssima
Alunos F F
oh F oh F -fr F
olo
final de rcultados 0 o o 0 2 4,8 14 38i,3 I 61,9
e 0 0 o o 1 2,4 t8 42,9 T3 54,8
Rqiste 1 2,4 3 7,1 6 14,3 í8 &e 14 ffi,3
Formaçáo
0 o 4 9,5 16 38.í 12 m,6 10 ã,8
Seminários, oongr§e e eventc o 0 1 2,4 í6 38,1 16 s,1 â 21,4
Plano anual de 0 0 o 0 I 21,4 20 47,6 t3 31
Documentos
Plano de actMdad€ 0 0 0 0 4 9,5 17 0,5 21 50
interno 0 o 0 0 6 143 íô s.1 m 47,6
0 o 1 z4 5 11,9 18 42,9 18 42,9
Legislação 0 0 2 4,8 4 9,5 19 6,2 17 40,s
0 12 28,6 í5 35,7 15 35,7Trotocolos de cooperaçâo com entidades extemas 0 o 0
escolar 0 0 2 48 I ?1,4 í5 &7 í6 38,í
ReuniÕes, 0 0 0 0 9 21,4 12 x5,6 21 m
Oukos
0 0 6 14,3 6 14,3 I 21,4 a 50
2,4 11 %,2 17 210,5 12 ar,6deempenho 1 2,4 1
dc 0 0 0 0 5 11,9 B 54,8 14 «1,3
Horários das turmas 1 2,4 o 0 9 21,4 15 35,7 17 40,5
Afim de analisar a êxistência de diferenps na importância dada à
informação entre professores que desempenham o cargo de Director de Turma,
e os que nãO desempenham o cargo, calcr"rlou-Se uma Variável s@re, que
resulta da soma das 17 variáveis quê classificam a importância da informação.
Antes de se obter esta variável s@re, analisou-se a consistência intema de
escala destas 17 vanâveis. Para tal, calcutou-se o Npha de Cronbach, tendo-se
obtido um valor de 0,76ô3, que denota a exi§tência de uma elevada
consistência intema, isto é, a êscala utilizada mede aquilo que deveria medir.
Neste sêntido aplicou-se um Teste T para Amostras lndependentes 
m à
variável s6rrre que traduz de forma agregada a importância da informação, com
o objectivo de estudar se os professores que desempenham o cargo de Director
de Turma dão a mesma importância à informaÉo que os professores que não o
desempenham.
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Antes de se aplicar o Teste T para Amostras lndependentes, verÍfiGaram-
se os pressuPostos deste Teste 
21-
Tal como se pode observar no Quadro 5, em que é apresentado o Teste
de Normalidade de shapiro - witk 2, verlfic€,-se que a variável que agrega a
importância da informa@o segue uma distribuição normal no grupo dos
professores que desempenham o cargo de Director de Turma e no grupo dos
professores que não desempenham esse cargo'
euadro 5 - Tesle de Normalidade para a variável que aglega a importância da
irrformaçãonogrupodosprofessorêsquedesempenhaocaqode
DirectordeTurmaeogrupodeprofessoresquenãodesempenhao
cargo de Diredorde Turma
variâncrm (Pestana e Gageiro, 1SB).ãc"*ãràr*r'u é indora 50. óu-se pela leitura do Teste Sh4pno-Mlk
o 
sW - Valo do T sJle Slwito - Vt/ilku gl-graus de lber&de.
ã 
o - nível de siqnificânciaã 
ir{um Teste de-Normali&de asumem-se m seguintes HiÉteses:
Flo: a varirâvel x segue urna distnbuifio normal no grupo i'
Hr: a variável x não segue uma dstnbuifio normal no gn'Po l - ^
No 1o caso, o rralor de si$mcaicra ã'Oe- õ.SO+,.trfÉri", a 0,(5, pelo 
qre não se teieF In islo é' mumese que a vaíável 
que agrega a
imprtância da informaÉo s€ue ;" d.idÉ" ,oimal no grupo ám proÍessores qLe são Directom de Turma E4
Teste
0,504130,945lmportância da informação 
(agregada) no.grupo dos
Éràressores que desempenha o cargo de Director
de Turmam
0,360290,956lmprtância da inÍormação 
(agregada) no grupo dos
Professores que não desempenha o cargo de
Directores de Turma
No Quadro 6 aPresentam-se os resultados do Teste de l-evene
(pressuposto do Teste T para amostras independentes) 
27'
Quadro 6 - Resultado do Teste T para amostm independente, c'om o objecíivo de verificar 
a




Teste Levene2s Teste T2e
F* p r' gl p
lmportância da informação
(agregada), entre o gruF de
professores que desempenha o carg-o
de Director de Turma e o gruPo de
professores que não desemPenha
es§e mesmo Gargo
0,632 0,431 0,494 40 o,624
ComoSepodeobservarnoQuadro4,eapartirdaanálisedosresultados
obtidos do Teste T, verifica-se quê não existem díferenças significativas na
importância atribuída à informaÉo, pelo grupo de professores que desempenha
o cargo de Director de Turma, e o grupo de professorês que não desempenha 
o
mesmo cargo.
seguindo o mesmo processo, e respeitando os pressupostos do Teste 
T
para Amostras lndependentes, procedeu-se à realizaÉlo de um novo Teste T
para analisar se os professores que desempenham a função de Membro da
Assembleia dão a mesma importância à informaÉo que os professores que
não a desemPenham-
o 
As hipteses do Tete de LevsÍE PâIa 9 rqryUale e.vaf*ry&--
l-lo: Exisie igualdade devariâncias na dislribuiÉo da vaíávd x entre o.grupo I 
e o.gry.l-^ 
,
úi' frfao urÉr. ig*ldade de variâncias ra distibuição da variávelx entre o grupo I 
ê o. $upo I .. Nete eso, o valor de significância é de 0,4i11 , superior " o,os, úã 
qr""úã ." tgã,h Flt' bto é, asum+se que exrste igual&de de variâncias
enfe as drms distibui@.áÃr* rãó iit li.mtrm lndependentes assumem-se as.seguinte HiStess: .
l-6: Existe igualfu de mé4m na dstnbuição da vanável x entre o grupo I e og14o,'
H,' frfao ",t" b*fAd. 
de médas na dsfrbur6o &variávelx entreo gnpo ieogrupo 1'
Como no Íeste de Lsvonê se mumiu a igrnldade Ae r"qn"ã.itüút-*"o'*to' do Tete T @resenhdo 
na linha'Eqal 1*,1anag's
assumed do quadro do resre r§ü*nt iã ú úrtr ao spss'nrãi" -.o, o valor de significânce de 0,624. superior a 0'05' 
pelo que não
sÀ rgetE Ho, úo é, assumese q,,e o,Ête igu'ldaO" de médras entre as duas dsbfuiÉes'
o F -Valor do Tesle Leveae.
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Quadro 7 - Tesle de Normalidade para a variável que agÍeg€ a importância 
da informação no
grupo dos professoro-qu" o"*mpenha o cargo oe tvtemnro da Assembleia e o 
grupo de
dí"*;üúe não desempenha o cargo de Membro da Assembleia
Teste
pgl
0,04450,753lmportância da informação 
(agregada) no- grupo dos
professores que desempenha o cargo de Membro da
Assembleia
0,458370,968lmoortância da irÚormação 
(agregada) no grupo dos
póf"s"or". que não 
- 
desempnha o cargo de
Membros da Assembleia
Quadro I - Resultado do Teste T para amostra independente, com o objecíivo de veÉfier a
existência de diferenças entre a agr4a@o da importância atribuída à informação
pelos professores que desempenham o cargo de Membro da Assembleia e os
professoresquenãodesempenhamocaÍgodeMembrodaAssembleia
Teste Levene Teste T
F p T gl p
lmportância da informação
(agregada), entre o gruPo de
professores que desempenha o cargo
de Membro da Assembleia e o gruPo
de professores que nâo desemPenha
esse mesmo cargo
2,749 0,105 -0,063 40 0,950
como se pode observar no Quadro 8, e a partir da análise dos resultados
obtidos do Teste T, verifica-se que não existem diferenças significativas na
importância atribuída à informação pelo grupo de professores 
que desempenha
o cargo de Membro da Assembleia e o grupo de professorês que não
desempenha esse mesmo cargo.
De seguida, e através do processo aplicado anteriormente, procedeu-se
à realiza$o de um novo Teste T para Amostras lndependentes' com o
objectivo de analisar se os professores que desempenham a função de
coordenador de Departamento dão a mesma importância à informaÉo 
que os
professores que náo desempenham esse cargo'
86
Quadro I - Teste de Normalidade Para a que agrega a da informa@o no
grupo de professores que desempenha o caEo de coordenador de Departamento e o 
grupo de
professores que não desempenha o calgo de coordenadorde Departamento
Quadro 10 - Resultado do Teste T para Amostra lndependente, com o objecÍivo de vertficar a
existência de diferenças entre a agregação da importância atribuída à informação
pelos pmfessores que desempenham o caEo de coordenador de Departamento
e os professores que nâo desempenham o ca$o de coordenador de
DePartamento
como se pode observar no Quadro 10, e a partir da análise dos
resultados obtidos do Teste T, verifica-se que não existem dÍferenças
significaüvas na importância atribuída à infonnação pelo grupo de professores
que desempenha o cargo de Coordenador de Departamento e o grupo de
professores quê não desempênha esse mesmo cargo'
Posteriormente procedeu-se à realiza@o de um novo Teste T para
Amostras tndependentes, com o objectivo de analisar se os professores que
desempenham a função Coordenador de Projectos dão a mesma importância à
informação que os professores que não desempenham esse cargo.
Teste
pgl§w
0,79950,966lmportância da informação 
(agregada) no grupo de
prófessores que desempenha o cargo de
Coordenador de DePartamento
o,325370,9ô0lmportância da informação 
(agregada) no grupo de
professores que não desempenha o Gargo de
Coordenador de DePartamento
Teste Levene Teste T
F p T gl p
lmportância da informação (agregada)'
entre o gruPo de Professores que
desempenha o cârgo de
Coordenadores de DePartamento e o
grupo de Professores que não
desempenha esse mesmo cargo




lmportância da informaçâo (agregada) no grup dos
professores que desempenha o Gargo de
Coordenador de Proiectos
0,935 I 0,526
lmportância da informaçâo (agregada) no grupo de
professores que nâo desempenha o cargo de
Coordenador de Projedos
0,965 a 0,436
euadro 1i - Teste de Normalidade para a variável que agrega a importância da infonnação no
grupo de professores que desempenha o cargo Coodenador de Projectos e o grupo de
professores que não desempenha o Galgo de Coordenadorde Projectos
euadro 12 - Resultado do Teste T para amostra independente, com o objectivo de verificar a
existência de diferenças entre a agregação da importância atribuída à informação
pelos professores que desempenham o cargo de Coordenador de Projectos e os
professores que não desempenham o cargo (de Coordenador de Projectos).
Como se pode observar no Quadro 12, e a partir da análise dos
resultados obtidos do Teste T, verifica-se que não existem diferenças
significativas na importância atribuída à informação pelo grupo de Professores
que desempenha o cargo de Coordenador de Projectos, e o grupo de
professores que não desempênha esse mesmo cargo.
por último, procedeu-se à realizaÉo de um novo Teste T para Amostras
lndependentes, gom a finalidade de analisar se os professores que
Teste Levene Teste T
F p T gl p
lmportância da informação (agrqada)'
entre o grupo de Professores que
desempenha o cargo de Coordenador
de Proiectos e o grupo de professores
que não desemPenha esse mesmo
caEo
0,203 0,655 0,330 40 o,743
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desempenham a função Subcoordenador de Area Disciplinar dão a mesma
importância à informação, que os outros que não desempenham o cargo.
euadro 13 - Teste de Nonnalidade para a variávetque agrega a impofiância da lrÚormação no
grupo dos professores que desempenha o cargo Subcoordenador de Área Disciplinar e o grupo
de professores que não desempenha o cargo de Subcoordenador de Á'rea Disciplinar
euadro 14 - Resultados dos Testes T para Amostra lndependente, com o obiectÍvo de verÍficar
a exisiência de diferenças entre a agregação da importância atribuída à
inÍormação pelos professores que desempenham o cargo de Subcoordenador de
Área Disciplinar e os professores que não desempenham o caÍgo (de
Subcoodenador de Área Disciplinar)'
Como sê pode observar no Quadro 14, e a partir da análise dos
resultados obtidos do Teste T, verifica-se que não existem diferenças
significativas na importância atribuída à infonnação pelo grupo de professores
que desempenha o cargo de Subcoordenador de Á,rea Disciplinar, e o grupo de
Professores que não desempenha o mesmo Gargo.
ShapÍra-WilkTeste
SW gl p
lmportância da informação (agregada) no grupo dos
proÍessores que -desempenha o cârgo de
Subcoordenador de Area Disciplinar
0,922 11 0,390
lmportância da informação (agregada) no grupo de
professores que nlo desempenha o cargo de
Subcoordenador de Area Disciplinar
0,962 31 4,423
Teste Levene Tes;te T
F p T gl p
lmportância da informação (agnegada),
entre o grupo de ProÍessores que
desempenha o cargo de
Subcoodenador de Área Disciplinar e
o grupo de professores que não
desempenha esse mesmo @rgo
o,473 0,496 -0,669 40 0,507
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5.2.2.1 Facitida&de acesso aos diÍerenÍes Íipos de informação
Conforme se pode observar no Gráfico 2, maioria dos inquiridos afirmam
ter muita ou muitíssima facilidade de acêsso à informação, verificando-se que
perante os diferentes tipos de informação, as re§postas apresentam valores
superiores ou iguais a 54,8o/a (dados obtidos a partir do Quadro 15)'
Gráfico 2 - Muita ou muitíssima facilidade de acesso à lnformação
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No Gráfico 3, pode-se observar tipos de informação considerados Por
6l,90/6 (dados obtidos a partir do Quadro 15) ou mais dos inquiridos, com muita
ou razoávelfacilidade de acesso.










54 56 58 60 ?0 72 71 7G
El Registos Bio grrlficos
E Seminrfu:ios, Congressos e Eventos
I Reuniões, Ordens de lrabalhoiDeliberações/Proprxtas
I Àvaliação de Desempenho
IPós-Graduaçôes
EProtocolos de Cooperação com Entidades Exlemas
EConcursos
A excepçáo vêrificada no Quadro 15, diz respeito aos protocolos de
cooperação com entidades externas, ondê 26,20/o dos inquiridos afirmam existir
pouca facilidade de acesso à informaçáo primária, o que leva a concluir, que o
Agrup. no 1 de Beja procura de forma reduzida a cooperação com o exterior,
ou, sobre os protocolos definidos com o meio envolvente, não facilidade o
aresso relacionado com essa informação.
Assim, pode-se constatâr que, na generalidade, a informaçáo primária
está acessível no Agrup. no 1 de Beja, para os Professores que a procuram.
82 6{ 66 68
Perc€ntagens de respoía
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Quadro 15 - Distuibuição de frquências das variáveis relacionadas com a facilidade de
acesso aos diferentes tipos de informação
TTPOS DE TNFORMAÇÃO Não se Pouca Razoáv Muita Muitíssima
Alunos F a/o F o/, o/a F ala
Avaliação final de perÍodo/análise dos
rer rlfar{nc 0 0 0 0 I í9 18 42,9 38,1
Estratégias e acções urgentes 0 0 4 9,5 7 16,7 21 50 23,8
Rqistos biográficos 2 4,8 3 7,1 14 33,3 í5 35,7 I í9
Formação
Pós-graduaçóes 0 0 7 16,7 21 50 7 16,7 7 16,7
Seminários, congressos e eventos 0 0 4 9,5 17 40,5 14 33,3 7 16,7
Plano anual de forma@o 0 0 0 0 14 33,3 ?2 52,4 6 14,3
Documentos
Plano anual de actividades 0 0 2 4,8 9 21,4 1g 45,2 12 28,6
Regulamento intemo 0 0 3 7 1 I 21,4 18 42,9 12 28,6
Projecto educativo 1 2,4 3 7,1 I 21,4 18 42,9 11 26,2
Legisla$o 0 0 7 16,7 12 28,6 13 31 10 23,8
OrganÍzação
Protocolos de cooperação com entidades
anÁamlc 0 0 11 26,2 15 35,7 11 26,2 5 11,9
Calendário escolar 0 0 1 2,4 7 16,7 í8 42,9 í6 38,1
Reuniões, ordens de
f rahal hn/r{eli hcrarxlen/nranoctas 0 0 1 2,4 18 42,9 13 31 10 23,8
OtÍros
Concursos 0 0 4 9,5 16 38,1 13 3í I 21,4
Avalia@o de deempenho 1 2,4 8 í9 í6 3E,í 12 28,6 5 11,9
ActMdades dos projectos/cl ubes 0 0 4 9,5 í0 23,8 24 57,1 4 9,5
Horários das turmas 1 2,4 1 2,4 I 21,4 14 33,3 17 40,5
Com o objectivo de estudar a existência de diferenças na facilidade de
acesso à informação entre os professores que desempenham o cargo de
Director de Turma e os que não desempenham esse cargo, @lculou-se uma
variável sclrre, quê resulta da soma das 17 variáveis que classificam a
facilidade de acesso à informação. Arrtes de ser obter esta variável scCIre,
analisou-sê a consistência intema de escala destas 17 variáveis. Para tal
calculou-se o Alpha de Cronbach, têndo-se obtido um valor de 0,8736, que
denota a existência de uma elevada consistência intema, isto é, a escala
utilizada mede aquilo que deveria medir.
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Assim, aplicou-se um Teste T para Amostras lndependentes à variável
score que traduz de forma agregada a facilidade de acesso à informação, com
o objectivo de estudar se os Professores que desempenham o cargo de
Director de Tuma consideram a mesma facilidade de acesso à informação que
os professores que náo desempenham esse @rgo.
Antes de se aplicar o Teste T para Amostras tndependentes verificaram-
se os pressupostos do Teste.
Tal como se pode observar no Quadro 16, em que é apresentado o
Teste de Normalidade de Shapiro - Wlk, verifica-se que a variável que agrega
a facilidade de acesso à informação segue uma distribuição normal no grupo
dos professores que desempenham o cargo de Director de Turma e no grupo
dos professores que não desempenham esse cargo'
euadro 16 - Teste de Normalidade para a variável que agrega a facilidade de acesso à
informação no grupo dos professores que desempenha o cal1lo de Diredor de




lmportância de acesso à informação (agregada) no
grupo dos Professores que desempenha o cargo de
Directorde Turma
0,919 13 0,318
lmportância de acesso à informação (agregada) no




euadm 17 - Resultado do Tesle T paÍa amostra independente, com o objectivo de vedficar a
existência de diferenças entre a agregaçâo da Íacilidade de acesso à informação
petos professores que desempenham o cago de Director de Turma e os
professores que não desempenham o calgo de Drectorde Turna.
Como se pode observar no Quadro 17 e a partir da análise dos
resuttados obtidos do Teste T, veriÍica-se que não existem diferenças
significativas na opiniáo sobre a facilidade de acesso à informação pelo grupo
de professores que desempenha o cargo de Director de Turma, e o grupo de
professores que não desempenha esse mesmo cargo.
Seguindo o mesmo processo, e respeitando oS pressupostos
exêmplificados anteriormente, procedeu-se à realização de um novo Teste T
para Amostras lndependentes, com a finalidade de analisar se os professores
que desempenham a função Membro da Assembleia consideram a mesma
facilidade de acesso à informação, que os Professorês que não desempenham
esse Gargo.
Teste Levene Teste T
F T gl p
Facilidade de acesso à informação
(agregada), entre o gruPo de
professores que desempenha o carglo
de Direc{or de Turma e o gruPo de
professores gue não desemPenha
esse me§mo calgo
0,190 0,666 0,332 40 o,742
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euadrc 18 - Teste de Normatidade para a variável que agrega a facilidade de aesso à
infonnação no grupo dos professores que desempenha o cargo de Membro da
Assembleia e o grupo dos professores que não desempenha o cargo (de Membro
da Assembleia).
euadro 1g - Resultado do Teste T para amostra independente, com o objectivo de verificar a
exislência de diferenças entre a agr4ação tla facilidade de aesso à informação
pelos professores que desempenham o cargo de Membro da Assembleia e o
grupo de professores que não desempnha esse mesmo cargo.
Como se pode observar no Quadro 19 e a partir da análise dos
resultados obtidos do Teste T, verifica-sê que não existem diferenças
significativas na opinião sobre a facilidade de acesso à informação pelo grupo
de professores que desempenha o cargo de Membro da Assembleia, e o grupo
de professores que não desempenha esse mesmo cargo.
Através do mesmo processo, ê respeitando os pressupostos
exemplificados anteriormente, procedeu-se à realizaÉo de um novo Teste T
para Amostras lndependêntes, com o objectivo de analisar se os profêssores
que desêmpenham a função Coordenador de Departamento consideram a
Tesle Shapiro-Wilk
SW gl p
Facilidade de acesso à informação (agr€ada) no
grupo dos professores que desempenha o catgo de
Membro da Assembleia
0,935 5 0,559
Facilidade de acesso à informação (agregada) no
grup dos professores que não desempenha o cargo
de Membro da Assembleia
0,gôlt 37 0,404
Teste Levene Teste T
F p T gl p
Facilidade de acesso à informaçâo
(agregada), entre o gruPo de
proÍessores que desempenha o catgo
de Membro da Assembleia e o gruPo
de professoÍes que não desemPenha
esse mesmo cargo
0,596 0,445 0,766 40 0,448
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mesma facilidade de acesso à informaçáo, que os professore§ que não
desempenham essa função.
euadro 20 - Teste de Normalidade para a variávet que agrega a facilidade de acesso à
informação no grupo dos professores que desempenha o capo de Coodenador de
Departamento e o grupo dos professoÍes que não desempenha o cargo de Coordenador de
Departamento
euadro 21 - Resultado do Teste T para amostra independente, com o objectivo de verificar a
existência de diferenças entre a agregação da Íacilidade de acesso à informação
petos professores que desempenham o cargo de Coonlenador de Departamento
e os professores que não desempenham o cargo de Coordenador de
Departamento
Como se pode observar no Quadro 21 e a partir da análise dos
resuttados obtidos do Teste T, verifica-sê que não exastem diferenças
signifietivas na opinião sobre a facilidade de acesso à informação pelo grupo
de professores que desempenha o cargo de Coordenador de Departamento, e
o grupo de professores gue não desempenha esse mesmo cargo.
Tesle ShaPira-Wilk
SW gl p
Facilidade de acesso à informaçáo (agregada) no
grupo dos professores que desempenha o cargo de
Coordenador de DePartamento
0,906 5 0,430
Facilidade de acesso à informação (agregada) no
grupo dos professores que nâo desempenha o calgo
de Coodenador de DePartamento
o,972 37 0,545
Teste Levene Teste T
F p T gl p
Facilidade de acesso à informação
(agregada), entre o gruPo de
professores que desempenha o cargo
de Coordenador de DeParlamento e o
grupo de pmfessores que não
desempenha esse mesmo calgo
3,277 0,078 -o,737 40 0,465
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Seguindo a mesma técnica de análise, procedeu-se à realizasro de um
novo Teste T para Amostras lndependentes, com a finalidade de analisar se os
professores quê desempenham a função Coordenador de Projecto/Clube
consideram a mesma facilidade de acesso à informação, que os professores
que não desempenham essa funSo.
euadro 22 - Tese de Normalidade para a variável que agrega a Íacilidade de acesso à
informação no grupo dos professores que desempenha o cargo de Coodenador
de projecto/Clube e o grupo dos professores que não desempenha o cargo de
Coordenador de ProjecÍo/Clube
euadro 23 - Resultado do Teste T para amostra independente, com o objectivo de verificar a
existência de diferenças entre a agregação da facilidade de acesso à informação
pelos professores que desempenham o cargo de Goordenador de Projecto/Clube
e os pmfessores que não desempenham o cargo de Coordenador de
Projecto/Clube.
Como se pode observar no Quadro 23 e a partir da análise dos
resultados obtidos do Teste T, verificei.se que não existem diferenças
Teste Shaptro-Wilk
SW gl p
Facilidade de acesso à informação (agregada) no
grupo dos professores que desempenha o cargo de
Coordenador de Projecto/Gl ube
0,900 I 0,341
Facilidade de acesso à informação (agrqada) no
grupo dos professores que não desempenha o Gargo
de Coordenador de Projecto/Clube
0,97s u 0,682
Tesie Levene Teste T
F p T gl p
Facilidade de acesso à informação
(agregada), entre o gruPo de
professores que desempenha o cargo
de Coordenador de Proiecto/Clube e o
grupo de professores que não
desempenha esse mesmo cârgo
o,757 0,389 0,335 40 0,739
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significativas na opinião sobre a facilidade de acesso à informação pelo grupo
de professores que desempenha o cargo de Coordenador de Projecto/Clube, e
o grupo de professores que não desempenha esse mesmo cargo.
Por último, procedeu-se à realizafio de um novo Teste T para Amostras
lndependentes, com o objectivo de analisar se os professores que
desempenham a função Subcoordenador de Á,rea Disciplinar, consideram a
mesma facilidade de acesso à informação que os professores que não
desempenham essa função.
Quadro 24 - Teste de Normalidade para a variável que agÍega a facilidade de acesso à
informação no grupo dos Professores que desempenha o cargo de
Subcoodenador de Área Disciplinar e o grupo dos professores que nâo
desempenha o cargo de Subcoordenadorde Área Disciplinar
Quadro 25 - Resultado do Teste T para amostra independente, com o objedivo de vefificar a
existência de diferenças entre a agregação da facilidade de aesso à infonnação
pelos professoÍes que desempenham o cargo de Subcoordenador de Área




Facilidade de acesso à informaçáo (agregada) no
grupo dos professores que desempenha o cargo de
Subcoordenador de Área Disciplinar
0,901 11 o,257
Facilidade de acesso à informaçâo (agregada) no
grupo dos professores q.ue não desempenha o cârgo
de Subcoodenador de Area Disciplinar
0,986 31 0,955
Teste Levene Teste T
F p T gl p
Facilidade de acesso à informaçâo
(agregada), entre o grupo de
professores que desempenha o cargo
de Subcoordenador de Area Disciplinar
e o grupo de professores que não
desempenha esse mesmo cargo
o,451 0,506 0,952 40 o,347
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Como se pode observar no Quadro 25 e a partir da análise dos
resultados obtidos do Teste T, verifica-se que não existem diferenças
signiÍicativas na opinião sobre a facilidade de acesso à informação pelo grupo
de professores que desempenha o cargo de Subcoordenador de Area
Disciplinar, e o grupo de profesSores que não desempenha esse mesmo cargo.
5.2,2.2 Quatidade da infarmação disponíveÍ
No que diz respeito à qualidade da irrformação disponível, observa-se no
Gráfico 4, que 61,9% (dados obtidos a partir do Quadro 26) ou mais dos
inquiridos, consideram a informaçáo disponibilizaéa, com muita ou muitíssima
qualidade.
Gráfico 4 - Muita ou muitíssima qualidade na informação disponível
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Os inquiridos, classificam com um pouco menos de qualidade, os tipos
de informação representados no Gráfico 4, onde 59,5% (dados obtidos a partir
do euadro 26) ou mais dos inquiridos, consideram existir uma razoável ou boa













Gráfico 5 - Razoávelou muita qualidade na informaçáo disponível
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Relativamente à informação disponibilizada sobre os protocolos de
cooperação com entidades edernas, pode-Se Observar no Quadro 26, que
35,7o/o dos inquiridos, afirmam que a informação disponível sobre este tema,
tem pouca qualidade.
De salientar que anteriormente já se tinha verificado que este tipo de
informação não é de fácil acessibilidade, sendo reforçado neste ponto, com a
sua pouffi qualidade, aquando da sua disponibilizaçára.
Mediante esta análise, pode-se afirmar que a maioria dos inquiridos
considera que a informação é disponibilizada com boa qualidade, à excepção,















Quadro 26 - DistribuiSo de frequências das variáveis relacionadas com a qualidade da
informação disponível
TIPOS DE INFORMACÃO Não se aptica Pouca Razoável Muita lVluÍtíssÍma
Alunos F o/o F oh F % F ô/o F o/o
Avaliaçâo final de período/anáfise de reuftados 0 0 0 o 10 23,8 18 42,9 14 33,3
Esfuatégias e acçõe urgeúes 0 0 5 11,9 10 23,9 17 40,5 1CI 23,8
Rqistos biográícos 2 4,8 6 14,3 11 26,2 14 33,3 I 21,4
Formaçâo
Pêgraduaçôes o 0 7 16,7 20 47,6 11 26,2 4 9,5
Seminárie, congressos e eventos 0 0 5 11,9 20 47,6 13 31 4 9,5
Plano anual de formaçâo 0 0 2 4,6 17 40,5 18 42,9 5 11,9
Documentos
Plano anual de rctMdade 0 0 0 0 12 28,6 23 54,8 7 16,7
Regulamento intemo
1 2,4 0 0 13 31 17 40,5 11 26,2
Projeto educativo
1 2,4 0 0 13 31 í9 45,2 I 21,4
Legislaçâo 0 0 7 16,7 I 21,4 1ô 38,1 í0 23,8
OrganÍzação
com enüdades
1 2,4 15 35,7 12 28,6 10 23,8 4 9,5
Calendário escolar 2 4,8 2 4,8 4 9,5 2A 47,6 14 33,3
Reuniões, ordens de 0 0 2 4,8 16 38,1 í6 38,1 I í9
Outros
ConcursG 0 0 3 7,1 15 35,7 í3 3í 11 26,2
Avaliação de desemp€nho
1 2,4 8 19 14 33,3 14 33,3 5 1í,9
Actiúdades ds proiectos/clubes 0 0 6 14,3 I 19 22 52,4 o 14,3
HoÉrios dasturmas
1 2,4 0 0 11 26,2 11 2ô,2 19 45,2
Com o objectivo de analisar a existência de diferenças atribuídas à
qualidade da informaÉo disponível entre professores quê desempenham o
cargo de Director de Turma e os que não desempenham esse cargo, calculou-
se uma variável score, que resulta da soma das 17 variáveis que classificam a
qualidade da informação disponíve!. Antes de se obter esta variável scrrre,
analisou-se a consistência interna de escala destas 17 variáveis. Para tal
calculou-se o Alpha de Cronbacr?, tendo-se obtido um valor de 0,9095, que
denota a existência de uma elevada consistência intema, isto é, a escala
utilizada mede aquilo que deveria medir.
Neste sentido, aplicou-se um Teste T para Amostras lndependentes à
variável score que traduz de forma agregada a qualidade da informação
disponÍvel, com o obiectivo de estudar se os 
professores que desempenham o
cargodeDirectordeTurmaatribuemamesmaqualidadeàinforma@o
disponível, que os professores que não desempenham 
esse cargo'
AntesdeseaplicaroTesteTparaAmostraslndependentesverÍfi@ram-
se os PressuPostos do Teste'
TalcomosepodeobservarnoQuadro2T,emqueéapresentadoo
Teste de Normalidade de Shapiro - Wk, verifica-se que a variável 
que agrega
a qualidade da informa@o disponível segue 
uma distribuição normal no grupo
dos professores que desempenha o cargo 
de Direc{or de Turma e no grupo dos






o,475130,941Qualidade da infonnação disponívet (agregada) 
no
g-ôãos protessorei'que desempenha o cargo de
Directorde Turma
0,975290,988Qualidade da informação disponível (agr4ada) 
no
grdüt professorcs que não desempenha o cargo
de Director de Turma
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Quadro 28 - Resultado do Teste T para Amoslm 
lndependente, oom o obiedivo de veÚficar a
existência de diferenças entre a agrega$o da 
qualidade da informaçâo disponível
paÍa os professores que desempenham o caÍgo de DirecÍor 
de Turma e os




significativas na qualidade da informação disponível, 
para o grupo de
professoresquedesempenhaocargodeDirectordeTurmaeogrupode
professores que não desempenha esse mesmo 
cargo-
utilizando a mesma técnica de análise, 
pro@deu-se à realizaúo de um
novo Teste T para Amostras lndependentes, com 
o objectivo de analisar se os
profêssores que desempenham a função de Membro da Assembleia
consideram a mesma qualidade na informação 
disponível que os professores








Qualidade da informação disponível
(aoreoada), entre o gruPo oe
àõteúorés que desemPenha o cârgo
de Direc{or de Turma e o gruPo oe
professores que não desemPenha
esse mesmo calgo
pgl
0,09750,803Qualidade da informação disponível (agregada) 
no
ilp" ãôt professores'que desempenha o cargo de
úembro da Assembleia
0,990370.99íQualidade da informação disponível (agregada) 
no
;;ú d"" professores que não desempenha o catgo
ãe iillemoro da Assembleia
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Quadro 30 - Resultado do Teste T para Amostra lndepndente, 





resultados obtidos do Teste T, vêriÍica-se que não existem diferenças
significativas na qualidade da informação disponível para o grupo de
professores que desempenha o cargo de Membro da Assembleia, 
e o grupo de
professores que não desempenha esse mesmo cargo'
Atravésdamesmatêcnicadeanálise,procdeu-seàrealiza$odeum
novo Teste T para Amostras lndependentes, com a finalidade 
de analisar Se os
Professores que desempenham a função coordenador de Departamento
consideram a mesma qualidade na informação disponível 
que os professores




Qualidade da informação disponível
(agregada), entre o gruPo de
àrotessores que desempenha o caÍgo
de Membm da Assembleia e o gruPo
de professoÍes que não desemPenha
esse mesmo cargo
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Quadro 32 - Resultado do Teste T para Amostra lndependerúe, 
Gom o objecÍivo de verificar a





como se pode observar no Quadro 30 e a partir da análise dos
resultados obtidos do Teste T, verifica-sê que não existêm diferenças
significativas sobre a qualidade da informa@o disponível' 
para o grupo de
professores que desempenha o cargo de coordenador de Departamento 
e o
grupo dos professores que não desempenha esse mesmo cargo'
com a mesma técnica de análise, procedeu-se à realiza@o de 
um novo Teste
T para Amostras lndepndentes, como o objectivo de analisar se 
os professores que
desempenham a funso coordenador de Projecto/clube consideram a mesma
qualidade na informação disponível que os professores 
que não desempenham esse
Teste
pglSW
0,05350,765Qualidade da informaçâo disponível 
(agregada) no
grpt dos professores que desempenha o cago de
Óoordenador de DePartamento
o,971t70,988Qualidade da informação disponível (agr€ada) 
no
grupo dos professores que não desempenha o cargo




Qualidade da informação disponível
(agregada), entre o gruPo de
orófessores que desempenha o cargo
de Coordenador de DepaÍtamento e o
grupo de Professores que não
desemPenha esse mesmo cargo
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Quadro 33 - Tesile de Normalidade para a variável que agrega a 
qualidade da informação
disponívelnogrupodosprofessoresquedesempenhaocaryodeCoodenadorde
Projecto/clube e o grupo dos professoÍês que não desempenha 
o cargo de coordenador de
Projec{o/Clube
Quadm 34 - Resultado do Teste T para Amos{ra lndependente, 
com o objêdivo de vertficar a
exislência de diÍerenças entÍe a agregação da qualidade 
de informaçâo disponível




resultados obtidos do Teste T, verifica-se quê não existem diferenças
significativas sobrê a qualidade da informação disponívêl' para o 
grupo de
professores que desempenha o cargo de coordenador de Projecto/clube' 
e o
grupo de professores que não desempenha esse mesmo cargo'
Por último, procedeu-se à rêalização de um novo Teste 
T para Amostras
lndependentes, Gom a finalidade de analisar se os professores que




a,776I0,960Qualidade da informaçâo disponível (agregada) no
gruú dos professores que d-esempenha o cargo de
óoordenador de Projedo/Clube
0,759u0,978Qualidade da informação disponível (agregada) no
grupo dos professores que não desempenna o Gargo




Qualidade da informação disponível
(agregada), entre o gruPo de
prófessores que desempenha o cargo
de Coordenador de Projec{o/Clube e o
õtupo de Professores que nâo
desempenha e-sse mesmo caÍgo
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mesma qualidade na informação disponível que os professores que não
desempenham essa funçáo-
euadro 35 - Tesle de Nonnalidade para a variável que agrqa a qualidade da 
informação
disponívelnogrupdeproÍessoresquedesempenhaocaÍgodeSubcootdenador
de Área Disciptinar e o gruP dos professoÍes que não desempenha o cargo 
de
Subcoordenador de Área Disciplinar
Quadro 36 - Resultado do Teste T para Amoslra lndependente, com o 
objedivo de verificar a
existênciadediferençasentreaagregaçãodaqualidadedainfonnaçâodisponíveI
para os professores que desempenham o cargo de subcoodenador de Área
Disciplinar e os professores que não desempenham o cargo de subcoordenador
de Área DisciPlinar
como se pode observar no Quadro 36 e a partir da análise dos
resultados obtidos do Teste T, verifica-se que não existem diferenças
signÍficativas sobre a qualidade da informação disponívet, para o grupo de






oruoo dos proÍessores que desempenha





que não desemPenha o cargo
Área DisciPlinar
noívelda informação
Teste Levene TêSte T
F p T gl p
Qualidade da informação disponível
(agregada), entre o gruPo de
orofesores que desemPenha o GaEo
àe Subcoordenador de Área Disciplinar
e o gruPo de Professores que não
desempenha esse mesmo cargo
0,356 0,554 1,491 40 ojM
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5.2.3 Fontes de lnfonnação
5.2.3.1 Freguência de uso
Mediante a obseryação do Gráfico 6, constata-se quê, 57 Jalo ou mais
dos inquiridos (dados obtidos a partir do Quadro 37), afirmam usar com muita
ou muitíssima frequência as seguintes fontes de informaçáo: Conselho
Pedagogico, Conselho Executivo, Conselho de Turma, Departamento,
Professor, Grupo e Aluno.
Gráfico 6 - Fontes de lnformaçáo com muita ou muitíssima frequência de uso
10 20 70 80
[JCryrselho Pedagógico lConselho Execúivo ECsrselha de Turma EDepartamanro
lProfessor trGrupo Disciplinar IAluno
Por outro lado, a partir da análise do Gráfico 6, observa-se que 47,60/o ou
mais dos inquiridos (dados obtidos a partir do Quadro 37), utiliza com pouca
frequência as fontes de informação, tais como: Direcçáo Regional de Educação
do Alentejo, Departamento do Ensino Básico, outros estabêlecimentos de
Ensino e Ministério da Educação.
No mesmo intervalo de percentagem, também se observa que 40,5% e
47,6a/o dos inquiridos (dados obtidos a partir do Quadro 37), utilizam pouco as
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Por outro lado, através da análise do Quadro 37, constata-se que 78,6o/a
a 64,30/o dos inquiridos, afirmam utilizar as fontes de iníormaÉo Secretaria e
Biblioteca, respectivamente, com razoável ou muita frequência.
No que diz respeito ao Projecto/Clube, pode-se observar no Quadro 35,
que os inquiridos consideram esta fonte de informaçâo com uma frequência de
uso repartida por três níveis de utilidade, ou seja, 23,8% consideram que é uma
fonte de informação com pouca frequência de uso, 19% afirmam utilizá-la
razoavelmente, e 31o/o responde que é uma fonte de informação com muita
frequência de uso.
Reconhecendo a forte utilidade da maioria das fontes de informação,
deve-se salientar o facto das fontes de informaçáo externas, mais propriamente,
Direcção Regional de Educaçáo, Departamento do Ensino Básico, Outros
Estabelecimentos de Ensino e Ministério da Educação, serem consideradas
fontes de informaçáo com pouca frequência de uso, o que leva a @nstatar, que
os inquiridos não utilizam muito a informação disponibilizada pelas fontes de
informaçáo ligadas à Administração Central ou Regional da Educação.
A Assembleia e o Conselho Administrativo, dois órgãos da função
gestionária do Agrup. no 1 de Beja, apresentam-se igualmente como fontes de
informaçáo internas com pouca utilidade.
500
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Qudro 37 - Disüibuição de frequências das variáveis relacbnadas 6m a fieqtÉncia
de uso das fontes de informação
4 9,5 11 fi,2 4Dírecçáo RegÍonat de Ednc€ção doAler*§o 9,5 3 7,1
Departamento do Ensirp B&ico 4 9,5 N 47,6 13 31 4 9,5 1 2,4
Outrc &tabdecimerúos de Emino 1 2,4 n 52,1 17 40,5 1 2,4 1 2,4
Conselho Adminidrativo 7 16,7 2A 47,6 I 21,4 6 14,3 0 0
3 7,1 í8 42,9 I 19 11 26,2 2Ministério da Eúrcaçâo 4,8
Corselho Pedagógbo 4 9,5 3 7 1 I 21,4 17 40,5 I 21,4
7,1 11Corselho Éxeculivo 1 2,4 3 x5,2 Í6 39,1 11 ffi,2
Conselho de Turma 2 4,8 0 0 12 28,ô 15 35,7 13 31
Proiec'tofClube 6 14,3 10 23,8 I 1g 13 31 5 11,9
IDepaÍtamento 1 2,4 2 4,8 21,4 í3 3í 17 40,5
Assembleia 1I 2õ,2 17 40,5 I í9 4 9,5 2 4,8
Secreiaria 1 2,4 I 19 13 31 14 33,3 6 14,3
Biblioteca 1 2,4 I 19 13 3í 14 33,3 6 14,3
Prof*or 2 4,8 1 2,4 5 í 1,9 24 57,1 10 23,8
Grupo 0 0 2 4,8 6 14,3 16 38,1 í8 42,9
Aluno 1 2,4 3 7,1 11 33,3 10 23,8 14 33,3
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5,2.3.2 Qualidade de acesso
Tal como se pode observar no Gráfico 8, de acordo 
com a opiniáo de
u,3o/o ou mais dos inquiridos (dados obtidos a partir do Quadro 
38)'
consideram as fontes de informação com muita 
ou muitíssima quatidade de
acesso: conselho Pedagógico, conselho Executivo, 
conselho de Turma'
Departamênto, Secretaria, Biblioteca' Professor' 
e Grupo'
Gráfico g - Fontes de informaçáo com muita 
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observando o Gráfico g, a Direcção Regional 
de Educação do Alenteio e
o Departamento de Ensino, representam fontes de informaÉo 
com razoável
qualidade de acesso, por N,so/o dos inquiridos (dados 
obtidos a partir do
Quadro 38).
No mesmo âmbito,
Estaberecimentos de Ensino foram consideradas 
fontes de informação com
uma qualidade razoável de acesso'
com um nível de resposta relativamente idêntico 
ao da razoabilidade de
qualidade de acesso, constata-se ainda no Gráfico 
8, Direcção Regional de
Educação do Alentejo, Outros Estabelecimentos de Ensino' 
Conselho










38,1% dos inquiridos afirmam que' Outros
Administrativo e Assembleia de Agrupamento' 111
inquiridos(dadosobtidosapartirdoQuadro3S),queafirmamseremfontesde
informação com pouca qualidade de acesso













Et Direcção Regional de Educação do Alentejo
E Ourros Eslabelecimentas de Ensino
lAssembleia
IDepartamento do Ensino B'isico
Et Conselho Âdministrativo
De salientar, relativamente, ainda que, o Ministério da Educação,
Projecto/Clube, e Aluno, foram considerados por 45,2o/o 
ê 23,8o/o, 28,6o/a ê
35,7o/o,4o,5o/oê 33,3o/o dos inquiridos, como 


















Quadro 38 - Distribuição de frequências das variáveis
acesso às fontes de informaçao
relacinnadas com a qualidade de
5.2.g.3 Quatidade da informação tom*ida
No que se refere à qualidade da infonnaÉa fomecida 
pelas fontes de
informação, 61,9oÁ ou mais dos inquiridos (dados obtidos 
a partir do Quadro
39), consideram o conselho Pedagógico, Conselho Executivo, Conselho 
de
Turma, Departamento, secretaria, Biblioteca, Professor, 
e Grupo' fontes que
disponibilizam a informação com muita ou muitíssima 
qualidade' tal como se
pode observar no Grafico 10'
7,134 9,540,51716 38,14,82deDirecção Regional
Educação do Alenteio
4,82I 21,440,51728,6124,82Departamento do Ensino
Básico
2 4,816,7716 38,í35,7154,82Outros Estabelecimentos de
Ensino
007 16,721,4I502111,95Conselho Adminis{rativo
4 9,523,81043,219 19I2,41Minislério da Educação
fi.21138,128,6 1612007,13Conselho Pedagógico
31í3í9 45,216,771,822,41Conselho Executivo
í3 3135,7t528,60 120,[,82Conselho de Turma
11,9535,728,6 151211,95,9Í15Pmiecto/Clube
12,918Í0 23,8x,2114,822,41Departamento
5 11,96 14,321,4g15 35,77 16,7Assembleia
11,3623 54,826,2112,412,41Secretaria
11,9521 57,128,§12002,41Biblioteca











I Secretaria ElBiblioteca E Professor
trCnrpo DisciPlinar
A Direcção Regional de Educação do Alentejo, Departamento 
de Ensino
Básico, Ministério da Educação, Projecto/clube, e Aluno' foram 
consideradas
poÍ il,3olo ou mais dos inquiridos (dados obtidos a partir do Quadro 
39)' como
fontes quê disponibilizam informação com razoável ou muita 
qualidade' tal
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EDirecção Regional de Educação do Alentejo
E Ministerio da Educação
lAluro
lDepartamento do Ensino Brísico
EProjestr:lClul»
Relativamente às fontes que disponibilizam a informação com pouca
qualidade, observa-se e salienta-se no Quadro 39, o Conselho Administrativo
com 50% de respostas por parte dos inquiridos, assim como, a Assembleia e
outros estabelecimentos de ensino, revelaram-se íontes com pouca qualidade
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2,4I21,4I18 42,912 26,64,82Direcção Regional
Educação do Alenteio
de
0028,61242,923,8 18104,82Departamento do Ensino
Básico
1 2,48,81038,1í631134,82Outros Estabelecimentos de
Ensino
2,4111,95%,21í50219,54Conselho Administrativo
4,8228,6122A 47,616,771 2,4Ministério da Educação
11 re,235,71531132,414,82Conselho Pedagógico
28,61247,62016,774,822,4IConselho Execúivo









Quadro 39 - Distribuição de frequencias
informação fomecida
das variáveis relacionadas 6m a qualidade da
5.2.1 Meiosde acesso à informação
NoGráÍico12,pode-severifi€rque61,90Áoumaisdosinquiridos
(dadosobtidosapartirdoQuadro40)'consideramodossiêde
Ano/Grupo/Departamento/Curso, o Programa OÍicial das Disciplinas
(cuniculares e Não cuniculares), o Liwo de Ponto da 
Turma' o Manual Escolar'
e a lntemet, como meios de acesso à informação 
que são utilizados com muita
ou muitíssima frequência'
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A portaria e os Placares lnteriores da Escola, o Software existente no
Agrup. no 1 de Beja, e a Legislação, sáo considerados por 59,5% ou mais dos
inquiridos (dados obtidos a partir do Quadro 40), como meios de acesso à
informaçáo, que sâo utilizados com muita ou razoávelfrequência, como se pode
constatar no Gráfico 13.













t0 20 3{' 40 50 80
Percentagens dê re§Posta
70 80 90
B Portaria da Escola f Placar interior tr Softuare existente tr l.egislação
0
-" "- - 117
É. importante referÍr qle, 57,1ola e 35,70/ú dos inquiridos, aÍinnam
respectivamente, que a comunicação pessoal endereçada e o WebSite, são
meios de acesso à informação com pouca úilidade, tal como se pode observar
no Quadro 40.
.!,
ts curroso ainda verificar, no Quadro 40, que um quarto dos inquiridos,
mais propriamente 26,20Â, considera o softtnare existente no Agrup' n 
01 de
Beja , como um meio de acesso à irrformação com pouca frequência de uso-
Quadro 40 - Distribuiso de frequências das variáveis relacionadas com os principais
meios de acsso uülizados para obter a informação necessária
10 23,8í8 42,910 23,84 9,50 0DossiêAno/Grupo/DePartam./C
0 011,9 5 I1157,1 515,1 24EComunicação Pesscal
21,447,6 g5 Í 1,9 2AI Í910 0Programa oficial da
disciplina
I 1916 38,114 33,34 9,50 0Portada escolar
7 16.719 45,213 313 7,10 0Placa(es) interior(es)
actualizáve!0s)
6 14,321,4 16 38,í%,2 g110 0Soflrvare existente
23,838,Í 1023,8 1611,9 102,4 51Livro de ponto da turma
3 7 1E 1g14 33,315 35,72 4,8WebSite
11 fr,216,7 1E 42,99,5 74,8 12Manual escolar
4,833,3 238,1 1423,6 160 100Legislação
20 47,61í fr,27 16,73 7,11 2,4lntemet
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5.2.5 Origem das Prcblemas
5.2.5., Factores de acessíô ilidade
Tendoemvistasaberseosfactoresdeacessoàinformação
originampoucosoumuitosproblemas,somente3S,l%oumenosdos
inquiridos, afirmam que os factores apresêntados têm 
pouca origem nas
dificuldades do Agrup. no 1 de Beja , tal como se 




A maioria considera que a ausência de formação de modo 
a facilitar o
acesso tecnologico à informação, a falta de articulação 
entre as estruturas do
Agrup. no 1 de Beja , o tempo elevado para aceder à informação, 
e o acesso
limitado à mesma informação, São factores de acessibilidade 
que originam' dê
forma razoâvel ou elevada, dificuldades no Agrup' no 1 de 
Beja ' mais
propriamente, 71 ,4olo,690/o, ffi,7olo e 61,9% (dados ObtidOs 






Ausência de formação de modo ?
facilitar o acesso tecnológico â
inÍormação
7 1312 28,ô33,3'1413 310 0Falta de articulação entre as estnrturas
do AgruP. no 1 de Beja
2 4,828,61214 33,331132,41Muito tempo para aceder à informaçâo
4,8213 3126,21138,1600Acesso limitado à inÍormação
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Gráfico 14 --Fadares de acessibitidade à informaçáo quê originam dificuldades de
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Percentagens de rcspo§ta
70 72 71
EAcesso limitado à informação
EtMuito ternpo para aceder à informação
t Falta de aíiculação entre a§ estÍutrrÍas do Àgnçameato de Escolas
E!Ausência de formação de modo a facilitar o acesso tecnológico à informnçâo
5.2.5.2 Factores de qualidade
No que se refêre aos inconvenientes originados por factores de
qualidade, observa-se no Quadro 42 que, 45,2o/o dos inquiridos afirmam que a
falta de equipamentos adequados ao tratamento da irrformação origina pouca
adversidade, assim como, 61,9% classificam que a informação é pouco
contraditoria e incoerente.
Quadro 42 - Distribuição de frequências das variáveis relacionadas com os principais
factores de .qualidade da informação disponível, que originam
inconvenientes
FACTORES DE QUALIDADE
Não se Pouca Razoável iluita Muitíssima
F olo F oh F
olb F olo F %
Falta de equipamentos adequados ao
tratamento da irÚormação
3 7 1 19 45,2 14 33,3 4 9,5 2 4,8
I nformação contraditória e incoerente 3 7,1 26 61,9 7 16,7 5 11,9
1 2,4
Redundância de informação 2 4,8 14 33,3 12 28,6 11
26,2 3 7 1
Excesso de infornação 2 4,8 12 28,6 16 38,1 I 21,4 3 7,1
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No entanto, 61,996 e 66,6% (dados obtidos a partir do Quadro 42) dos
inquiridos, afirmam que existe uma razoável ou elevada redundãncia de
informação, e excesso da mesma, tal como se pode verificar no Gráfico í5.










60 61 65 86 67
I Redund;ância de Informação [1 Excesso de lrú'ormação
5.2.6 Consequências de não ter a informação essencial e em tempo
actual
Com a finalidade de percepcionar as consequências de não ter a
informação essencial em tempo certo, observa-Se no Quadro 43, QUa 26,20/o aU
menos dos inquiridos, classificam as consequências apresentadas como pouco
relevantes.
59 62 6:1 64
Percentagens de resposta
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Quadro 43 - Distribuição de frequências das variáveis relacionadas com as
consequências de não ter a informação essencial e em tempo actual
4 9,5 12 28,6 18 42,9 I 190 0Menor actua$@olvalorizaçadep«*alização docede
7 10,7 12 28,6 1g 45,2 4 9,50 0FaÍta de autonomia na resolção de proHemas
19Í 11 33,3 10 n,8 I 192 4,8 IExígua aberturalligaçâo m meio envolventê/edeÍior
12 28,6 15 35,7 7 14,72 4,8 6 14,3Frrca racionalizaçâo nos proc€ssos adminidrativm
16,7 17 40,5 I ?',|. ,40 0 I 21,4 7lrruficierte comunilaçâo entre c intervenbúes
7 16,7 21 50 7 16,7 7 16,70 0Ausêrrciao em conferêrrias, seminárioo e eventos
2,4 7 16,7 16 3E,1 13 31 5 ,911Excessivo ffiamento manual de inbrmaçâo 1
19 45,2 5 1í,91 2,4 5 11,9 '12 28,6Menor participação na vida educdiva
47,6 6 í4,31 2,4 5 ,g11 10 23,8 zCIEstagnaçáo do esúabelecimento de ensano
10 23,8 í8 42,9 6 í4,32 4,8 6 14,3Anémica imagem do servi;o prestado
8 1S 21 50 7 16,7I 2,4 5 1í,9Menor dinamização da furção educativa
7 16,7 15 35,7 12 2E,6 6 14,32 4,8Ausêrxia de política educdivas *colares
I 21,4 5 11,9 15 35,7 13 310 0Maistempo na tomada de d€cisões
11 â,2 19 45,2 6 14,3 5 ,911I 2,4lnadêquada gestão escdar
A maioria, mais propriamente 52,40Â ou mais dos inquiridos (dados
obtidos a partir do Quadro 43), classifica as consêquências como muito ou
muitíssimo relevantes, tal como se pode verificar no Gráfico 16.
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GÉfico 16 - Consequências que se revelam muito ou muitíssimo no caso de não ter a
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O Gráfico 17, mostra que a exígua abertura/ligação ao meio
envolvente/exterior (57,1o/o), ausências em conferências, Seminários e eventos
(66,7%), excesso de tratamento manual de informação (69,17o), ausência de
políticas educativas escolares (M,3%), e a inadequada/apática gestão escolar
(59,5%), (dados obtidos a partir do Quadro 43), são consideradas pelos
inquiridos, @nsequências com razoável ou muita relevância.
Gráfico 17 - Consequências quê se revelam muita ou de forma razoável no caso de
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Assim pode-Se concluir que as principais consequências no Agrup' no 1
de Beja, de não ter a informação necessária, no tempo certo, são:
Menor actualizaçãolvalorização/especialtzaçáa do docente,
Falta de autonomia na resoluÉo de problemas;
Fraca racionalização nos processos administrativos;
I nsuflciente comun icação entre os i ntervenientes;
Excessivo tratamento manual de informação;
Estagnação do estabelecimento de ensino;
Anémica imagem do serviço prestado;
Menor dinamização da função educativa;
Mais tempo na tomada de decisões.
Com o objectivo de analisar a existência de dependência ou
independência entre a ausência de formação de modo a facilitar o acesso
tecnológico à informação, a falta de articulação entre as estruturas do Agrup. no
1 de Beja (factores de acessibilidade), a redundância e o excesso de





aúualizafiolvalonzação/especializa$o do professor (consequência),
efectuaram-se Testes do Qui-Quadrado (f), qre se apresentiam no quadro
seguinte ?.
euadro 44 - Resultados dos Testes do t', com o objecíivo de vertficar a exislência de
dependência ou independência entre a ausência de formação de modo a facilitar
o agesso tecnológico à informação, a falta de articulaSo entre as estruturas do





Ho - âusêflcia de forma@o de modo a facilitar o acesso tecnológico à
irúormaçâo e a menor actualiza@ofualorização/especialização do
professor são independentes
Hr - ausência de forma@o de modo a facilitar o acesso tecnolfuim à
informação e a menor aciualiza$ofualorização/especializa@o do
professor não são independentes
9,252 I o,414
Ho - falta de articulação entre as estrúuras do Agrup. no 1 de Beja e
menor actualização/valorizaçâo/especializaçáo do professor são
independentes
Hr - falta de articulaçâo entre as esln luras do Agrup. no 1 de Beja e
menor actual2açãofualorizaçâo/especialização do professor não são
independentes
8,294 I 0,505
Ho - redundância de informação e a menor ac{ualizaçãofualorização
/especial ização do professor são independentes
Hr rdundância de inÍormação e a menor
actualizaçãofualorização/especializa@o do professor não são
independentes
11342 12 0,503
Ho ex@sso de informação e a menor
actualização/valorizaSo/especialização do professor são independentes







O tesÍe do Qú-Quadrado bas@do na hbela de contingência permile veúficar
qualçer escala, se apI*enlam agrupa&s em ecalas múuamente exclusiuas e
3 
ol - oraus de liberdadeY i - ritvet ue siunrfi ancia
a independência entre duas vaÍiáveÉ gue, sen& expresas em
o«auslivm (Guimarãe e Cabral. 1S8).
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Os resultados obtidos evidenciam que não existe dependência entre a
ausência de formação de modo a facilitar o acesso tecnológico à informação, a
falta de articulação entre as estruturas do Agrup. no 1 de Beja (factores de
acessibilidade que originam problemas), a redundância e excesso de
informação (factores de qualidade), e a menor
actualiza$olvalonzação/especializa@odoprof essor(consequência)-
No sentido de verificaÍ a existência de dependência ou independência
entre a ausência de formação de modo a facilitar o acesso tecnológico à
informa@o, a falta de articulação entre as estruturas do Agrup. no 1 de Beja
(factores de acessibilidade que originam problemas), a redundância e o
excesso de informação (factores de qualidade), e a falta de autonomia na
resolução de probtemas (consequência), efectuaram-se Testes do Qui-
Quadrado (12), que se apresentam no quadro seguinte.
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Quadro 45 - Resuttados dos Testes do f, oom o obiedivo de vedficar a existência de
dependência ou independência entre a ausência de formação de modo a facilitar
o aoesso tecnológico à informação, a falta de articutação entre as es{ruturas do
Agrup. no I de Beja, a redundância e o exoesso de informação, e a falta de
autonomia na resolução de ploblemas do Agrup. no1 de Beja
Os resultados obtidos evidenciam que não existe dependência entre a
ausência de formação de modo a facilitar o acesso tecnológico à informação, a
falta de articulação entre as estruturas do Agrup. no 1 de Beja (factores de
acessibilidade que originam problemas), a redundância e o excesso de
informação (factores de qualidade), e a falta de autonomia na resolução de
problemas do Agrup. no 1 de Beja (consequência)-
para verificar a existência de dependência ou independência entre a
ausência de formação de modo a facilitar o acesso tecnológico à informação, a




Ho - susência de formação de modo a facilitar o aoesso tecnol@ico à
informaçâo e a falta de autonomia na nesolução de pmblemas do Agrup.
no 1 de Beja são indePendentes
Hr - ausência de formação de modo a facilÍtar o a@sso tecnológico à
iniormapo e a falta de autonomia na resolução de problemas do Agrup.
no 1 de Beja não sáo indePendentes
o,14213,490 I
Ho - falta de articulação entre as estruturas do Agrup. no I de.Beja e a
taita Oe autonomia ná resoluçâo de problemas do Agrup. n" 1 de Beja são
independentes
Hr - falta de articulação entre as estruturas do Agrup. no 1 de Beja e a
faha de autonomia ná resolução de problemas do Agrup. no 1 de Beja nâo
são independentes
13,979 12 0,302
Ho - redundância de informação e a falta de autonomia na resolução de
probtemas do Agrup. no 1 de Beja são independentes
Hr - redundância de informação e a falta de autonomia na resolução de
problemas do Agrup. no í de Beja não são independentes
13,058 12 0,365
Ho - êxcesso de informação e a falta de autonomia na resolução de
problemas do Agrup. no 1 de Beja são independentes
Hr - exoesso de informação e a falta de autonomia na resolução de
problemas do Agrup. no 1 de Beja nâo sâo independentes
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acessibitidade que originam problemas), a redundància e o excesso de
informação (factores de qualidade), e a fraca racionalização nos processos
administrativos (consequência), efectuaram-se Testes do Qui-Quadrado (f),
que se apresentam no quadro seguinte.
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euadro 46 - Resultados dos Tesies do t', oom o objec,tivo de verificar a exislência de
dependência ou independência entre a ausência de Íormação de modo a facilitar
o aoesso tecnológico à informação, a falta de articulação entre as estruturas do
Agrup. no I de Beja, a redundância e o ex@§§o de inÍormação, e a fraca
racionalização nos processos administraüvos
Os resultados obtidos evidenciam que não existe dependência entre a
ausência de formação de modo a facilitar o acesso tecnológico à informaÉo, a
falta de articula@o entre as estruturas do Agrup. no 1 de Beia (factores de
acessibilidade), a redundância e o excesso de informa$o (factores de




Ho - ausência de forma@o de modo a facilitar o acesso tecnol@ico à
iniomração e a fraca racionaliza@o nos pÍOcessos administrativos são
independentes
Hr - ausê[cia de forma@o de modo a facilitar o aoesso tecnol@ico à
iniormação e a fraca raúonalização nos pmcêssos adminisirativos nâo
são independentes
0,60710,100 12
Ho - falta de articulação entre as estnÍuras do Agrup, no 1 de Beja e a
fiãca racion alizaçâo nos processos adminislrativos são independentes
Hr - falta de articulação entre as estnrturas do Agrup. no 1 de Beja e afà., racionalizaçâo nos pmcessos administrativos não sáo
independentes
0,639'13,463 16
Flo - rcdundância de informação e a fraca racionalização nos prooessos
adminislrativos são independentes
Hr - redundância de informação e a fraca racionalização nos processos
administrativos não são independentes
í6 0,10723,245
He - excesso de informação e a fraca racionaliza$o nos prooessos
administratÍvos são independentes
Hr - êxoêsso de informação e a fraca racionaliza@o nos processos
administrativos não são independentes
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Com o objectivo de verificar a existência de dependência ou
independência entre a ausência de formação de modo a facilitar o ac€sso
tecnológico à informaçáo, a falta de articulação entre as estruturas do Agrup- no
I de Beja (factores de aressibilidade), a redundância e o ex@sso de
informação (factores de qualidade), e a insuficiente comunicação entre os
intervenientes do Agrup. no 1 de Beja (consquência), efectuaram-se Testes do
eui-euadrado (f), que se apresentam no quadro seguinte.
euadro 47 - Resultados dos Testes do t', oom o objec*ivo de verificar a existência de
depenrlência ou independência enúe a ausência de formaÉo de modo a facilitar
o aoesso tecnológico à informação, a falta de articulação entre as estruturas do
Agrup. no 1 de Beja, a redundância e o excesso de informação, e a insuficiente
comunicação entre os intervenientes do Agrup' no 1 de Beja
pgl
0,4059,357 I
Hs - ausência de formação de modo a facilitar o aoesso tecnol@ico à
iniormação e a insuficiênte comunicação entre os intervenientes do
Agrup. no 1 de Beja sáo independentes
Hr - ausência de fonnaçâo de modo a facilitar o aoesso tecnolÓgico à
iniormação e a insuficiénte comunicaçâo entre os intervenientes do
Agrup.no 1 de Beja não são independentes
I 0,03917,7',15
Ho - Íalta de articulaçâo entre as estruturas do Agrup- no 1 de- Beja e a
inêuficiente comunicação entre os inlervenientes do Agrup. n" 1 de Beja
são independentes
Hr - falta de articulação entÍe as estrutums do Agrup no I de- Beja e a
insuficiente comunicação entre os intervenientes do Agrup' no 1 de Beja
nãq sáo independentes
0,03921,8U 12
Ho - redundância de informação e a insuficiente comunicação erúre os
iniervenientes do Agrup. no 1 de Beja são independentes
Hr - redundância de irÚormação e a insuficiente comunicação entre os
interveniente do Agrup. no I de Beja não são independentes
12 o,15716,808
Hs - exoesso de informação e a insuficiente comunicação entre os
iniervenientes do Agrup. no 1 de Beja são independentes
H1 - êxcesso de informação e a insuficiente comunicação entre os
iniervenientes do Agrup. no 1 de Beja não são independentes
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Os resultados obtidos eúdenciam que não existe dependência entre a
ausência de formação de modo a facilitar o acesso tecnológico à informação
(factor de acessibilidade que origina probtemas), o excesso de informação
(factor de qualidade), e a insuficiente comunicação entre os intervenientes do
Agrup. no 1 de Beja (consequência).
Verifica-se, f,o entanto, nos resultados obtidos no Quadro 48, a
existência de dependência entre a falta de articulação entre as estruturas do
Agrup. no 1 de Beja (factor de acessibilidade que origina problemas), e a
insuficiente comunicação entre os intervenientes do Agrup- no 1 de Beja
(consequência). No sentido de verificar o grau de associação existente entre as
duas variáveis, calculou-se o Coeficiente de Spearman-
euadro 4g - CoeÍiciente que traduz a força de associa@o existente entre as variáveis, falta de
articulaçâo entre as estnrturas do Agrup. no 1 de Beja, e insuÍiciente comunicação
entre os intervenientes do Agrup. no 1 de Beja
Observando o Quadro 48, conclui-se que a correlação existente entre as
duas variáveis é fraca, uma vez gue o Coeficiente de Spearman se aproxima de
0, mas é estatisticamente significativa na população-
De igual forma, verifica-sê nos resultados obtidos no Quadro 47, a
existência de dependência entre a redundância de informação (factor de
qualidade), e a insuficiente comunicação entre os intervenientes do Agrup- no 1
de Beja (consequência).
Logo cals.rlou-se a medida de conetaSo entre as duas variáveis,
através do Coeficiente de Spearman-
s 
O Coeficiente de Speaman, tambân designado por Ceficienle de Condafio Ordnal, mede a brça & associafo entre duas vaiâveis 
de
nivel ordinal e enhe uma rariável de nivel ordnal e uma de nfuel intervalo (convertida). Assume o valor 1 
quando existe uma relafo directa
peíeih, assume o rralor -1 quando otisle uma associafro inversa perfeih e o valor 0 guando
de HiStese, sendo as Hi$tmes
não existe associa$o entre as variáveis (Pestana e
Gageiro, 1998). Este Coeficiente tem associado um Tele associadas m seguintes: Hc ausência 
de conelaÉo
entre a nariável x e a mriávely Hr: otiste conelaÉo enlre a varíáruel x e a valiável y. Nste cao, o valor de s§nificârrcía é 
de 0,0â. infuiior a
0,05, pelo que,s s-valorô







Coeficiente de SPea rman
0,0020,457
euadro 4g - Coeficiente que tmduz a força de associação existente entre as variáveis,
redundância de informaçáo, e insufidente comunicaçâo entÍe o§ intervenientes
do AgruP. no 1 de Beja
Observando o Quadro 49, conclui-se que a conelação êntre as duas
variáveis é muito fra€, uma vez que o Coeficiente de Spearman se aproxima
de 0, mas é estatisticamente significativa na população'
No sentido de verificÂr a existência de dependência ou independência
entre a ausência de formaçáo de modo a facilitar o acesso tecnológico à
informação, a falta de articulação erúre as estruturas do Agrup' no I de Beja
(factores de acessibilidade que originam problemas), a redundância e ex@sso
de informação (factores de qualidade), ê o excessivo tratamento manual de
informação (consequência), efectuaram-se Testes do Qui-Quadrado (f), que
se apresentam no quadro seguinte.
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euadro 50 - Resultados dos Tes{es do t', com o objectivo de vertficar a existência de
dependência ou independência entre a ausência de formação de modo a facilitar
o aoesso tecnológico à informa@o, a falta de articulação entre as eslruturas do
Agrup. no I de Beja, a redundância e exoesso de informação, e o excessivo
tratamento manual de informaçâo
Os resultados obtidos evidenciam que não existe dependência entre a
ausência de formação de modo a facilitar o a@sso tecnológico à informação, a
falta de articula@o entre as estruturas do Agrup. no 1 de Beja (factores de
acessibilidade que originam problemas), a redundância e excesso de
informação (factores de qualidade), e o excessivo tratamento manual de
i nformação (consequência).
Para verffi@Í a existência de dependência ou independência entre a




Ho - ausência de formação de modo a faci!Ítar o aoêsso tecnol@ico à
informação e o excessivo tratamento manual de informação são
independentes
Hr - âusência de forma@o de modo a facilitar o aoe§so tecnológico à
informação e o exoessÍvo tratamento manual de infonnação não são
independentes
19,790 12 0,071
Ho - falta de articula@o entre as estruturas do Agrup. no 1 de Beja e o
excessivo tratamento manual de informação são independentes
Hr - falta de articulação entre as estruturas do Agrup. no 1 de Beja e o
excessivo tratamento manual de inÍormaÇão não são independentes
14,343 12 o,279
Ho - redundância de informação e o excessivo tratamento manual de
infonnação são indePendentes
Hr - redundância de informa@o e o excessivo trdamento manual de
irúormação não são independentes
19,593 16 0,239
Hs - excesso de informação e o excessivo tratamento manual de
informaçáo são independentes
Hr - excesso de informação e o exce§sivo tratamento manual de
infornação não são indePendentes
25,641 16 0,059
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falta de articulação entre as estruturas do Agrup. no 1 de Beja (factores de
acessibilidade que originam problemas), a redundância e excesso de
informação (factores de qualidade), e a estagnação do estabelecimento de
ensino (consequência), efectuaram-se Testes do Qui-Quadrado (f), que se
apresentam no quadro seguinte.
euadro 5l - Resuttados dos Testes Oo f, com o objectivo de vefificar a existência de
dependência ou independência entre a ausência de formaçâo de modo a facilitar
o acesso tecnol@ico à informação, a fatta de articulação entre as estnrturas do
Agrup. no 1 de Beja, a redundância e exoesso de informaçâo, e a estagnaçâo do
esiabelecimento escolar
Os resultados obtidos evidenciam que não existe dependência entre a
ausência de formação de modo a facilitar o acesso tecnológico à informação, a
falta de artiarla@o entre as êstruturas do Agrup. no 1 de Beja (factores de





H0 - ausência de formação de modo a facilitar o acesso tecnológiel à
iniormação e a eslagnação do estabelecimento de ensino são
independentes
Hr - âusê[cia de formação de modo a facilitar o acesso tecnológico à
iniormação e a eslagnáçao Oo estabelecimerüo de ensino não são
independentes
16,053 12 0,189
H6 - falta de articulaSo entre as estruturas da Agrup. no I de Beja e a
estagnação do estabelecimento de ensino são independentes
Hr - falta de articula@o entre as estruturas do Agrup. no 1 de Beia e a
estagnação do estabelecimento de ensino não são independentes
0,ô33í3,543 í6
Ho - redundância de informaçâo e a estagnação do estabelecimento de
ensino são independentes
H1 - redundância de informação e a estagnação do estabelecimento de
ensino não são indePendentes
16 0,05026,279
Ho - êxGêsso de informação e a estagnação do eslabelecimento de
ensino sâo indePendentes
Hr - êxcêsÉlo de informação e a estagnação do eslabelecimento de
ensino não são independentes
informação (factores de qualidade ), e a estagnação do estabelecimento de
ensino (consequência).
No sentido de verÍfi@Í a existência de dependência ou independência
entre a ausência de fornação de modo a facilitar o acesso tecnologico à
informação, a falta de articulação entre as estruturas do Agrup. no 1 de Beja
(factores de acessibilidade que originam problemas), a redundância e excesso
de informação (factores de qualidade), e a anémica imagem do serviço
prestado (onsequência), efectuaram-se Testes do Qui-Quadrado (f), que se
apresentam no quadro seguinte.
135
euadro 52 - Resultados dos Testes Oo t', oom o objecf,ivo de verificar a existência de
dependência ou independência entre a ausência de formação de modo a facilitar
o ace5go tecnológico à informa@o, a falta de articula@o entre as estruturas do
Agrup. no 1 de Beja, a redundância e exoesso de informação, e a anémica
imagem do serviço Prwtado
Os resultados obtidos evidenciam que não existe dependência entre a
ausência de formação de modo a facilitar o a@sso tecnológico à informação, a
falta de articulação entre as estruturas do Agrup. no 1 de Beja (factores de
acessibilidade que originam problemas), a redundância e excesso de
informação (factores de qualidade), e a anémica imagem do serviço prestado
(consequência).
Com o objectivo de verificar a existência de dependência ou
independência entre a ausência de formação de modo a facilitar o acesso
tecnológico à informação, a falta de articulação entre as estruturas do Agrup. no





Ho - âusência de forma@o de modo a facilitar o aoesso tecnológico à
informação e a anémica imagem do seMço prestado sâo independentes
Hr - ausêflcia de formação de modo a facilitar o acesso tecnolÓgico à
informação e a anémica imagem do serviço prestado não são
independentes
10,759 12 0,550
Ho - falta de articulaçáo entre as estruturas do Agrup. no 1 de Beja e a
anémica imagem do seruiço presiado são independentes
Hr - falta de articulaçâo entre as estruturas do Agrup. no 1 de Beja e a
anémica imagem do serviço prestado nâo são independentes
13,747 12 0,317
Ho - redundância de informação e a anémica imagem do seMço prestado
são independentes
Hr - redundância de infonnação e a anémica imagem do serviço pre§ado
nâo são independentes
19,01í 16 0,268
H6 - exoêsso de infonnação e a anémica imagem do serviço prestado
são independentes
Hr - excêsso de informação e a anémica imagem do serviço prestado
não são independentes
21,512 16 0,160
excesso de informação (factores de qualidade), e a menor dinamização da
função educativa (consequência), efectuaram-se Testes do Qui-Quadrado (f),
que se apresentam no quadro seguinte.
Quadro 53 - Resufiados dos Testes do f, com o objecÍivo de vefficar a existência de
dependência/independência entrc a ausência de formação de modo a facilitar o
acesso tecnol@ico à informação, a falta de articulação entre as esiruturas do
Agrup. no 1 de Beia, a ldundância e excêsso de informação, e a menor
dinamização da função ducativa
os resultados obtidos evidenciam que não existe dependência entre a
ausência de formaçâo de modo a facilitar o ace§so tecnológico à informação
(factor de acessibilidade que origina problemas), a redundância e excesso de
informa@o (factores de qualidade), e a menor dinamização da função educativa
(consequência).
Entre tanto, verifica-se nos resultados obtidos no Quadro 53, a existência
entre as estruturas do AgruP- no 1
p
0,34813,299 12
Ho - âusêflcia de formagão de modo a facilitar o aoesso tecnot@ico-à
iniôrmação e , ,énãr dinamização da função educativa sâo
independentes
Hr - âusência de formação de modo a facilitar o acesso tecnolfuico à
iniormaÉo e a menor dinamiza@o da função educatÍva não sâo
independentes
12 0,02323,547
Ho - falta cte articulação entre as estruturas do Agrup' n" 1 de Beja e a
mãnor dinamizaçáo da função educativa são independentes
Hr - falta de articulação entre as estruturas do Agrup' no 1 de Beja e a
menordinamizaçâo Oá tunçâo educativa nâo sâo independentes
í6 o,27018,974
Ho - redundância de informação e a menor dinamização da função
Hr - redundância de infonnação e a menor dinamizaso da função
educativa sâo indePendentes
educativa nâo são indePendentes
í6 0,86410,049
Ho - êxcesso de informação e a menor dinamização da função eduetiva
são independentes
Hr - êxoes§o de infonnação e a menor dinamização da função ducatÍva
nâo sâo indePenderúes
de dependênci a entre a falta de articulação
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de Beja (factor de acessibilidade que origina problemas), e a menor
dinamização da função educativa (consequência).
Então calculou-se a medida de conelação entre estas duas variáveis,
através do Coeficiente de Spearman.
euadro 54 - Coeficiente que traduz a força de associação exisilerte eÍilre as variáveis, falta de
articulação entre as estruturas do Agrup. no I de Beja, e a menor dinamização da
função educativa
Coeficiente de Spea rman
S p
o,201 0,203
Observando o Quadro 54, conclui-se que a conela@o entre as duas
variáveis é fraea, uma vez que o Coeficiente de Spearman aproxima-se de 0,
mas é estatisticamente significativa na população-
para verifi@r a existência de dependência ou independência entre a
ausência de formação de modo a facilitar o acesso tecnológico à informação, a
falta de articula@o entre as estruturas do Agrup. n" 1 de Beja (factores de
acessibilidade que originam problemas), a redundância e excesso de
informação (factores de qualidade), e a maior duração de tempo na tomada de
decisões (consequência), efectuaram-se Testes do Qui-Quadrado (f1, que se
apresentiam no quadro seguinte.
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Auádio 55 - Resultados dos Testes do t', com o objectivo de verificar a eÍstência de
dependência ou independência entre a ausência de formação de modo a facilitar
o aoesso tecnológico à informação, a falta de articulação entre as eslruturas do
Agrup. no í de Beja, a redundância e e)cesso de irúormaçâo, e a maior dumçâo
de tempo na tomada de decisões
Os resultados obtidos evidenciam que não existe dependência entre a
ausência de formação de modo a facilitar o a@sso tecnológico à informação, a
falta de articulação entre as êstruturas do Agrup. no 1 de Beja (factores de
acessibilidade que originam problemas), a redundância e exoesso de





Ho - ausência de formação de modo a Íacilitar o acesso tecnol@im à
informação e a maior duração de tempo na tomada de decisões são
independentes
Hr - ausência de formação de modo a Íacilitar o acesso tecnol@ico à
informação e a maior dura$o de temp na tomada de decisões não sâo
independentes
8,803 I 0,456
Ho - falta de articutação entre as estruturas do Agrup. no I de Beja e a
maior duração de tempo na tomada de decisões são independentes
Hr - falta de articulaçâo entre as estruturas do Agrup. no 1 de Beja e a
maiorduraçâo detempo na tomada de decisôes não são independentes
14,O25 I o,121
Ho - redundância de informação e a maior duração de tempo na tomada
de decisões são independentes
Hr - redundância de informação e a maior duração de tempo na tomada
de decisões não são independentes
14,661 '12 0,260
Ho - êxcêsso de inÍormação e a maior duraçâo de tempo na tomada de
decisões são independentes
H1 - exoesso de informação e a maior duração de tempo na tomada de
decisôes não sáo independentes
14,739 12 0,256
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5.2.7 Medidas para a Gestão de lnformação
No Quadro 56 pod+.se verificar que há a necessidade de desenvolver a
Gestâo da lnformação no Agrup. de Escolas no 1 de Beia, uma vez que 92,9o/o
dos inquiridos afirmam que a medida menos importante é a que não visa
desenvolver esta função.
Para além de se afirmar por 92,9% dos inquiridos o facto de ser
essencial desenvolver a função gestão da informaçáo como a medida mais
importante para gerir os fluxos de informaÉo fundamentais ao Agrup. de
Escotas no 1 de Beja, destaca-se como medida sugerida por 45,2o/a inquiridos, a
construção de uma base de dados disponibilizada através da criação de uma
lntranet Escolar contendo a informação necessária no tempo certo para todos
os potenciais intervenientes da organizaÉo e comunidade escolar em geral.
Aliás ao mesmo tempo quê a gestão da informaçâo é entendida como
um factor estruturante, também afinal como um valioso instrumento de gestão e
admi nistração escolar.
E por conseguinte as restantes medidas para a Gestão da lnformação
encontram-se ordenadas pelo grau de importância atribuída:
Promover o aproveitamento da abertura de cursos relacionados com as
Tecnologias de lnformaçáo e Comunicação para o facto de em conjunto
com os atunos desenvolver um Sistema de lnformaÉo específico que
satisfaça as necessidades de informação da comunidade escolar em causa
(31 o/o dos inquiridos) ;
lmplementar a responsabilização de um Departamento pela Gestão da
lnformação no Agrup. de Escolas no 1 de Beja (23,8olo dos inquiridos);
A nomeação de um ou mais responsáveis para o efeito (23,8o/o dos
inquiridos);
Desenvolver a actualização do website do Agrup. de Escolas no 1 de Beja e
até mesmo a criação de parcerias com entidades extemas para os aspectos







Quadro 56- Distribuição de frequências das variáveis relacionadas 
com as medidas
mais imü"rtantes que o ngrrp. nl 1 !e Beja deve assumir, 
para colmabr as
fathas dãh;;ãÉ", m"fioàndo a tunção gestão da informação
r 36 4a 5u 6" 7',
Mdidas F a/a F alo F
o/o F
alo F F F Vo
Pessoa rerynsável @a
gestão da infom@o na Esmla
I 19 4 9,5 6 14,3 4 9,5 10 8,8 I 19 2 4,8
Dqartamento resPonsável Pla
geiuo da intorma6o na escda
7 16,7 10 8,8 8 19 6 14,3 4 9,5
7 16,7 0 0
CriaSo de una baso ds dados,
dçonibilizada Parâ a
crynunidade esolar na lntanet
da Escola, com a inÍorma$o
nmssária FÍa tdos o§
actores i ntervenientes
19 N,2 7 16,7 I 21,4 3 7,1 3 7 1 1 2,4 0
ActualÍza$o do u€bsite da
Escola
0 0 I 21,4 2 4,8 10 23,8 I 't9 11 26,2 1 2,4
8 19 7 '16,7 4 9,5 0 0
A$CIveihr a errentual abertura
de cursos rclacionados com as
Tonolqias de lnÍorma$o e
Comunie@o, Paftt
desernolver em coniunto com
os alunos, um sisema de
infomação esPeifico que
satisíap as nressidades de
inÍormáSo da comuni&ds
escolar




incremêntar a Prtilha &
irúormaSo e aumentando do
grau de conhmimento da
escdar
3 7,1 6 í4,3 4 9,5 10 23,8
I 21,4 10 a,8 0 0
ê desenvolvera
funSo gestâo dainÍorma$o na
Escola
0 0 0 0 0 0 0
0 1 2,4 1 2,4 s 92,9
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Vl - Gonclusões e trabalhos futuros
6.í Conclusões
O sucesso da gestão de informaçâo nos estabelecimentos de ensino
depende, de uma visão equilibrada por parte dos intervenientes que utilizam a
informação para melhor decidir sobre inúmeras situações que necessitam de
uma acção a curto, médio ou longo pÍazo-
O que realmente importa para o êxito da gestão dos recursos
inÍormacionais é a identificação das necessidades informacionais da
organização, a compreensão dos factores que influenciam a qualidade das
fontes de informação disponíveis, bem como a qualidade e a@ssibilidade às
mesmas.
Para estudar agestão de informação numa organização, seja de que tipo
for, deve-se inicialmente caractenzá-la, tentando perceber a sua razáo de ser e
as diversas funções que devem ser exercidas pelos diferentes colaboradores-
Relativamente às considerações finais sobre os resultados do estudo de
caso realizado no Agrupamento de Escolas 1 de Beja (Santa Maria), pode-se
afirmar que o, principal objectivo deste trabalho foi alcançado, uma vez que,
face à análise efectuada, se verifica o impoúante papel quê a informação
assumê no desempenho dos cargos ou funções dos professores.
A observa@o dos resultados obtidos permite-nos, ainda, responder às
questões inicialmente colocadas, chegando-se às conclusões agora
apresentadas.
É agora tempo de retomar às questões que nortearam esta investigação,
êxpressas na página quatro, e fazer a seguinte súmula dos resultados obtidos
anteriormente.
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Questão 1: Os intervenientes consideram a gestão da informação
essencial para o desempenho dc cargos ou funções na Escola ou
Agrupamento de Escolas?
Os professores consideram a informação muito importante para o
desempenho das suas fun$es no Agrupamento de Escolas 1 de Beja (Santa
Maria).
A única excepção verifim-se no que diz respeito à Formação, que é
sobremaneira desvatorizada pelos professores, nomeadamente, nO que diz
respeito a pÓsgraduações. Constatou-se, ainda, que independentemente do
cargo/funÉo que o professor desempenhe para além da função de professor, é
atribuída igual importância à informaçáo, não havendo qualquer influência e
diferença no caso de exercer ou não, outros cargos'
Questão 2: A infornração encontra-se acessÍvel?
A acessibilidade à informação é um facÍor essencial para um bom
desempenho por parte dos intervenientes, em qualquer organização' No
Agrupamento de Estabelecimentos de Ensino em causa, a acessibilidade à
informação é muito boa, o que demonstra que os professores têm a informação
disponível e com fácil acesso-
Verificou-se, ainda, que tanto o grupo de professores que desempenham
outros cargos para além da função docente como o grupo de professores que
somente exercem a docência, todos aftrmam que há para uns e oúros a
mesma acessibilidade à informação e que esta é muito boa' Assim'
independentemente, de o professor êxercer ou não outros cargosffunções no
citado Agrupamento de Escolas, a opinião sobre a acessibilidade à informação
é idêntica.
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Questão 3: Existe qualidade na informação disponível?
Relativamente à qualidade da informaÉo disponível, pode-se concluir
que esta é disponibilizada com muita qualidade, à exepção da informação
relacionada com os protocolos com entidades extemas.
Estes protocolos existentes no mencionado Agrupamento de Escolas
constituem para os professores uma informa$o com pouca qualidade,
circunstância que, por seu turno, nos permite ainda concluir que escapa aos
respectivos órgãos de Administração e Gestão a preocupação de disponibilizar
os referidos dados com a necessária qualidade.
Averiguou-se ainda, que o grupo de professores que desempenham
outros cargos ou funções para além da docência, e o grupo de professores quê
só desempenha a função docente, uns e outros têm a mesma opinião sobre a
qualidade da informação disponível considerando que esta é disponibilizada
com muita qualidade.
Questão 4: As fontes de informação são usadas Gom frequência?
euanto à frequência de utilização das fontes de informação, estas são,
na sua maioria, usadas com muita frequência pelos professores, o que leva a
concluir que, na generalidade, estes procuram a informa@o com assiduidade
para desempenharem as suas funçÕes.
É ae salientar que as fontes de informaÉo extemas, tais como a
Direcção Regional de Educação do Alentejo e Outros Estabelecimentos de
Ensino e Ministério da Educa@o são utilizadas com pouca frequência, o que
indica que os professores não precisam, frequentemente, de informação
proveniente de fontes de informação extemas da Educação, circunscrevendo-
se à informação essencial e necessária para o desempenho das suas funções'
Na mesma perspectiva, as fontes de informaÉo intemas - Conselho
Administrativo e Assembleia (Órgãos de Administração e Gestão do
Agrupamento de Escolas) -, também são usadas com pouca frequência,
concluindo-se que os professores pouco se interessam por outros assuntos que
não sejam os que se relacionam exclusivamente com o desempenho das suas
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funçÕes, e, muito particularmente, os que se referem ao cumprimento da
actiüdade lectiva.
Questão 5: Qual é a qualidade de acesso às fontes de informaçáo?
Retativamente à qualidade de acesso às fontes de informação, observa-
se que a maioria das fontes de informação aprêsenta muita qualidade de
acesso embora os professores considerem que as fontes de informaçâo -
outros Estabelecimentos de Ensino - conselho Administrativo - Assembleia,
apresentam pouca ou razoável qualidade de acesso. Daí que se reforce o facto
de os professores não utilizarem estas fontes de informação, já que não
oferecem acessibilidade com a qualidade desejada e exigida para serem
utilizadas.
Questão 6: Em que medida as fontes de informação disponibilizam
informação com qualidade?
No que respeita à qualidade da informaÉo disponibilizada pelas fontes
de informação, os professores consideram que a maioria das fontes de
i nforma@o disponib iliza a informação com m u ita ou razoável qualidade'
No entanto, as fontes de informação intemas - Assembleia e Conselho
Administrativo -, disponibilizam a informação com pouca qualidade' Daqui se
conclui que não existe a prêocupaÉo por parte dos responsáveis destes
orgãos de Administraçáo e Gestão do Agrupamento de Escolas, êm
disponibilizar aos professores, as informaçÕes sobre decisões essenciais 
para o
dito Agrupamento de Escolas, o que os coloca à margem de situações que, de
qualquer forma, também estão relacionadas com a estrutura organizacional
onde desenvolvem o seu trabalho e exercem funções, criando um desinteresse
por parte dos mesmos, no âmbito das decisões organizacionais'
De salientar que a fonte de informação extema - outros
Estabelecimentos de Ensino -, também foi considerada pelos professores como
uma fonte que disponibiliza a informação com pouca qualidade, concluindo-se
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que existe pouca preocupação ou cuidado por parte dos estabelecimentos de
ensino, no sentido de transmitir e partilhar informação sobre diversos assuntos
e com qualidade para o meio envolvente.
Questão 7: Com que frequência é que os intervenientes da organizaçâo
utilizam os meios de acesso à informação?
Quanto à frequência de utiliza$o dos meios (formas materiais) de
acesso à informação, os professores afirmam usá-los, na Sua maioria, com
razoável ou elevada frequência.
No entanto, verificam-se algumas excepções, tais como a
corespondência pessoal e o rnreósrfe do aludido Agrupamento de Escolas, que
representam meios de acesso à informação com pouca utilização. Daqui se
conclui que é muito pouco utilizado o coneio pessoal dirigido aos professores, e
defende-se por mais simples, outra altemativa de transmitir informações, que é
o do contacto pessoal como prática conente e no dia a dia na vida da
organização. Mais imponderada é a situação que diz respeito ao ureÔstfe, o que
Ieva a concluir que os professores não têm formafro para utilizar as novas
tecnologias de informação e comunicação ou não se interessam por adquirir
informação através de um meio potencial para o seu acesso, e assim terminam
por outros meios e formatos materiais paralelos.
Toma-se igualmente curioso verificar que um quarto dos professores
inquiridos utiliza com pouca frequência o software, disponível no referido
Agrupamento de Escotas, como meio de acesso à informação, e o que leva a
conctuir que existem lacunas no âmbito da forma@o dos professores sobre
tecnologias de informação e comunica@o.
Questão 8: Qual o impacto dos dificuldades relacionados com o acesso e a
qualidade da informação?
Tal como em qualquer organiza$o, o supracitado Agrupamento de
Escolas não representa uma excepção à regra. Os professores com razão
sustentam quê a carência de formação no sentido de facilitar o acesso
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tecnológico à informação, a falta de articulação enfe as estruturas do
Agrupamento, o demasiado tempo para aceder à informaÉo e o acesso
limitado à mesma, são factores de acessibilidade à informação disponível que
originam, de forma razoâvel ou elevada, problemas no desempenho das
funções no estabelecimento de ensino. Aí, conclui-se que este visado
Agrupamento de Escolas deve fomentar e promover ac@es de forma@o no
âmbito das TIC para o pessoal docente como forma de aumentar o seu grau de
conhecimento sobre o tema, possibilitando flexibilidade e superior utilidade ao
campo informático. Para além disso, o Agrupamento de Escolas deve procurar
assegurar uma melhor articulação entre as suas funções organizativas
(gestionária, administrativo ou funcional, pedagógico e didáctica) de modo a
evitar que os professores sintam díficuldades ao nível da falta de informação.
por último, o apontado Agrupamento de Escolas deve procurar desenvolver
uma plataforma que aumente a eficiência e a eficácia do seu sistema de
informação, evitando longos tempos de acesso à informaÉo e facilitando-a
para utilizaçáo dos professores que desempenham as Suas funções na
organização.
Retativamente aos probtemas originados pela falta de qualidade da
informação disponível, os professores afirmam que a redundância e o excesso
de informação disponível são factores que originam muitos problemas- Logo,
conclui-se que o mencionado Agrupamento de Escolas demora a abandonar os
processos burocráticos que proporcionam repetição e excesso de informaçáo
na organização, circunstância que, por vezes, origina produtos informativos que
não têm qualquer destino racionalmente definido, produzindo informaçáo
desnecessária dentro da organizaçao-
É. de salientar que os professores onsideram que a falta de
equipamentos adequados ao tratamento ideal da informação, é um factor de
qualidade que origina poucos problemas no referido Agrupamento de Escolas-
Ora, conclui-se que, entre oúros, esta organização possui recursos materiais
tecnológicos adequados ao tratamento da informação. Ligando esta situa@o ao
facto de que o professor úiliza pouco o ureÔsife do Agrupamento de Escolas e o
software existente para tratamento de informaÉo, depara-se a ideia, agora,
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reforçada, de que o pessoal docente destes estabelecimentos de ensino
carecem de formação no âmbito das TIC ou, pura e simplesmente, não se
interessa pelas novas tecnologias e pela aprendizagem na área evidenciada, a
que acresce, o facto de não utilizarem com frequência a informaÉo relacionada
com a Formação e, principalmente com as pós - graduaçôes'
É importante relevar que os professores consideraram que a informação
contraditória e incoerente é um factor de qualidade que provoca poucos
problemas no próprio Agrupamento de Escolas, levando a afirmar-se, que a
informação é transmitida sem ser deturpada e com significado e de forma a ser
conectamente utilizada.
euestão 9: Quais as consequências de não ter a informação necessária em
tempo útil no desempenho dos cargos ou funções dos intervenientes?
Quanto ao nível de consequências de não terem a informação
necessária atempadamente no desempenho das suas funfoes, os professores,
afirmaram, numa pequena minoria, que as consequências apresentadas são
pouco relevantes. Ou seja, a maioria dos professores revela que aS
consequências indicadas originam muitos problemas quando não se tem a
informação necessária e no tempo certo, nomeadamente, as consequências
relacionadas com o diminuir da sua actualiza$o, valonzaÉo e especializaÉo,
a falta de autonomia na resolução de problemas intemos à Escola, a
necessidade de racionalizar os processos administrativos, a falta de
comunicação entre os agentes educativos, o excessivo tratamento manual da
informaÉo, a estagnação inerente ao estabelecimento escolar, aÍraca imagem
do serviço prestado, o mênor dinamismo intrínseco ao estabelecimento escolar
e o exoessivo tempo para as tomadas de decisão.
Evidentemente verifica-se a dependência entre o seguinte: A reduzida
articulação entre as estruturas do agrupamento de escolas (fador de
acessibilidade que orígina probtemas) e a pouca comunicação entre os activos
do agrupamento de escolas (oonsequência\. A redundância da informaÉo
(factor de quatidade que oigina probtemas) e a telegráfica comunicação entre
os intervenientes do agrupamento de escolas (consequência). A falta de
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articulação entre as estrÍuras do agrupamento de escolas (facÍor de
acessibilidade que origina problemas), e a mênor dinamização do agrupamento
de escola s (consequência).
Conclui-se quê a ausência de comunica@o entre os activos da escola ou
agrupamento de escolas tem por causa não termos a informação necessária e
em tempo util, provocada pela falta de articulação entre as estruturas internas à
escola e logo a redundância de informação.
De igual modo, a frágil dinamização do agrupamento de escolas também
é uma consequência verificada na organização, ligada à falta de articulaçáo
entre as estruturas da mesma: esta organizafio deve procurar melhoria na sua
articulação estrutural para a dinamizar mais, disponibilizando para esse eÍeito a
informação necessária e em tempo certo.
Questão 10: Existem medidas imporkntes que devem ser assumidas para
colmatar as falhas na gestão da informação?
No que se refere às medidas importantes que devem ser assumidas pelo
Agrupamento de Escolas para colmatar as falhas de informação, salienta-se o
facto de os professores, na esmagadora maioria, afirmarem que é necessária a
gestão da informação neste Agrupamento de Escolas.
Os professores consideraram como principal medida a ser implementada
a criaçâo de uma base de dados disponibilizada para os intervenientes da
comunidade escolar através da lntranet, com a informação necessária,
proporcionando uma plataforma que propicie o aumento da eficiência e da
eficácia do sistema em geral. Evitam-se, ainda, os longos períodos para aceder
à informação e, com rapidea facilitando-se a sua utilização para os professores
que desempenham os cargos ou fun$es na organizafio.
Para gerir informação, toma-se necessário desenvolver um sistema de
informação que se deverá apoiar numa eÍiciente gestão de dados.
Existem duas razões para que um sistema de informação seja suportado
por um sistema de base de dados e implementado num ambiente k1leD: Por um
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lado, os sistemas de base de dados facilitam a gestão dos dados. Por outro
lado, as tecnologiasWebfacilitam a partilha de informação.
Este sistema de informação baseado na Web ê acessível a qualquer
computador com ligação à lntemet, sendo constituído por dois tipos de páginas
We6 páginas de livre acesso, que contribuem para facilitar a actualizafio do
srÍe da organiza$o; páginas de acesso restrito (lntranet\, consoante o tipo de
função do utilizador final na organiza@o.
Um sistema de informação baseado na Web e, em particular, a lntranet,
tem uma boa aceitação, melhorando o dia-a-dia de trabalho tanto de
professores como de outros colaboradores da organiza$o. A lntranef cria um
local de trabalho cooperativo com acesso à informação, nomeadamente, à
consutta de dados centralizados. A sua implementaÉo, por vezes, não
necessita de novos recursos materiais, aproveitando os recursos da
organização.
Comprovado como atrás ficou que existem lacunas ao nível da formação,
defendemos tomar-se importante, que a medida, a ser implementada e ao estar
relacionada com as TlC, impõe efectuar um círculo de estudos a nível intemo
da organização sobre a temática e, deste modo, facilitar a formação para que o
pessoal docente adquira as competências paÍa trabalhar nesta área da
lnformação.
Relativamente à concretização dos objectivos específicos deste
trabalho, pode-se concluir que o modelo processual proposto para gestão da
informação permitiu a identificação das necessidades de informa@o através da
aplicação de um inquérito. Este questionário permitiu efectuar uma leitura da
realidade informacional da organizaSo, provando-se a elevada importância que
a informação representa.
No que se refere à análise das regras de fiabilidade e actualidade na
recolha de informaÉo, conclui-se que existe uma boa partilha de informaÉo,
suportada por fontes de informação com qualidade, à excepção das fontes
provenientes do meio envolvente e da função gestionária, particularmente a
Assembteia e o Conselho Administrativo. Daí o poder afirmar-se que, na
generalidade, os professores utilizam a informação de forma conecta, evitando
consequências negativas para a organização.
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Face ao objectivo geral proposto no início deste trabalho, fica
demonstrado que a informação é muito importante para o desempenho dos
professores no Agrupamento de Estabelecimentos de Ensino,
independentemente de estes acumularem outros cargos ou funções. No entanto
este trabalho reconhe@-se que enferma de algumas limitações que têm a ver
com a não abordagem de outros tipos de informaÉo ajustadas ao exterior,
nomeadamente, ao meio ambiente envolvente (comunidade educativa) ou de
outras áreas funcionais da escola (SASE, papelaria, secretaria, bar, cantina,
SPO, pessoat não docente) e a informa@o relacionada com o trabalho das
diversas disciplinas que poderiam originar conclusões distintas.
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6.2 Trabalhos futuros
A investigação em recursos informacionais revela-se importante para a
compreensão de determinados estados organizacionais.
Estudar a influência da informação no desempenho geral de uma
organização não é tarefa tácil, dadas as muitas variáveis a ter em conta, bem
como as muitas questões subjectivas a colocar e que dificilmente se podem
determinar com uma só solu@o ou método.
Existem vários aspectos a ter em consideração num estudo mais
profundo sobre a temática, nomeadamente, os aspectos ambientais onde se
inserem a organização e os aspectos individuaís de cada agente na
organização.
Numa panorâmica mais alargada, as potencialidades de investigação da
relação gestão da informação e a sua importância para a organização são
imensas, tais como a informação ao serviço da aprendizagem organizacional, a
atitude dos recursos humanos face aos desenvotvimentos da própria gestão da
informa@o e a criação de produtos informativos, visto que aumentam a
pe rfo rm a nce organ izaci ona l.
O constante desenvolvimento dos Sistemas de lnformação, das TIC e um
maior reconhecimento por parte dos dirigentes organizacionais sobre o elevado
potencial que a informação oferece, levam a que não se esgotem estas
temáticas nos tempos mais próximos.
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Glossário de conceitos utilizados
(Aplicáveis, por vezes com especificações, ao contexto da AdministraÉo Escolar)
Administração: órgão que superintende ao funcionamento de uma
organização, definindo e fazendo aplicar normas.
Administrar: acto de fazer assegurar o funcionamento de uma situação ou a
obtenção e uso de um rêcurso de acordo com normas.
Arquitectura de lnformação: conjunto de subsistemas compostos por
informação afim, articulados de acordo com a origem e actualização da mesma,
representando, assim, os fluxos informacionais dentro da organização e
respondendo a quem cria ou importa, quem usa e garante a actualização e
armazenamento da informação.
Arquitectura de Sistema de lnformação: comecemos com a ideia quê as
trocas se desenvolvem em dois palcos completamente distintos, mas
complementares; num dos palcos, as organizações movem-Se num mundo de
recursos físicos, tangíveis; no outro palco, os gestores actuam num mundo
virtual, constituído por informação. Nos dois mundos, os processos de criação
de valor são diferentes.
Arquitectura de Tecnologia da lnformação: planeamentos do modo como os
recursos de informática de uma organização devem ser usados para cumprir
sua missão, incluindo os aspectos técnicos e administrativos desses recursos.
Avaliação: acto de aprecia@o dos resultados da acção, à luz da sua relação
com os objectos fixados, os recursos consumidos e os efeitos produzidos na
realidade sobre a qual a mesma recaiu.
Banco de Dados: um agrupamento lógico de arquivos relacionados.
Cargo: lugar desempenhado por uma pessoa numa organização a que
coÍTespondem direitos e deveres face aos outros.
Ciclo de Gestão: conjunto de etapas com influências recíprocas, capazes de
garantir a fixação de objectivos, a execução dos mesmos pela mobilizaçâo dos
diferentes tipos de recursos organizacionais necessários e a avaliação dos
resultados obtidos.
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Cliente: destinatário potencial da acção de uma organizafio, tendo acesso aos
seus produtos por uma relação de mercado-
Clima Organizacional: estado do corpo social de uma organiza@o ou de uma
situação de trabalho.
Gonhecimento: informação organizada e processada para transmitir
entendimento, experiências, agrendizagem acumulada e sabedoria, aplicáveis a
um problema ou processo específico.
Gultura Organizacionat: conjunto de valores e crenças que predominam numa
organização, resultantes da sua história, em particular das práticas acumuladas
de liderança e que influenciam a forma de decidir, pensar e aprender na
mesma.
Dados: factos básicos ou desoições elementares de itens, eventos, actividades
e transacçÕes, que são obtidos, registados, armevenados e classÍficados mas,
não organizados, para transmitir um significado específico-
Desenvolvimento Organizacional (DO): processo de procura constante de
adaptação da organiza$o aos desafios extemos e de realimentação da sua
dinâmica intema, actualizando estruturas ê comportamentos.
Destinatários: aqueles a quem se dirige a acção, independentemente do tipo
de relação estabelecida com o produtor da mesma.
Diagnóstico Organizacional: determinação do estado da organizaçâo, tendo
por referencia os desafios com que sê confronta, face à leitura da sua
identidade e missão específica, quer ao nível dos resultados, quer do grau de
satisfa@o e coesão intemos.
Eficácia: capacidade de realiza$o dos objectivos fixados; relaçáo entre os
resultados (produtos - bens e/ou serviços) obtidos e os objectivos fixados.
EÍiciência: capacidade de rentabilização dos recursos; relação entre o valor
atribuído aos produtos obtidos e o valor dos recursos consumidos para o efeito.
Estratégia: linha de actuação de uma organiza@o/serviço face a metas ou
alvos a atingir de acordo com a leitura da sua missão (objectivos estratégicos),
de acordo com a avaliação sistemática das oportunidades e ameaças (gestão
estratégica) e uma visão de futuro deconente de uma análise prospectiva do
seu campo de acção e ambiente extemo (pensamento estratégico).
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Estrutura: conjunto de infra-estruturas, factores/componentes, de natureza
materiat e imaterial em que assenta o funcionamento da organiza@o, incluindo
componentes físicas (arquitectura física e tecnologica). demográÍias (estrutura
demagráfr ca\,organizattvas(esÍruturaorgânica),informacionais(arguitecÍurade
i nfor m ação), financei ras (e strut u ra orç m e ntal) e culturais (c u ltu ra).
Estrutura Orgânica: conjunto de órgãos e serviços e suas relaçÔes, que
conferem capacidade à acção de uma organização-
Extnnet redes protegidas (seguras) que vinculam parceiros e íntranets através
da tntemef, fornecendo acesso a áreas das respectivas intranets corporativas;
quando se toma parte de uma intranet acessível a algum tipo de utilizadores
extemos à organização então essa parte passa a chamar-se uma extranet.
Função. finalidade interna a uma organização necesúria ao desempenho da
sua missão. As funções básicas são a directiva, de produção, de gestão de
recursos, que se subdividem em subfunçôes.
Gerir acto de garantir o funcionamento e sobrevivência/reprodução de uma
organização ou serviço ou de uma realidade social.
Gestão: função responsável pelo funcionamento regular e pela sobrevivência
futura de uma organizafio ou serviço, adequando a sua actuação e o estado
dos recursos pertinentes.
Gestão da lnformação: é o conjunto de actividades que permitem identificar os
dados com proveito para a organização, procurar as fontes de recolha de
dados, recolher e tratar os dados - organizar a informaçâo necessária ao
funcionamento da organização - distribuir, úilizar e arquivar a informação.
Gestão Estratégica: função desenvolvida com vista à sobreÚvência com
sucêsso da organização, tendo em conta os desafios extemos (oportunidades e
ameaças) e o estado de coesão intema.
Gestor da lnformação: é o responsável pela gestão da informação.
ldentidade da Organização: conjunto de elementos essenciais que permitem a
caracterização de uma organização em relação ao sêu meio envolvente
(incluindo outras organizações), definindo a sua razão de ser e os limites de
acção.
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lmagem Erdema: modo como a organização é vista do exterior, por todos os
que com ela se relacionam directa e indirectamente e influenciam, de alguma
forma, o seu funcionamento, quer ao nível da corÚormidade com a missão que
a organização assume, quer ao nível da avaliafio do modo como a prossegue.
lmagem lnterna: juízo de valor sobre a organização formulado pelos que nela
trabalham a partir de diferentes variáveis organizacionais, de acordo com o seu
posicionamento intemo.
lmagem organizacional: modo como a organização é vista, quer pelos seus
colaboradores, quer pelas diferentes entidades que com ela se relacionam,
formulando juízos de valor sobre a sua razáo de ser e a sua acção'
lnformação: é o conjunto de dados e factos que quando facilitados de forma
adequada (organizados) e atempada (necessários), de modo a Íazer sentido
para um destinatário, melhorando o conhecimento dessa pessoa e Íicando esta
potencialmente mais apta para desenvolver a sua fun$o. [Dados e facÍos que
foram organizados e comunicados de forma coerente e com significado e a
partir dos quais se podem tirar conclusõesl. Compete ao sistema de informação
da organização (SlO) gerir esse recurso precioso ao serviço de uma
organizaçáo.
lnfo-exctusão (exclusão digital / e-exclusion) Problema que abrange um amplo
conjunto de r4iões do ptaneta, designadamente zonas pobres e comunidades
rurais, que não têm acesso às tecnologias da informação e comunicação.
Nota: Um dos indicadores da taxa de penetração das novas tecnologias é o
número ou percentagem da popula@o em linha.
lnfo-inctusão (inclusão digital / e-indusion) (1) Extensão a toda a sociedade
dos benefícios deconentes do acesso às tecnologias da informação e
comunicaçâo.(2't Desenvolvimento de actividades que têm por objectivo chegar
a uma sociedade da informação inclusiva, através da igualdade de
.oportunidades digitais', abrangendo: pessoas em desvantagem por razões de
educação, de idade ou de falta de recursos; pessoas com deficiências; pessoas
vivendo em áreas menos favorecidas (regiões remotas)'
lnovação: mudança provocada numa realidade, traduzida na incorporação de
novos elementos capeves de fazer face a novos desafios ou de resolver
problemas existentes 
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lnternet uma grande rede electrónica e de telecomunicações, que liga
computadores de empresas, consumidores, administrações, escolas e outras
organizaçÕes no mundo todo, que trocam habitualmente informações, usando
padrões e protocolos não-proprietários e abertos. Está vocacionada para
facilitar a comunicação extema.
lntranet: uma rede privada que utiliza o software e os protocolos TCPIIP da
tntemet; basicamente, é uma tntemet privada ou grupo de segmentos privados
da rede lntemet pública; é o termo dado à incorporação intema de tecnologias
da lnternet para promover a comunicação dentro de uma organização'
Liderança: capacidade de influenciar a a@o de terceiros no sentido de os
Íazer contribuir de forma voluntária, activa e criativa para objectivos comuns.
Limites Organizacionais: fronteiras que delimitam o grau de autonomia de
uma organiza@o, resuttante da sua inserção em metassistemas ou do seu
enquadramento orgânico e/ou institucional-
Meta-informação: grandes tipos de informação, tendo em conta a natureza e
tipo de informações de que uma organização Se Serve que ajudam a
modelarem e a criarem um quadro de referência e uma linguagem comum.
Metassistema: sistema maior de que faz parte ou onde se integra o sistema
que está a ser objecto de análise.
Missão: razâode ser de uma organização e que define a sua responsabilidade
específica na evolução e/ou mudança de estado de um sistema que é seu
objecto de intervenção.
Modelo organizacionat: princípios que enformam o modo como a organizafio
divide e integra o trabalho, expressos em unidades básicas de trabalho e em
formas de coordena$o e comunicação intemas.
Mudança Organizacional: conjunto de medidas de melhoria no estado da
"organiza$o-aparelho' necessárias para suportar o desenvolvimento
estratégico da organizaçâo, enquanto instituição como uma missão e identidade
própria face ao exterior.
Objectivo: alvo ou meta a atingir; resultado fixado como desejável e realizável
num determinado período de tempo e susceptível de ser avaliado'
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objectivos Estratégicos: alvos ou metas a atingir a médioflongo prevo, que
alteram o estado do sistema que é objecto da acçâo, cuja concretizaÉo é
susceptível de avaliação.
organização: conjunto articulado de recursos com vista à prossecução de uma
ou mais finalidades, que justificam a sua razâo de ser'
Papel: tipo genérico de acção exercida por uma organização, serviço ou
pessoa junto dos destinatários da sua acção e que traduz o tipo de
responsabilidade que lhe está reservada (garantir o estado/contribuir com) e
que se concretizará em formas de interuenÉo específicas, em cada conjuntura
concreta.
Parceria: relação estabelecida com terceiros para a prossecução de ftnalidades
ou objectivos @muns.
Produtividade: capacidade de fazer o máximo com o menor custo, ou seja, de
garantir a máxima eficácia e eficiência na organizafio'
Qualidade: estado ou características de um produto, processo ou situação de
trabalho, que lhes conferem uma aprêciação positiva, de acordo com as
expectativas ou padrões deÍinidos ou construídos socialmente sobre os
mesmos.
Qualidade dos Dados: uma avaliação da precisão, da integridade, da
actualização, da consistência, da acessibilidade, da segurança ou outras
características que apoiam os dados úteis'
Rede: um sistema conectado quê permite a partilha de recursos entre
computadores diferentes.
sistema de lnformação (sl): conjunto de acções e recrJrsos da organização (a
estrutura interactiva, contínua e orientada para o futuro, constituída por
pessoas, equipamentos e procedimentos desenhadoS, que interagem entre si),
responsáveis por garantir, por gerir e processar fluxos de informação, tendo em
vista, a divulga@o de informações que circr.rlam na organização, a produção de
bens e serviços, de modo a ajudar no processo de tomada de decisão (ou com
outro propósito esPecífi oo).
Tecnologia da lnformação (Tl): um componente especíÍico de um sistema de
informação baseado no computador.
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Carneiro (1994) afirmou que para entendermos as dinâmicas dos sistemas
educativos não podemos descurar a evolução histórica das sociedades 
onde os
mesmos se desenvotvem. Os trabalhos na área são unânimes em assegurar
que os macro-sistemas sociais podem ser estudados como organismos vivos,
por isso, ao longo do tempo, procuraram compreender os ciclos de vida desses
sistemas, e do entendimento que foram tendo, ressalta afinal a contribuição da
educação para o crescimento económico'
Nos últimos quarenta anos, anos de inconstância de paradigmas, os sistemas
educativos foram também obrigados a a@mpanhar as mutações do meio
circundante. Ao longo dos tempos o sistema educativo veio sendo alterado,
melhorado, modificado, em função dos valores proclamados e das prioridades
defendidas em cada época. Durante estes anos oS sistemas educativos
passaram por um processo de maturaçáo em quatro principais estádios de
desenvolvimento, que nunc€l se verificaram em estado puro, os quais se
definem a partir da sua matriz de preocupaioes principais e das suas 
principais
intençÕes:
lnicialmente, a educação orientada à produção, coÍresponde ao boom
económico do período pósguena, êfi que o optimismo da expansão
económica arrasta na mesma filosofia o sistema educativo. Aliás subsiste uma
ruptura com o passado dado que os factores tradicionais de produ$o são
insuficientes para garantir o crescimento económico' De outro modo' a função
educativa era pautada por uma preocupação elitista de renovação das
categorias cultas da populaçáo, e a mesma função educativa passa para o
ensino de massas, com um aumento muito significativo da forma@o do 
capital
humano. ou seia o ensino passa a ser uma linha de montagem, pois vê os
alunos nacionalmêntê todos uniformes. E por sua vez o sistema educativo 
é um
mecanismo de precisão, o qual vê na repetição, a garantia da sua 
períeição e o
suporte da sua credibilidade.
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Num sistema dominado pelo paradigma da produção instala-se a mentalidade
burocrática, em que os professores como agentes educativos têm a mera tarefa
de reproduzir as normas provenientes das centrais de todo o sistema,
acanetando despesas de grande porte para o sustentar. Mais, o insucesso
significa a incapacidade humana individual, de conesponder àquilo que um
sistema espêra de cada aluno.
De seguida, o sistema educativo orientado ao coRsumo surge devido à
procura social, multiplicam-se também oS 'supermercados educativos', e a
população vê a educa@o como inseparável do aumento dos rendimentos
futuros. Aliás desponta o Estado de Providência que crê que o sector público
pode dar resposta a tudo o que a população exige numa democracia social. Por
seu lado as famílias aumentam os seus rendimentos, visíveis nos consumos
finais, sendo por isso, a educação valorizada. ÍtÍais existindo o pensamento
que, a escola, é um loml onde se pode saciar as necessidades de educação e
de formação - uma educaçáo de massas, correlativa a um sistema a que todos
pudessem a@der, dos mais favorecidos até aos mais desfavorecidos, e onde
poderiam melhorar as suas vidas. lnompe a necessidade de um controle
pedagógico que não se cinge somente à avaliação sumativa, há que conhecer
as trajectórias e o ritmo de aprendizagem, pelo que a avaliação formativa é
essencial. Num estádio fortemente marcado pela massificação dos @nsumos, o
planeamento periférico da educação decone naturalmente do aperfeiçoamento
administrativo do sistema, que exige que as respostas sejam sempre de maior
qualidade.
Posteriormente, a educaçáo orientada ao cliente é uma nova geração em que
se abandona as estratégias de massifieção. O cliente é considerado
individualmente. E na instituição escolar, ele vê uma forte aliada na busca de
um sentido para a formação integral, que leva a uma cidadania participativa e
consciente. O sistema é avaliado pelos resultados palpáveis nas vertentes que
interessam aos clientes e não aos produtores do sistema, ou seja, há uma
maior satisfação dos clientes e uma descentraliza@o. Em função das
necessidades dos seus clientes, nas escolas existe um bom planeamento local
172
que afasta múltiPlas intervenções burocráti@s, e logo é possível, acomodar
sotuções geradas e amadurecidas no seio dos mais directos protagonistas.
por último, a educação orientada à inovação é um traçado que liga ao futuro,
em que, o sistema educativo tenta estruturar-se de forma a poder responder
constantemente às mutações que decaem sobre si. Procurando mais do que
adaptar-se é conseguir antecipar-se, estando a maior aposta na inteligência
institucional, que não surge do nada, afinal é preciso cultivá-la e treiná{a
sistematicamente. A escola encontra-se no centro desta busca, pelo que deve
ser vista na sua dimensão global de aprendiz,agem e do desafio da formaÉo,
onde vários agentes modelam continuamente vontades, personalidades e
opiniôes. A inovaçáo desenvolve-se em grupo, o poder criativo da organização
parte da dinâmica do grupo e do redesenho institucional que se instala. Uma
organiza@o tem maior durabilidade quanto mais e mais fortes forem as suas
estruturas em rede, as múltiplas interac@es, bem comO, a variedade de
configura@es e lógicas de conformidade e actuação. Estas redes possibilitam
inovação em cada acto educativo, pelo que a geometria variável, permite a
ultrapassagem imediata de dificuldades de aprendizagem. Nesta visão da
educação, a avaliação não tem somente em conta os resultados finais, mas
essencialmente uma informação humanamente relevante e orientadora do
funcionamento do sistema. Contudo o crescimento institucional também é
imparável, ê consequentemente cresce e toma-se mais complexo. Pelo que o
sistema tem de adquirir maleabilidade para garantir que oS spinoffs
estratégicos autonomizem unidades sempre que haja necessidade da logica
evolutiva, ou seja, sempre que ocorra um spin-off, o sistema deve portanto ter
criatividade interior para reforçar a sua estrutura em rede, assegurando a
coerência da organizafio que é indispensável à eficácia e eficiência do
processo ducativo.
Efectivamente, um sistema educativo inovador nunCâ se verá prisioneiro, de
rumos nem de orientações.
Fonte: Cameiro, R., - Á Dinâmica de Evolução dos Sisfemas Educativas - Um ensaio de
intàrpretaçao in§Ítucional; [e16o policopiaáo], pág' í-31; in Colóquio Educaçâo e Sociedade '
Lisboa, no 6, í994.
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ANEXO III
Distribuição dos docentes do Agrupamento









3Apoio na E.B. 2,3
3Outros*
125TOTAL
* -Representantes do Pré-Escolar e 1o Ciclo no C'E'







A Gestiio de rnformagão como factor struhrmnte e irffiumento de gstÍio
Que*ionário
Beja, Fevereiro de 2005
Caro(a) Profeso(a)
As novas tecnol€ias de informação, especialmente as baseadas na Web, têm vindo a
ser cada vgz mais usadas pam fins pedagogicos" Muifas escolas deidiram criar um
*puço reOràOgi.o úrtuaf onde os alunos putsem aceder ao material didáctico das
;id;u'úEh-6çô* gerais sobre a organizaÉo da Escola, aos contactos..(emails e
paginas Web peisoaiã ae docentes e ãlunoi), a instruções obre a rmliza$o dos
ã-úfnot práticos, ao Webchat, entre ouFas. fse iniciaUva, deigna-se Pr Inhnet da
Escola/AgruPamento de Escolas.
É"nrai"oi ier a ult * de fazer um balanço acerca da aceihbilidade e interesse da
Intranet por parte dos professores e resilants. E# análise é muito impoÍEnte para
pod.rrroi iOdntincaiã Shração presente e como hzer para melhoÉ-la: introduândo
inmrmaçOs considemdas 
- 
úteis, desenhando a sua e$utum/interadiva e
imptenrentanOo um sistema e, claro etá, com menos problemas ou obsÉculos à
utiliaÉo da infonnaÉo.
Os dados recolhidos com o presente inquérito, mrvirão de base à construção de um
est.,oo pâra a eogo de Info'rmação, objfuvo principalda disserhÉo de Mestrado em
Ad1nútàdo Escolar, gue a aútoá prcEura elabomr, numa perspectiva de preshr
melhor apoio às escolas.
O inquérito levará apro<imadamente 20 m. a ser preenchido na totalidade, sendo as
iuas iuetões Ae róúsm confidencial' Por isso, o<presse o que pensa e de acordo
com a realidade *'otn'ErossEnro 
DETERf'4os ou E,.pREssÕEs
Considenndo que:
Informação: conjunto de dados, que facilitados de forma adequada e atempada, melhora o
conhrcimento da Fsoa que a r€etle, ficando esb mais capacibda pra deenvolver a sua
função.
Gstãe da Informação: é o conjunto de actividade que permÍtem rcolher, identificar, organizar
e distribuir a informação necessária ao normalfuncionamento da organizaÉo;
Sistema de Informação: é o conjunto dc varic elenrentos frsios e não ísicos da organização,
que interagem entre si, tendo em üsta a manipulação de toda a informação que circula na
organização;
Gestor da Infurmacão: é o reponsável pla gestÍio da informaso.
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l. Tempo de serviço (em anos)
1:0-5 tr 2: G10 tl 3:1í-15 tr 4216'20ú 5:21'25fl 6:2&30 tr 7:> 31 [
ll. Actuatmente, desempenha cargos em órgãos da Escole/Agrupamento?
1: Sim tr 2: Não tr
il. se assinalou sim, indique quai§ a(s) tunso(ôes) que desempenha na
Escola/AgruPamento:
(Assinale com um ( cadafunção que exerce).
Professor/Educador
Presidente do Conselho Execúivo




Membro do Conselho Administrativo
Presidente do Conselho Pedagógico
Membro do Conselho Pedagogico
Coodenador de DePartamento
Coordenador de Área DisciPlinar
Coordenador dos Directores de Turma tr
DirecÍor de Turma E
Coordenador de Estabetecimento de Ensino tr
Coordenador dos Pmjec{os/Glubes tr
Coordenador Cursos de Educa@o/Fonnação Ú
Orientadorde Estágio E
DirecÍorde lnstala$es tr













lV. lndique a frequência de uso, a qualidade de acesso, e a qualidade da informaÉo
fomecida, que atribuia cada Fonte de lnformação'
Por favor, utilize a seguinte escala para resposl
0 - Não se aplica= I - Pouca, 2 - Rooárel, 3 - Muita: 4 - Muitíssima
Direcçáo Regional de Educaçâo
Departamento do Ensino Básico














































































v lndique a utilidade, a acessibilidadé e a quátidade que atribui a cada Tipo de
lnfOfmação. Porfavor, utilize a seguinte escala pam resposta:











Avaliação final de período/análise dos resultados




Semináíos, congressos e eventos
Plano anual de formação
Documentos funcionais


















































































Vll. Os seguintes hctores originam problemas relacionados com o acesso e a
qualidaãe da informação disponível. Classifi que-os'
Não se
aplica




























































Ausência de Íormação esPcÍfica
Falta de articulaçáo entrc as
es{ruturas da Escola/Agru Pamento
Facilidade no acesso tecnol@ico
da informação
Demasiado temPo Para aceder
à informação
Acresso limitado à informação
















































Vln ôUssinquá ai consequências de náo tera informa6o certa no ternpo certo'
Porfavor, utilize a seguinte escala para resposta:




Falta de autonomia na resolu@o de
problemas na Escola/AgruPamento
ExÍgua abertura/ligação ao meio
envolvente/erúerior
Fraca racionalfu@o nos Processos
adminisfativos
lnsuficiente comunicação entre os
intervenientes da Escola/Agrupamento
Ausências em formaçôes consideradas
importantes (conferências, senrinários,
Excessivo tratamento manual de informa$o
Menor participação na úda educatMa
Estagnação do estabelecimento de ensino
Anémica imagern do serviço prestado
Menor dinam2açáo da função ducativa
Ausência de poltücas educativas para a
Escola/AgruPamento
Mais temPo na tomada de decisôes
lnadequada gestão da Escola/Agrupamento










































































lX. lndique as medidas que consideÍa mais importantes paÍa colmatar as falhas de
informação, por ordem decrescente.
Exempla (ClassaÍioue de I a 7. atribuindo 'l à mais imoortante. e 7 à menos imoortante)'
FlM
Gratm pela sua mlaboração.
Departamento e equipa responsável pela G.l' no Agrupamento de Escolas
Criação de uma base de dados, disponibilizadapara a comunidade escolar na lnfanet
do Airupamento, e com a infonna@ó necssária para todos os intervenientes
Desenvolver o Website - Portal do Agrupamento de Escolas, procurando atingir uma
actualização Permanente
Aproveitar o potencial humano e técnico, para desenvolver em mnjunto Gom os alunos,
um sistema de informaçâo especÍfico, e (ue satisÍaça as necessidades de informaçâo
da comunidade
criar parcerias entidades externas, afim de incrementar a partilha de l. e aumentar o
Conhecimento









Pessoa(s) responsável(is) pela G.l. no Agrupamento de Escolas
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